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Nos frouxas providencias tomadas pelo 
sr. dr. chefe de Policia com relação «os 
acontecimentos de S. Manuel do Paraiso, 
pareço que se vai resumir toda a repa-
ração exigida pela opinião publica, in-
dignada e ferida por esses tão tristes at-
tcntndos contra a nossa civilização. 

Não é pouco.-

Coisas mais atrozes, praticadas por es-
sa mesma polit icagem quo andou assa-
nhada cm S. Manuel, tòm-so visto sopul 
tadas na mais escandalosa impunidade, 
sem que sohre cilas hajá pairado, ao me-
nus, a impertinencia <lc um inquérito, co-
mo esse com que se está occupando o dr. 
Vie ira Campos, successor do dr. Marques 
dc Ol iveira. 

Como nem sempre os chefes de policia 
eram chefes políticos nos logarcs em que 
se desenrolavam as scenus edificantes 
que se contém nas chronicas não remo-
tas da vida republicana paulista, força é 
confessar (pie o sr. dr. Meirelles lieis, 
consentindo que sobre os sueeessos de 
S. Manuel se instaurasse um inquérito, 
praticou uma acção meritoria. Sua cx-
eellencia, nesta contingeucia, assume ate 
os ares daquelle ca i ihagincz , regedor e 
chefe político na terra delle. que deu 
sentença do mor to contra a sua própria 
mulher, por ter-lhe esta apresentado, a 
ceia, um laisão roubado a um caçador, 
fero/, in imigo de seu marido, que, venci-
do da fadiga, adormecera á sua porta.. 

Os amigos políticos do sr. dr. Meirelles 
lieis, pensando contenta-lo e enchc-lo de 
doces prazeres, mandaram ihe num dia 
noticia de terem posto e m polvorosa o-
arraiaes dos seus adversa rios. acompa-
nhada do cadáver de um in imigo peri-
goso. 

O sr. dr. Meirelles Heis, tal qual o seu 
collega de Cnrthago, em vez dc so des-
manchar em agradecimentos, condemna 
os seus solícitos e prestimosos amigos ás 
duras e acerbas penas do um inquérito • 

T íento liwguura/. e do humor azedo não 
faltou quo logo procurasse anicsquinhar 
o fe i to heróico de s. exe., sem conside-
rar que o stoicismo do chefe político dc 
S. Manuel chega ao ponto de, lia quali-
dade de chefe de policia de S. Paulo, não 
ordenar que se tranque esse auto de fé, 
quando as pobres v ic l imas já deixaram 
provado de sobejo quo não tem gravida-
de nenhuma o que por lá- se passou, e 
que Laiiiiho, elle mesmo fo i quem so veio 
espetar nas bayonetas da policia. 

N ã o sabemos que mais admirar : se a 
puritana obstinação do sua oxeellencia 
ou a justiça cruel do implacavel eartha-
ginense. 

O sr. dr. Mt irrlleã lieis toda a gente 
o s a b e — t e m o u grande apreço a sua 
capitania-mór dc S. Manuel. Já, <lo uma 
'feita, nimTa louvável expressão de dos-
assombro, no saguão do Banco < 'omnier 
cio e Industria, 'disso bem alto que aos 
seus adversarios políticos de S. Manuel 
do Paraíso, era capuz de corre-los até a 
chicote.» 

Se esses (pie andam a doslustrar a 
abnegação de s. exc. duvidassem de seme-
lhante coisa, nós ^criamos capazes de 
confundi-los, chamando á fala as bocas 
que, nessa hora, se escancararam do 
espanto. 

Essa expansão de s. exe. retrat i o ar-
rebatado alTccí.) pelo seu jhiiUiIh, que tão 
intenso certamente não o tinha por sua 
mulher, o seu inclemente oolléga do ini. 
perio dc Anuibal . 

I* é a um homem que, pelos tempos que 

correm, sabe de tal sorte recalcar a f f e -

etos e esquecer interesses, que andam 

por abi a enxotar... 

Triste signal da época f 

uai longo simurru ilr curiosidade entre iv 
ou nntes, entre as senhora* pretei»tej. 

Nüu ptirccia uma convalcsccnle; pilo contrario: 
dir-M'-iii vendrr saúde. I-i' unia benhora ainilu moça, 
menos Imiiila cjuc &yfiipnthica, forte, robusta, ro 
cliuncliudn. Tem os catailos de utn loiro lllo d é s • 
mlllilo, que itc longe parecem lirnnco .̂ 

Kltn executou irreprelicn«ivelmentc quatro peçn 
difticillinms de Kubinnlcin e I.içzt. 

l,ogo nos primeiros occonles, todos reconheceram 
cpie tinliam diante de si uma pianista de primeira 
ordem, mnl servida, tdiás, por um piano i[ua!i|U(T. 

Aipieili dois compositores exigem muita gjinnas-
tica digital r grande nitidez de excruçfto. A artista 
sati-fe* plenamente a essas exigencias. 

l in critico lamentou que ella linin e excluído 
lín!Ii(ivcn do seu prograinma de apresentação. 

- Ilectlioven, di«*c ellc, pela nol.re.a do cOylo e 
pelít rentimpato, é a pediu de toque dos pianistas. 

Nunca ou . i o I'adt.'\ resco, por i o n3o po«so 
di/er c o dr. Ilernanlo Teixeira de Carvalho tinha 
rnzilo. II effeito rpie Klisa 1 VkstllèW 1:,s' produziu 
toi o fie ter ouvido uma prani-ta itv.igne, que itào 
me p.ireceu inferior nem superior a todos os pia-
i.i in-ignes que d'itiaes ouvira, excepg;\o í>.iui do 
nosso Arthur XapoleiTo. 

í.tiie fjuerem *- <í utn errn, talvez, í uma iinpre--3o 
toda minha, toda suhjectiva, mas ainda não ouvi 
piíinwa que me pareci •••e tão brilhante e me fala* 
so tanto e tão l,em á alma conuj este santo de ca*a 
que, para mim, faz milugres. 

Ainda lia poucos dias lhe ouvi, por aca*-o, tocar 
uma wal.a de Saint Saens num piano meio dc-af;-
nailo. e tive uma formidável e deliciosis- iiua iin 
pre--;to de grande arte! 

Mas . . . quem sabe ? Meu pae deu me o nome de 
Arthur jftir cauta delle. Talvez seja por î so. 

A. A. 

h o b t t b m 

O «r. dr. 1'residente do Kstado foi xiki:,ir a-
obros da linha de tiro da força publica. 

In-tallou se a Companhia Paulista de Seguro-
Maritimos e Terrestre--. 

-—A ('amara e o Srnnrlo nito celebraram >c--íío. 
- \a# ( amara .Municipal nSo hoavâ ses.-ão por 

falta de numero. 
H O J B 

tocara 
noite. < 

A banda de musica da Força rnhlie.i 
Jardim do 1'alacio das 7 ás o horas da 
cutando o •( «ninte progrnmma : 

I 
llizet —' i;rmi)it fanta-ia. 
Verili K.k -M.*, Io acto. 
\Sestê liout A',i:tic tf .Imour. 
Schuhert - ' )mni}iotiiuiti, melodia. 

II 
Saint-Saetu — A/ \T<ictibif. 
\V agnei ' .tu:. '>i?«.vy,symphonia. 
S. Martin» (ttUt(l( Mineiro. 
• No S,int'Anna: dois cspectaculo . em mutin ê 

á noite, l-unccionarii o ("inematographo 1'alanle rum 
novas \i-ta*. 

No 1'olytheama: e-pectnculo varimlo, o:n nuiti 

(rommissAo (iEouitAriticA r. deolooica; 
Rfiroinetro a 0.° á* 
7 ltorHH ila loatiim 70f»,H mm. 
y lioraH da tarilo ti'.l!l,2 min. 

liohts da noite ilo lionletn, 7'XI,'J tnin. 
Ti'nipi ratma minima, 10". 
Temperatura inaxima 25°2. 
Vento |'icf)ouiinnnto ato 2 hi. t., NW, 
t,hu\'a em '24 lioraH, 0. 

Tempo f i a i , claro. 

'Ttluoe t|Ui' o sr. eonHellieiro líoilri^ttes 
não q 11 i/. .uite-liontulii, no palaeio lio 

Da Avenida 
Central 

11 ,le Maio 
Fui hontem ;í noii^ n-sistír ao emierrto que o 

maestro Cavahir I>;tr\ ilíyorj^iini.riti, no < «>n '-rvatorio 
Livre dc Mu-ica, em beneficio <lai tamilia-» pobres 
das victimas tio Aqmditòmt. 

O efou da fe-ia era a apre=rntaç"o i!a afama<7a 
pianista russa Eli-a I'ek«clien, qnc lia trr*s iwzrs se 
•cha no Rio de Janeiro, mas por doente não nos 
tinha ainda mostrado o seti talento. 

Apesar disso, e do fim piedoso a que -e «lê tina-
o produeto do concerto, a concorrência n;Io era 

•iimerosa: havia rpenas meia sala. 
Antes de começar o primeiro Rtsmero, o dr. H t 

••rdo Teixeira de C.irvalho aproximou se da iri 
At cadeira e disse me : 
•^V. rai ouvir um prodigio ! 
•Devorai 9 

o que lhe digo ! Ouvi esta mulher na Eu 
J>P«. Nio f>» loque piano a?sim 1 

• Padevresco ? 
•Toca m* lhor que o Fa.lerresco 
•Fentío, doutor; o Padevreseo é hoje cotwidera-

• • primeiro piani,»a do mondo... 
—"For «er o mais conhecido. 

' .^Ití* i'cckcheo penetrou no -alio, houve 

v: 
AIvcm 
Cjittft»', rccelíf-r o rojioi-uI <{lycí.'rio. 

Altrilíiieiii nmito,s políticos r»ssc fact«) ú ma. 
jíoii do sr. presidente da liepuldica contra o .sr. 
lorir»' Tibiriçá, «jue o não mandou cuiiiprimen-
tar cm < íiiaratinguetá. Kntrctanto, peHHoaw mais 
bem informadas garantem que o sr. Kodrigucs 
Alves rcsf>onsal>ilizii o sr. (ilycorio pela attittule 
la bancada paulintii, agindo no rcconliceimcnto 
le poderes de accArdo coin o Hl<n:o... 

• % 

Por falta «Ir nume)o, não tun«-vtonaram h"ii-
tem as «luas casas do Congresso Legislativo, * 

• * 

Em otitn» lotar publicamos h«>jc. a coiuinuiii-
«ação enviada ;»cl«» nr. Antônio Alvares IVntca-
do ao Jornal <hi ('ontntfrrio, sobre a lixarão fio 
cambio. 

Na interi ssante discussão que esse assumj.to 
vai merecendo, a palavra-do illuvlre industrial 
tem alta significação. A considerável importân-
cia da sita funeção no meio economieo <le S. 
Paulo, reveste a sua opinião dc uma valia que 
se não pôde escurecer. 

E, entre t«»d«»s os argumentos com que tem 
sido dr-fendída a patriótica idéia da fixação do 
valor de nussa moeda, nenliuns so estribam 
numa Indica tão clara como a que encerra a 
eommttrih-açfio <l«» illn>tre industrial paulista. 

-Sito Ir.i ali pretenciosas tiradas de erudição 
nem pedantosca* sentenças dc rhetorica finun-
ceira. \ di;i!e«-li a f >rtc «• lisa da experiene; i <• 
do profundo conbccitm nto dos negocios e da 
situação economica do pai/ c mula mais. 

Para esse trabalho convidamos a attenção d«»s 
nossos leitores. 

O [>ra/«» [:.ra o pagamento, sem muita, <I«•w 

novoM tmi»ost«»s eHfu»loa«'S, f«.»i joorojrado o 
dia .'H do corrente. 

* • 

sr. dr. presidente do Estado, em rompa" 
nbia «Io sr. «ír. VVashinprton í.ui/, sn-retari » da 
Justiça, e d > sen ajudante de ordens 
bontem as obras que estão sendo Ifcita?* nu li-
nha de tiro da força publica. 

O sr. -Ir. presidente do Esta lo mau I 'it -
seu ajudHntf de ordi.»ns cumprimentar <> ? r. ar 
cetliãpo dr. Francisco de Paula lÊodrigw-'. p »r 
ter s. exc. revma. assumi-lo o governo da di • 
eese de Ü. Paulo. 

Os nlumnoe do anno da F a e u l d . » d e í>:-
reito reunir-se ão na próxima terça feira para . 
eleição «Io paranympho e orador da turma «pu-
de vem servir na collação do grau. 

m • • 

Corre corn muita insistência no Rio de Ja-
neiro que o sr. dr. J. J. Reabra, mi- i- : • d<» 
Interi ir, deixará amanhã a sua pasta, :»!í i «I-
se de»«in< ompntibilizar p»ara a el*-i«,j «> <ic s« tuelor 
pelo Estado de AIag«>as. 

Receberam hontem o gráu le p!»armaee^Mc->, 
p -̂la Esrola de*ta capital, as «enluTita-» M-'ietra 
Mendes Correia, An<lr£â de Qtieiroí e Uran.-a 
de An lra«le. 

RealI/.ou se hontem, 110 edilieio do Banco de 
S. Paulo, a instaiIação da Companhia Pauliata 
de Seguros Marítimos e Terrestres. 

Hob a presidencia <lo sr. dr. I.ins de Vascon-
ccllos, secretariado pelos srs. dr. Veriano Pcrti-

e Claro I/iberato de Macedo, reuniram se, á 
1 hora da tarde, noventa e oito accionistas, iv 
presentando (juasi 8OjK) acçA.-s. 

Depois «le lidas a lista «1 • ? nrrionlstns e a 
certidão «le um deponito «1«; iVJ!) eontos Je réis 
11a Delegacia Eisral, fui de.d..rada imíaliada a 
sociedade v appr«>va«los «»s estatutos so iacs. 

J'assou-sc «lep >is sis el«'iç<lcs m . estarias, sen 
do unanimemente eleitos : 

Presidente, o sr. .Io c ['auüno Nogueira ; su 
perintendeute, «lr. t'ardaso d • Al .icid.* ; secr<-
tari»), Aujíusto S. (!»rva!bo H >di ijjun-s; 

P«>r proposta «!o dr. V« rian » P« !' ira, ff-r.u.i 
uinda elcjitos: 

C inselho fiscal: Alfredo Vaz < '«.rq dnbo, 1 
NT. liaruel o J. <iomes EstelJa. 

Snpplentes : Joaquim Pi/.a, Miguel do Araújo 
Cardeal e Alexandre Hiciliano. 

Conselh«> consultivo: Antônio C. da ^ilva 
Telles, Antonio Pentea<lo, «Ir. Albtiqtit njuo Eius,. 
dr. Padua Salles, «Ir. Kubião Júnior, Eran- isco 
Mattara/zo, João Hriccola, Antônio Lara, dr* 
Ered«irico «le Queiroz, Joaquim C.Vrdeiro, Auto* 
nio Marques, i{«'nt«j de Housa, Manuel ííarcia 
da Silva, «!omle de Prates, «Ir. Tâns* d»1 Vascoii-
cellos, dr. Alfredo Maia, C. P. Vianna, José Pn" 
güsi Carbono, Jorge Euehs, J«>s<t*Sami»aio Mo-
reira e dr. Plinio Prado. 

* 
• * 

Foi designado o «lia 3 «lo próximo une» de 
junho para se proceder á eleição dr uni sena 
dor e ires deputa«!os ao Congresso e:-=ta«l«>ült 
aíim dc serem preenchúias as vagas que se de-
ram com o. fallecimento do senador dr. Pereira, 
da Rocha e renuncia dos deputa«los <lrs. Was' 
hington l.uiz, Nogueira Jaguaribe e Joaqu^jn 
Augusto. 

* 
* 

o sr. Antônio Alvares Penteado, grand-j in 
dttstiial e capitalista, re?ebeu ante-honícni «1 
Benatfor 1'inheiro Machado o segtiitite tele-
gramma : 

Parabéns p<la rommunicação «pie «lirigistes 
no Jurnul il» ('ommcrcio sobro a fixação do 
cambio, a&sumpto que explanastes com supe-
rior critério, segura e admiravel proficiência. 
Abraços'. 

O telegramm.i alltide ao artigo que pu!)licatiiots 
adeante, sob a epigraphe i't -<tr(io do 1 ambio. 

* * 

O «ir. presidente «lo Tribunal «!«» Justiça coa' 
cedeu novas provisões ao sr. Aprigio tio ToJe-

l«*do, a«lv«»gado nos auditórios «ia comarca tju 
Atibaia, e Orestcs de Moraes Alves, solicita^M| 
nos amlitorioM da «-oinarca «le Campinas. 

Pedem-nos chamar a atHeu.ão para uma pt^' 
bl!« ação boje inserta 11a s.",ç^o""ífvrc', sj"b a e^j-
graj be fn lrnizluhu c na qu:d se trata de inte-
resses «lo 'bairro, 

* * » 

O sr. secretario da Fazenda seguiu hontem 
para a sua propriedade agrícola, em Limeira. 

K provável que o sr. Manuel Salles, guardu-
livros nesta praça, não acceite o logar «le agen-
te «Je <lescargas-de sal. em Santos, para «pie f«>i 
nomead'1. 

1'irou definitivamente organizada a Compa-
nhia The»mal «le l'o?os «le Caldas, sendo eleita 
a seguinte «lirect«»ria: «lirectorep, dr. Álvaro de 
Mouezes e dr. Eugênio Alberto Franco; íiscaes, 
d rs. Ivstevam «le Düvcira, João Duarte Júnior 
o Antônio C. Mel« hert ; snpplentes, dr. João E. 
Washington d».- Aguiar, Iíermann Lovy e Jeffcr-
sou Rarreto. 

A Cmigregação «la Fa» ulda«le de Direito, hon" 
tem reunida, «lesignou o dia '2 «le julho para 
apresentação «Ias theses que serão defendidas 
pelo ba» liai» ! laiiz Nune-» Ferreira Filho. 

E« ram n.cnea lv-s pela Congregação lentes 
«lis, J»ino líueno, Petlro Lessa e AlmeiJa So-
gu«'ira 1 ata darem parecer «obre as mesmas 
theses. 

N'a sessão «1« bontem «la Câmara Municipal, 
verc -lor sr. «Ir. Il-irta Júnior |»ropoz que se 

lança'-sc na acta, um voto de pesar pelo íallc-
cimento «Io «'v-n »•:*«•a«l»»r. senador e*.tadoal dr. 
Ignario Pereira da R««»-ha. 

* * * 

A-ompanhad"--p»do pr«»i« ssor .-r. l.rasmo üraw 
ga, alguns chumios «lo . l / i c ; / r 1'it/lryr visita* 
iam hontem a »*xposição <lc .Marhinas, instaüa-
«la »«•> lurvo «b- ^ l tancisco. 

TREZE DE MAIO 
AS - E S T A S DE KCJE 

l l i i itcxoito nnir- H, no dia ilc hoje, o 
Hr.i--ll Inviu ' f <!•-• unia matv l ia vcr$$on1 to-
sa 0 <l' |,i'««iiia cm fiic»' do mundo, 
l>rof.-Iiiiiiaiid<> <i'il- todos os )>nwiiiiroí<, 
dt^di! t -Hi 'dia, t raiu iguticM perante a U-i; 
(ji if uns íião tinliain ínais o dirí i t ) de 
«•nliores do outro». 

A ••fícravidâo foi abolida ! 
]•. com in» rfavel júbilo rjue essa data 

t aniuiahir. n?o n ^irtiada, ooin') uma das 
maior * da írns^a historia, e por isso 
mesmo, hoje, como ha um anno, cm S. 
Paulo se i.ammemorara festivamente unia 
data tão rara aos t fpir itos liberaes, nos 
Imiiih «pn amam os -eus semelhantes, ain-
da • 11 ir- lilhos de outra raça, como irmãos 
11a humanidade. 

Ki- o pro^rainma <}as festas que bo j o 
jorão celebradas: 

dire» toria KscolaXoctnrna Eduar-
do \"aufiei1 promove uma festa eivica, 
iis » 1 2 horas da noite, no salão do 
/; /, „ (Inb, a rua Florencio de Abreu, 
r». 

O prr^ramma a -cguir se é este: 
PRÍVKIR V PAIrrF 

I. .%'xfrlnra ,1a litcrariu, pplo pre»i-
•l< Mt<> '.» í> .»to, o *r. dr. Jjhmrilo 
V«nt'»r. 

II. I"i«.-nr»'» uffi^ml, ftUj ^ Amlrelino A . 
tm, ~ ' ~ 

1111. JVor/o Aiyi-dit i , ('nutro AIvh, |irl» M1 

iili'ii: ,1 .limqiiiau 1'. Si-limiih. 
IV. A' Muti. tlr.ailio pela Ronhimln 

l/alit l \ ii-ir.i iti* Hrriiii. 
Ah l''t<irm, roin*'ilin, fn ínM Henlioritrifi Mu 

ria Uijb.i IVricimi, l'lorÍH« Jíarlia <• 
Vieira ilr Sfi-jm. 

\l /,.... r>rt,r Mt . tr, Vic|..r lln»." pi la m 
nlnaitii Mari.c I'Vni irii. 

VII. .1 tlr,in ,!• ti,,,,:,.,/,:. lionifai io. f.elo 
Mt Mik.ll. I Miianu. 

MUI NUA 1'AIITB 
r. DWtHM, paio profetwor Braiillo Prtfro. 

II. .1- /Vi.. JittttiK, |T'h upllitll I >ÍK-t I! Jllliil 
Ribdni),itUpMii |>mo ar. AHutII» Ca 
vallwlro, pi-l.is wnhoritas.Xaiobla \'í;im 
• .! I- (iuÍMIII.I|. -li- S ..r/a. 

III. / • .V,. •. üia nu. Y. ! pi.Itt w*n)'ii 
ri| ii Hi'1'iriniiua Nit .n ,,í • 

IV. le ittittl• oi (th „,n lllr. Viitor llnt 
[• "l.i aealtorita Auun dn Ciuhmkv. 

v. U l f t, .,•„;• C: " l ro Aivi- 1.1-!. 
• • nli. ti'.i Nina if-i. 

VI. .-t txrãmMra ' -Ml.cr!., Jjemo Cn 
valheiraj, p-hw K-iiliorit«« Maria H-î -i 
( W i i '•• I '< 11... ,-i. ,i. 

TU;. Eim ..'Vi.!,. 
I. I*:m:I>.., ).-ia * i : ' lita M. li 1 i r 

II /. rltb! ./ ht AhtCti n OUv.nin itr 
\ii-l j" !a ::!i'.rila '. I.-ti i.i J.ai 

• .ir... 
III. i/, * „,.,. < Ca-iuiir.. .1- Alue»', 

pi ia a.. aiin /:i/u -a ii«. Ilarriw. 
i\. i tt-f iiti 'i f ,i stíiulíultt (adautailo pelo 

mi. -\li.'it'i <'availi'iri ). pt la« s^nliori-
l.i--' íiii .mar ite Hiar/.a •• /.nruiila Vianna. 

V. .-I Ctitithitl '..iiiiaulia , pi-laH Hcnliuritart 
Ihaili.i:. 1'rispim, riuri*a llnrba, Ali.-a 
Pauperio, Aiitoiâutii llrun.ro, ol^a ila 
Silva r Anna Vi.-iir;. 

VI. Ah 1vrn tlaftts ailapliii.ãii 'ii- Alln rl<» Ca. 
vnllieiro , paias K.MilairitaM -1111:*.t t'o 
rrira rjr limo, l-Vanaisaa «I* • A mala a 
.loaiiuin.i I . S. l.iiiiilt. 

l>AI'i I. Ml"M( Al. 
I. íitt-cthitf f/ti1:t, > . I.: Honhut-iia I-Vanairt-

. .. Arru.Ia (I aiai-ilii , a pr'jfaH-'>i- Jv/y-
•:i . I.a. ria>i piaia. . 

II. ( !i.' I .Ia. IV!. í::.,1e Mt fntlit/tif op. 
! S u i í t - , por |'i. i.ui/. Illaui-li ívi.i 
l'a . . 

Ilí. A. I'l: una •. H-ihilt.'" ^ "ia i - a axaia. 
ura. .1. Hraia i «.» ri ..li.ri. 

IV. ('. K.'«.' «Ii>r. /•... t •„„! fltm.t lt : laurrttr*. 
pela penliorila Kran. î  a Arru-la lian-
il.iliin , t p. Ant.aiio v.h a-lur l.aiai ia 

i» , , , f »• i-1 !>*• : i . 
V. l'. ii ini. littl.t tit. p. .< a, hl .iira *nii ,-

luar ila >..ii/a pintai1. 
\ I. la- la-li. -.V. fitai, i ;i ,/'/' /- ', pi-iil üli-llinil 

I.V.C.: M..|-ai>. 
V i f . Fr. Shr.leri.^ Smnata mi-lo.lia , pelo sr. 

I •. li.il .-!, \i..!in" . 
VIU. Vau lia-l, /. /'.....•'lill-.tt v.ii-a. l.ala si.-

i Ii-.iita I I..!, An l i | i. . . 
i x . i'. r«t •.. < /,«. i f, •-.«, pelo 

nr. r. !'' : !' vi.iiiiai. 
X. A. Tlaitn: Wii/fi,t. \iia j . I.i imna. fim. 

it. l-liaiaM t .iuii. • !"i i. 
XI. Vau ti.ai, '"• •'.>•! li-' ••. " na.1, pi in »• 

Iihuri'a I?Yann-.ra Amala ,p'.anii . 
Xir. II. K- Iraaaan, ff:-- Trainuorii' , pel . 

nr. I'r. 1'lnnt'lt íviolino1. 
XIII. ^ylvPHtro, /innirHHÍun l^itii/n? ri'vt r;'-

lierríMisn , pala. Honla.r'.: : l-'rani-ÍKrn Ar-
rtula íliaaiiolim', o proi. -8or lauchcui 
piano;. 

O dr. Anto. i io 1'iccarolo, direeíor do 
jornal // »<• /./. fará amanhã, ás 2 t nx;ia 
horas tia tu:do. lio Salão iSteinv.ay. uma 
eoiil'(jro..oia sobro o tlit-ina F.'nh>'.iztui>i 
llt lltl Scltiíll itíl ' 'll ft)lllllll I 'l' 1'llJj-'. 

O Club X I ! 1 do Ma'o oommemora a 
data fazendo celebrar na o«;roju tios l!o-
médios, ái-' S li ras tia íufuibã, uma missa 
em neção tio gradas. 

A s 7 horas a noite, o ' lub sahir.i 
com o seu oinMiiiUirto om [.a - eata pi la 
cidade, cumprimentando em sua passa-
gem as redsiet;ões tios jornaes o o governo 
do Estado. 

Retolbendo-se ao Salão Sioimvay, ali 
se rcfili/ani unia sessão so!oniio : rpic será 
seguida do um s j ráo dnn',ante. 

No salão nobro da Kso.ila do Coinmei" 
cio. haverá uma sessão solonue do ( í n niio 
da Escola tio < 'onimercio. 

O sr. I I . I'»'.rlitiok. pi u'. -- r tia Ksoola, 
jará uma pa!.:-: a, di- • rian to sobro o 
ensino coinmt n iul. 

A eoniiuissão ••íioan-. ^ada pelo govi r-
no do r.-.tudo dc 1-i'Vi r o Heleo/ionnr os 
papeis existentes no A i vh i vo 1'ublieo, di -
viiiamente autorizada pelo exino. sr. dr. 
Gustavo do < iodo;,-, s•< r< tnrio do Interior, 
ju fez incinerar, ha dias, no pato.i do tlos-
infeet»»rio eentnil, grande quantidade d. 
papeis quo. depois de cuidadosamente 
oxaminador foram julgados innte ;s, sob 
qualquer ponto «lo vista para a historia e 
interesses do partes. 

Numa do suas ultimas mini."» s a refe-
rida comiiii~.-ão ivsulvcii pedir o obteve 
permissão paru incinerar, no dia 1 - do 
mni". vesj.t ia do uma das mais glotiosns 
datas nacionai s, os papeis já revi- íos e 
referenti s a i soravidão nos municípios do 
antiga província de S. Paulo. 

Esses papeis, que se achnm em viu ios 
uiaços, constam th- niappas do matriculas, 
aotsis das juntas elassiticadoras p.tra o 
fundo do emancipação, e demais dm-u-
naeiitus rtsullan't s das formalidades oom 
que era garantida a nofanda instituição, 
que desajipareeeu em l.'t de maio <le 

A o acto da incineração desses papeis. 
Juntem etiectuada. estiveram presentes 
os srs. dr. Adolpho Botelho de Abreu 
Sampaio, director, e coronel Anse lmo do 
Carvalho, chefe da seoção do Archivo. 

O Patriotismo Japonez 

- f J k ^ . 

Almirmilc Toyo - ( útiirirario .V//ym« 

A g invura quo publicamos é copia do um cartão postal japonez. l eccb iJo 
t in pennuta, por uma gentil senhorita residente em H. Paulo. 

]>uranto a guerra russo-japoneza. e mesmo upós a paz, os japoneit»J iiiustra-
ra ni om eaitões postaes todos os combates e as peripeeios das batalhas, « Íoa í i . i am 
também conhet-itlos, por i sse meio, todos os seus heróee. 

O enthusiasmo patriótico que esses cartões exprimem <• indizivel . irii -i-
vi-ta japoiií-z, estudante de uma escola superior de To ldo, lembra em cada «artão 
a victoria que este representa. 

<) cart ín que estampamos foi env iado de]iois da batalha de Tusuhhvta, e m quo 
o valento rPogo. do MH.-n.yn, qitn tempos depois explodiu, commandou a fciaitúha e 
entrou, como Harroso em líiachuelo, elle também em lucta, tomando lUJ.a gran-
diosa parte na aeoâo. 
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Talvez muita (tent. não sail.a qoe Pio X r, 
como o ts.tr, um apaixona.i.» philatftlwta. -Ia no 
seminário «ilp pptraia « l l ' ) « o «pian.I.i ar.-p'»i«p.i 
iir Veneza, falava ja coin certo or^uilio Ias sua« 
tollei (;>Vs. 

A» oot iipaç"ps ilo papaio Impe liram n o iu 
rente aluam if-r.p-i i<- satisfazer rs»a paixão 
mnoc lltP. I himanionte, porém, volfon a entr. 
farse a ell», c niais entlrasiasHcaineirtc qup 
Biin.-a. Ao l « e nolii-ia um jornal, Sua Santiíki 
iíp man«lor> reconimíniar á Prnpitptftl» J/t /'. 
qpf- Ihp fosapm rmo-ttiioK toitos os splloe pr.i-
vpnientp* .Ias Mia*>s. K a sua notarei aollr^rão 
«•mprrhemle jét '|>ia*i to>U* as «pries -Ios .li 
Terso» Ketai-if italiano^ 

' ' •mio v . j ' M sabem, cada rua, hecon, 
largo, a\a lida, alameda.tem a sua fei-
ção própria, o sou q ró curaoturistico, iu 
confuiul iv i I 

l tuas, tristes t; silenciosas, quasi sem-
pre a: tisticamouto urborizadas, dão a im-
pressão do quo sr atravi ssa um ccmiterio, 
o os seus moradoi t s, em geral gonle rica, 
in.ti so vóom ; outras, vibrantes o irrequie-
tas, são a delicia dos coiinnnnicativos. 
il' s rjur rr ,-rnl' ln l>ori» na alt^nr.ni i-a o 
que á amido, após o ropasto suiculento 
e reparatlor, assomam a janolla para ou-
vir melhor o bico tio pnpiií/nio ou o beijo 
no t.-rttro quo mocinhas burguezas, de gran-
des laçaroti s no cabello, blusa lurranto 
da ultima moda, furiosamente martcllum 
nos ostafados pianos, quebrando os gran-
des olhos tristes com uma tí-rnura capaz 
do amolleccr ns pro])i ias pedras. 

l ia também as ruas escandalosas, de 
faca e ealhau, cujos habitantes, cafages-
tos até i-í raiz dos tutanos, l iquidam as 
peiulencias domesticas ao ar livre, com 
grandes gostos o formidáveis berro.', che-
gando até a tomar os transeuntes por 
testemunhas ou juizes. 

São engraçadas as soenas : 
O marido o a mulher, o pae e o filho, 

0 noivo o a noiva cmlini, dois desavin-
dos, achando limitado o palco, saem p.tra 
a rua engalfinhados num batc-barbas me-
donho. Ouvindo-os. aeódc logo a vizi-
nhança, que lica a observar «lo riso aber-
to o orelha em pó. Junta-se a molecada. 
I )o vagar, pisando oom nquella raaoie-
za, aquello superior não tz m'çi) do nosso 
mantenedor tia ordem, chega o civico, que 
indaga : 

— O que <• isso V 
Cem bocas, vomitando toda a so.t dc 

pragas e doostos, l ividas do raiva, con-
tam o caso, o t lio. pachorrento o conoi-
liatí r, pr..fund.i!iion*e coniponetrado da 
sua mi.s-ão do guarda da capital mai.s ci-
vilisada tio mundo, como lhe dizem os su-
periores : 

—-liem acommodem-se. 
N o v o sarilho, novas explicações de par-

to a parte. Nos inton allns, quando eonten-
dores e testemunhas tomam fôlego, outro 
conselho a m i g o : 

- Paz . 

E tanto p. Ir paz, tant > aconselha, 
que alinal r. colhoni-^j os protagonistas 
do espoetaoulo, deixando desapontados os 
espcct idores, qtia deso javam coisa mais 
quente, com bordoada dc cego, apito, 
prisões e um vasto for imento escorrendo 
sangue—drama, emtim, com todos os 
ff e rr. 

E ' para volumes a ] isyohologia das 
ruas, di^se um celebre e vagabundo hu-
morist » hesjianhiil. 

E as rua buoolioa-1. abi rtas no V 
Nessas, o c intomphitivo, o poeta, o na-
morado. o que curte saudades, sente-se 
IxiD. dá largas a imaginação, e, abstra-
indo do re-to do mundo, goza momen-
tos de tuna doçura in< nanavt I. l ia dias, 
levavam me as fiernas para os lados da 
Avenida. Subindo a alameda Santos, 
áquella hora deserta e sob um -ol lumi-
noso e brando, parei ímma parte ha 
poneo escavada, sombrt ada por arvores 
1 i iormrs, cob»'rtas de nina multidão dc 
trepadeiras em flõr. IJnibob-tas, belsnlas 
do luz, amavam no ar; escondido na 
fo lhagem, um pirhó-hó esta fava se a rc 
pet r o prnprio ip»me. I ma lirisn suave 
e cheirosa agitava brandamente as fo-
lhas . 

Emoí-íonatl", n-lemhraii<lo c á - a s it lm 
, t*f<t*. contemplei longamente, em êx-
tase. aquef le recanto paradi-.'aoo, e, In i 
xinho. para não |>ertiirl>ar a paz religi'»-
sa tpio p i r ali j m i r a v i entrei a murmu-
rar tolice?, fiiiltiii.t ^Mmtin ile um» f j t 
ella, c omo lá disse um grande artista «lo 
ver-o. Ma".. . fa lemos do poyto l^ojo 

O Largo do Rosário c o u m Ú / j bo-
nito tia cidade. Elegante, r.oe, bebedor 
alegro, bobemio, atrevido, roíuu^udt. dia a 
tlia pelo carinho do Prefeito, 6 « ponte 
consagrado pelo que São Paulo »t«iii do 
chio e fidalgo. 

De manhã, cedo, invadido j(ii.iw («tiXíimo 
do vendedoreí) ambulantes qu*> «Jese-om 
jiara os mercados, tlt criadas t̂ o r s ando 
grandes cestos cheios dos iugruaiente» 
necessários para os quitutes do dia. dc 
operários caminhando apressadamente, 
de mendigos que f o g em tia luz, de mo-
tom.-iros discutindo, de costurc-irinhas 
viçosas de saúde, que provocam dos 
transeuntes piadinluts galante", ' ) largo 
perde um pouco do sc-u prest ig io ; mas, 
liornn ilv|.uío, ictonm .v li i i l is m 
alegre que o distingue. 

A o '« 'astellões , a mais nlamada con-
feitaria tia terra, começam a chegar o « 
que tõm a vida ganha, os moçus rieos, 
os homens de negocio, os .jornalistas, na 
literatos, o pessoal, omfim, do g rande 
mundo, que dá a nota. 

A j/t.ito, o for-
midáve l n a r i z do 
Oiunti olfacteia, e 
0 indcfect ivel eliaru-
o do I f o l k ntler ris-

• a no ar coisas ca. 
jalisticas. 

Mais adiante, fu-
siliim os íüi inidaveis 
01 .os do P ipoca,que, 
encostado ao bateu, 
te, espera paciente 
mente vnn compasi 
>ivo amigo que lhe 
pague algo. 

Po pé, junto ao 
Jinlefe.. um conheci-

lo c o m e d i o g r a p h q 
•r.ostrB. coni unia 

ande abundaneia 
' o gestos, que o < 'on-
ervatorio será b r e v » 

o melhor do mundo. 
Oestaca-so do y rupo 
o Harjonu. quo, de 
cabeça baixa, con-
c rda, chupando os 
dt ntes u i.ospinhiin-
do. 

l )o vez em quando, 
vibra nossa linda q 

luminosa manhri tio 
-Castauliitro ! 

I jogonpo-.ou tro: 
— Oal ina f res -

ca f i vguez . 
Na esquina da 

rua de São João, 
o varredor da l im 
peza publico, en* 
cost ido á carroei-
ilha, fuma despie 
occupttla mente o 
s eu c a c h i m b o , 
olhando a turba. 

Satisfeito o de 
sejo,mune-ss tia p. 
e da vassoura, o. 

maio i invpr ^ io 

Í4 

segue juntando •• 
pedacinhos do pa-
pel, as dejecçõrs 
animaes, o l ixo to-
do ijue, emquant » 
fumava , se aeeu-
mulou no largo. 

— f ritnit rrio ! i 0'HIH 
lo ! 

—l ' s i -ehanoou um velhinho, oi* t f - i » 
d o os di de s uo boi s i do collef»1. 

— Dois cem reis y 
— Vão replicou o menino-—o ('fiminef* 

cio -<i se vende j>or cem r» i». 
—Porque ? • 
— P o r q u e e bom. 

Riu-se ono-- . » leitore oompr .a o joft ial . 
li» unindo-se aos ouiriH vendedor?», o O i » 
va f ixamente píirn mim. e s u b i l w w s t * , 
b» rron. tirando o largo' hap<o u l w U M * • 

— V i v a e «Cotnmercio 
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; -Vivò6<Vi — gritaram 
cs companheiros. 

Nwwft occasiflo, passa-
vam, muito apressados, 
luilliantc», os o f t ic iaes 
ílftllCOüO». 

A o incu lado, um velho 
paulista, que conversava 
oom u m mocinho imberbe, 
do pmoenez , explodiu, in« 
d ignado : 

— D e w í o i " . 
— Como V 

U m verdadeiro de-
saforo, O.-bo de niaudar 
I aiscfir na cstnwjti esse» 
pisa-ovos para iustruir o 
nosso soldado. 

- l i m a boa medida, seu 
Antonio . 

Não diga i£.o, meni-
no. Então a gente precisa 
Ia instrucç&o delles ? 

— Precisamos, isto é, 
precisam oa nossos sol-
dados, que, sobre a arte de guerra, esta-
vam mesmo cegos de todo. 

-Historias. Q u a n d o v preciso brigar, 
brigamos conto gonte grande, e isso basta. 

— O er. <! jaeobino. 
— Nf lo sou jaeobino. sou brasileiro. 

R' injusto. 

avança de metro em punbo, feroz. Nesta 
altura, rompe uma nssuadn medonha, ter-
rível, ensurdecedora, que, a cus'o, uni 
eivieo barbado o gordo, vermelho eomo 
um tomate, consegue acalmar, tiri.ndo 
d li •adanienle o turco pura fora <h ir-
eulo formado pela garotada indiscq \a-

couto um ovo. bcbcrrica-sc o «pperitivo 
da tarde. 

Parando junto á Si-leela, ouço a desme-
dida do sr. coronel Piedade. 

— A t é logo. 
— Até logo, coronel. Se fo r escolhido, 

coino suppõe, para coiiiuiiinduntc du Fbr-
ça Publica. appareça que lhe quero «lar 
ti 111 abraço. 

- -sim, obrigadissinio. 
1'". rodei. 

.Tolo da He a. 

VIDA RURAL 
A industria das fruotaa 

—Sou pairiota. Pegar espingarda d. 
lado, fazer continência de peito estufa-
do, piarchar num passinho de uruhú ma 
'landro .. historias ! f rancez ismo ! coisi-
nhas F 

E Id se foram pela rua de S. 1 lento, dc 
vagar, discutindo. 

Desemboca na rua de S. .Te.ão, verga-
do ao peso da cesta, uni vendedor de 
f i netas, que, parando, berra : 

- -Kruc ta fresca ! Alínea ria f resca ! La-
ranja do R io fresca I 

rtodeia-o, avida, a nuvem de vendedo-
res do jornues quo enche o largo, á es-
pera doa que apparccem á t i rde . 

Cheio do zelo, surgo um fiscal da Câ-
mara que o intima a seguir. 

Ma, per J)io ! 
- Siga. 
- Io /to poi/o/o o imlitisln. 
• Higa, senão levo a cesta para o de-

posito. 
A ' vista, da ameaça, o honiemzinho, 

voci ferando, ergue a cesta e parte. 
I>.i outro lado, parte outro pregão : 

Ju e alegre. 
Na ilha, dos pronmtos, os p . - r rn finas 

muito estieado-i, í lamm uites, do ftôr ao 
peito, palestram em grupos compactos, 
lo olho acceso p i ra as ruas que dos 111-
toeam no largo, a ver s » app t r j c em pa-

gantes. 
A ' porta da cSelceta 

barrigudo e rico, ouve 
coronel Piedade. 

.'( horas. Hecebidos os jornaes d-t tar-
de, correm os vendedores cm todos os sen-
ados, apregoando-os: 

—Diário! 1'lah'a ! Noticia !' 10, a ten-
dendo aos psts energicos, empurram s . 
gritam, saltuta nos bondes, e, ás vezes, 

, o Cláudio, agora 
sorrindo, o bravo 

aimatTi grovaos sarilho-', amputando vin 
freguez que, com o niela I apertado entre 
os dedos, espera, sorrindo, que o vence-
dor lhe dê a folha. 

D ba 

j oi :lb.\ rmi fodelho. pnlan 1" pttxa-
|: d ].n! tó. Vira- « o v :•» !. for 

: ... ' . . diz lhe «leíisloro nn •••a m' ia 
u:, i, ali. i.T• t e a- jura. \ um novo 

0tu'iUi: <i«J 1 q i iu i o , jKreio a tabe la e 

quc:im<vs omSrnR-os. TSurgur-zes j.araUos 
jiií c a c l á . r -peram bondes, 
«va ctíiiltilüiia .Ca»tellOes , yüoríi vb f : i a 

A industria das fruetas, consistindo em 
transforma Ias em conservas, ehrvstaliza-
ções. ou mesmo em vinhos, licores e xa-
ropes. está assas iitrab.sydo no Itrasil. N e m 
mesmo se cogitou ainda do dinecar, polps 
proVcssos tlsiiaes na Califórnia, aqucllos 
que desso modo possam ser utilizadas. 

I " essa tuna fonte enorme de renda 
que so está perdendo no li ssr» puiz, como 
se vè pela caria que abaixo publicamos, diri-
gida pelo nosso cônsul em Soulhampton, 
sr «Ir. .José M. de Moraes llarros, ao Svn-
dieat i ltegionul ile Jaboatão, em Pernam-
buco. " 

Eis a carta : 
E m resposta a sua caria de ti «Io niyz 

lindo, <uiuprc-iiic fornecer-lhe as segiiiuU'» 
intonnaçOes : 

As fruetas em conserva «.ti crestaii-
zuda-, bem preparadas, devem enconti^tr 
boa aeceitavão tanto no mercado des/c 
paiz ci.mo em t dos os outros da Europa 
e o seu c anmereio «leve torn r-se maisjKt-
erativo que o das fruetas frescas, «ievi<í«jfla 
sua menor |irobaliilado de [lerdas, o í;uc 
acontece com as frescas pela sua su^«r-
maturação durante a v iagem, a plcll.ifra 
do mercado no momento de sua c h e g o u 
e vi-to que, sendo ti las susceptíveis <je 
deteriorarão, têm «lc « r vendidas por 
qualquer preço e também o maior prplín 
xiuido p d o seu transporte em fr i j íóf i -

fices. i 

l''ss;i- fru 'í.is. quer sejam em conVeryais. 
cm e.ilou, soecus ou crystaliz.n a», dc-1 
vem ser aeondieionadi s de modo q(ie 
ittraiain o mais ,osm\c1 a attei.ção 'do 
publico. Quanto ás ervsializadas, impar-1 
ta que sejam aeendicii nadas i m peqtte- j 
.os pacotes, ou eaixili as, b« m onfeit/i-1 
los, dc n aneira que possi ui aUrahir ,o 

•mprad >r e quo o seu preço se ache a o 
I a eo do (jualquer bolsa. 

Kstou procurando obter algumas amqs-
tia convenientes de fruetas que aetuyl-
nente se vendem neste mercado, mus, 
iHtur:dniei te, existem nuiit- s no Brasil, 
s qua s nunca se apresentaram aqu i j e 

iu f»<>> 1 • i un ser trunsportadus sómente 
em coi se va. 

Km ;.• is lharia q o se fizessem 
Cüoi- .•' eom tuda.í as sortes do frirtsw, 
-to s. r «jui si ce i toq i i ' ' , mesmo a t tuyo 

o vi lade, toda o qualquer frueta brta 
" t' i i a b e a acceitação nos mercados 

!«• "'• s. 1'óde ser que lhe seja de inÇ;-
s ;e ^alier que um negociante, pííS<Úio 

dor de raintes fazendas na.Iamni-a, mati; 
lou algumas amostias de bai anas ervs-

talizadas inteiras e em f tias e «jue obti-
veram r- ui o I on acceitação neste men.i-
do o «iii po criam ter-lhes trazido n ui-
to bom resultado, se os cultivadores 4a 
Jamaica l i a s s e m proseguido tal coiji-
mereio. ^ 

Dom-s de abacaxis, laranjas e limão-
zinho, n-!eias e queijo de . ':s'm, niarmél-
lo e l anaiui, «:stas ires i - :as corl id js 
em f ' t i as ou taboitihas o cm « iguala 

rystnlizadas, (mas não e m massa, cüln-
t alas, como sonsa u> lírasil), são muito 
apreciados neste mercado. 

Este commeic io parece possuir nuvl^is 
I robalidades para seu êxito o. se for buni 
dirigido, deve tornar-.-é muito reiiiune-
rador. ; 

Nas Antilhas fizeram-se experiências 
em muito sentidos «• • -tudes feitos 1.i jio 
lugar seriam do grande proveito. Por 
exemplo : 

fj.miosivhn.—Estas fruetas são sub-
mettidus a um tratanieuto especiiil, afim 
de extr. hir o i leo i sscneial de sua caíca, 
o qual «'• do grande valor e att ligo túu 
preço do los. 10 por libro, ou HiSlItK). 
Em icgnida, eonipr!m«-:-e o limãozinho, 
alilii de eb . . r o seu caldo c afinal con 
s' • ' siduo em xarope ou dellc |a-

|zcm-sedoeer 
e i v tas nozes dão um oleo c 

s"ii resiouo em seguida «'• • nsial izado /n: 
scecaoo afim de ser empregado para bo-
los ,etc. 

Natuiahuento existem mnit >s pn-du-
« los <[Ue se podem tratar da mesma nin-
neira, mas é preciso fazerem-; o estuuos 
lio logar e eu aconselho e me-nio insisto 
que aiuum membro «h s-.e syndieiit > v;í 
lis Ar.tilh s, afim de v r o (pie lá s< f iz, 
e, eni seguida, vir para a i.uropa para 
pr seiiciar a acceitação de taes prfM^u-
ctosj.eloa «litferentcs mercados, poises 
tiju certo que rste tão nccr.ado pas.-.o lhe 
traria muito bom n-ul tado, visto as 
suas lriiMtaH serem similares das nossas. 

A ca .-eu de cidra crystabzada tambeni 
te ria I «'ia acceitae;âo, visto ser cila muito 
uiili/ada em toda a Europa na confecção 
dc c< r os bolos, pães, etc. 

' amo tnilibem a m a aftenção pnra o 
n ::iã", do qual apodrecem milhares cru 
.o <" jardins do Ürasil. ap«-ar dc ser 
mn i f i iK ta de grande valor, semlo uma 
d:. = melhores que se 1»>.L-a conter n « iint 
dc uma refeição, afim «lc auxiliar a di-
j;e-tão. c, se fesse. crystnlizaila. dando-
lhe mn nome osjiecial e preconizando-
como um remedto infailive l « pr« v« ntiVo 
contra toda e qualquer imligo-tão. Unlio 
a e c i t c z j «lc «pio o s. u coitimercio t irliãr-
se-ia remune rador. ' 

A casca «lc-la frueta, a qual <• (in|sai-
inii c da natureza «lc renda, secundo me 
par«ce. vale o sct.i j>e-e, cm f.uro . ( in-
prc.L.ind'>-sc muito em medicina s..b o 
nome dc pa faina , contra a dyspc-
psia. 

V. -abido que as folb is desta arvore 
- ' i vcni para tornar tenra a carne dura. 
Nas Autilha=. nssirn forno na mor parte 
dos paizes tropieacs, »'• f.reciso cote cr a 
c iri ® pouco tempo depoi- «le »bati+-S'. 

Ora, colloeando se algmnas folhas tan-
to por cima conto por baixo da carne, 
em pouco tempo esta torna-se muitíssimo 
tenra, mas deve-se Iratar de não «loixa-lu 
envolta durante tuuito lenijio, ] .orqucde 
modo contrario llcará mollo e mesmo 
flaecida. 

A f im do ter bom exilo, o syndiealo 
devo preparar ulgumas fruetas, «condi-
cionit-las luxuosamente e manda Ias acom-
panhadas de uma pessôa ele confiança, 
af im dc que, por sem propr.os olhos, 
possa Hjaeeiar a sua chegada aqui e com-
petente venda no mercado. Para este f im , 
0 sr. W. .1. H iker. geivnte ehi Companhia 
da Mala Kcal Ingle/.a nesUt cidade, ajue-
sentaria esta pessôa aos melhores nego-
ciante ele fruetas, podendo cila tornar-se 
seienlo do «pie fosse neee-ssario para o 
b nu exilo deste comineieio. Poder-sc-ia 
es rever muito a respeito deste assumpto, 
mas o «pie «'• necessário «'• que os interes-
sados prestem-lhe a devida e pessoal at-
telição. 

liemclio-lhes em ,'eparado uma lista «le 
reços concnles de uma casa comnier-

eial «pie trata dc ve-ndus de fruetas crys-
1 dicula e em conserva no mercado «le 
Londres. 

Em todo o caso, o syndiealo poderá 
remetter, a titulo ele cxperiencia, a lgumas 
caixas de di f ferentos fruetas, a f im de 
erem apresenl idas tio mercado de Lon-

dres, por intermédio «lei sr. \V. J. Pmkcr, 
a quem deverão cilas ser consignadas. 

A fazenda daa Duaa Ponta * 
Publicamos ho je diversas plioto gravu-

ras reproduzindo vistas da importante 
prapriedado rural Duas J'oulcx, de pro-
prieilaelo do sr. Ar thur Furtado de Adm-
i|iierque Cavalcanti, siiuaila no kilonietro 
24 da estrada de ferro Mngyana. [ iroximo 
á ' ""io ll -rmbtirt/iidor lúirtirlv. 

O proprietrrio, quo t u m criador enthu* 
siasta, tem concorrido • diversai ezposi 
çõch reg ion ie » , onde os produclos apre 
sentados te'ui obtido primeiros e segundos 
prêmios. 

S y n d l o a t a U a i f t a A g n l o a l a 

Esle syndiealo agrícola, constituído em 
S de abril ultimo, do aecórdo coin n loi 
n. i»7í», de (! de janeiro de P.H)3, teve a 
gentileza de, por seu presidente o secro 
lario geral, dr. Frimeiseo Chaves de Ol i 
veira Botelho e A l f redo Augusto Mendes 
l1'ranço, comimmioar-nos a sua fundação, 
solicitando « o mesmo tempo n publica-
ção nas nossas ceilumuus, do matérias do 
propaganda e ensino proiissiouul agrico-
Ia, resultantes dos traballuu effcctuad >s 
nos campo» de demonstração «lo Syndi-
ealo ou nas fazendas dos seus associados. 

O Comtncrcio não sómente põe á intei-
ra dispodção do Svndieato as suas eoluiu-
nas, como agradece o valioso auxil io que 
os seus membros pódem prestar a esta 
secç-ão—Vida Hurat—uma «Ias que nos 
merece a maior atlençã >, porque pensa-
mos (pie dos progressos da nossa agri-
cultura virá o bem estar para Iodos os 
brasileiros. 

O Criador Paulista 
Eoi distribuído o numero «1'fí Criw/nr 

J'<mlista, publicação oftieiul da Secretaria 
da Agricultura do Estado. 

Traz o seguinte summario : 
l lxposições e concursos, As fe iras nas 

sedes elas exposições regionaes no cor-
rente « t ino, Elementos necessários á cria-
ção, por <«. Plaiitade, e mais os seguintes 
artigos «lo mesmo autor : Como se dovo 
examinai' e julgar o eavallo, A s raças ca-
vallares, A criação de ninares, Aprecia-
ção do grau de 'sangue. Traz aindn : A 

I proposito de estatística'', ro > t i - o ', Os 

NPN'ALVARE> 
A m u o i i I m ç A * 

Perante « congregação dos rito»', em 
Roma. está correndo o processo da cano-' 
nização do eondestave! Nun Alvares, fa 
inoso romloHirrc portuguez «In século 
X I V . 

Nnn 'A lvares que fo i o iiilerm«-diario 
dos «mores de l>. Ituarte com a hespu-
nheila Leonor Manuel, depois «!•• Iikvci 
praticado violências inenarravei-, editi 
cotl uni mosteiro c fez-se f rad . 

ARTES E DIVERSÕES 

Eiu posição I 'po^raiihica exccllcnto, 
póde so admirar nessa fazenda a magnifi-
cência dos cafezaes, cxcelleiit >s ]ias agens 
e a csthetica «ias beiiifeitorias. 

Possuo cila (JUO alqueires do terras su-
porioreH, elos qu íh occujiados por 
-140 mil pés de ei f é o os mais por pastos, 
capo ir"ies o maltas virgens. 

Produz na média \>:> mil arrobas ele! 
e-afé, sendo a safra poudenie calculada em 
30 mil arrobas. 

A f izen ía tem ao seu serviço 102 fa-
mílias de colonos, i 1 -ni do p «soai 
maeiiinas, ferrovia, serraria, eo di 
etc., etc. 

Todo o íiiechanismo para 1 -neficiar 
cale, moinho elo fubá, serraria, c a., cte., 
ei ui v do por força hydnruüea, a-isini co-
mo um dynamo para illuminaçflo elo-
etrica. 

Possuo ainda a fazenda das Duai l'ov-
trs unia banda «Io musie-a, composta de 

figuras, unia es ei Ia íioclurua c um 
thoatriiiho, onde amadores, colonos, dão 
uspeetaeulos ; são colonos também os que 
comi iírin a ba da do musica. 

nas 
ras, 

b 'vídeos Simmeuthal e ch; r ilc-y. segundo 
I ) 1't'loth e \"acher, Os 1111 maes ele São 
Paulo. 

lliustram o text i gravuras representan 
do a inauguração da 1" cxpo.s.ção regio-
nal em S. Carlos do Pinhal, diversos ty 
pos de nnimaes de raça, seibrcsahindo a 
gravuras representando uni touro caracú 
o uma vacca caracú com cria. 

A publicação cio Criador l'irulis/n 
mais um utiiissiino serviço que o sr. «Ir. 
Carlos B o c l h o i s t a prestando ao lOstado 
«Jo S. Paulo. 

I m p o r t a ç ã o d e a n S c r s a e s 

Tonelo o governo elo iniciar a impor 
tação de aniniaos do raça para os estabe-
le imentos «Io Estado, ficam avisados os 
interessados para quo .aproveite u a occa-
sião para, junlaniento, mandarem vir os 
nnimaes ropr nluet'ires (pie pietendam im-
portar por sua conta. 

Os interessados p-nlerão dirigir-se á 
Secretaria da A;, ricullnra onde lhes se-
rão dados todos os (selai eeinicntos pre-

f 

N a i i l M i m » 

<» cvppetnculo de liontciu conslon ilo \ isi.• -
nova**, que iiiinr^ilirulii agrudar, jiiiiieijnilu^ K'. 
u que te iiltitulil Alaqur uut anlminet /•«. 

- Hoje, mnlinfr infantil, :is 2limn«. cihii .li-. 
tribuiçMej «le (lonlionf lis eriiiiiços, e :i n jil• •. h 
liecliiculo «to c-tslnnie. 

1 'o l . r lh i ' a m u 
O cs|icel;ve'uln «le hemtcni esteve eoneor:; 
.\I«'mii «los iiiiincroH «Io cuncertii. n coiiijnuilt 

fuiiiccrH ro|ireseiiloii n eomeiliii /.» rt-r^i;. 
tlvH l'rrotrfiun. 

— Hoje. ui"!iurt' familiar e cspcclaciilo •. 
do, «i noiii'. 

I t iVOrHI IN 
'lelegríiiiiaia do IMris refere ejue dt-ve pi: 

em IneiiidrH de jiuiliu para o ltio il" .":. • s - -' i 
eonipanliiii «lraniHtii-ii frani'f»/:i enj"s i . i 
nnistas são S'i/uii:i' 1 Itvspií-H, ('.ira ! ; 
rio, Madfinoisellc Tnlllado o o aelur |i i J. 

i'audeou hoje cai ( V i u o vapti / r 

/'V.or.-ff, i|ii" conduz ú AuumUii elo Sal :i < 
punliiu (iueri'' iõ v Mciido/a. 

1 «cante a «aterra nii^lo tioer «leMi-se mn i 
1'Pssimte easo de lelep.illiia. 

I m voltei, na fa^lali rra, «o^tumava re/ar 1 
das iin noiles por sea liltici, qiio conilnUia 1. 
da Afrien. 

1'iiia lioile o rolho sonlia se impcüido a 
HOrviifHc em oração atei de inanliâ. 

Pelo pinjuele xcpnintc ellc soulic do «pie 
tinha passado 110 Tiiinsnnal, «lurantu a noite 11 
«pie ellc tnnlfi implorara aos oóoh por seu filli 

II rapaz, atacado de oaleiile, fora levado 1 
o hospital, e. poaco depois, dado* por morlo. 1 
cria «leposilado em cai mira ardente pnrn ser cn 
torraito. pela manhã. 

«i inr lii o «to tiospila1.no onlrelunt não p.'. !• 
Icid» a noite conciliar o goiniio, iinprc-.-ioiia 1 
110111 a morto do soldado. 1 

l.''Ro de madrugada foi tor com a enfermou.' 
quo nmndHva o corpo para a camnra iii-di-nti-, 1 
perjruntou lhe no cila tinha a ccrlcza «lc que. • 
rapaz <->tava morlo. 

Apesar das nffirnuições dn oafirnieirn, o 11 . 
«lio» nau s" satisfez, o, ilido possoalnieule «\:i-
minar o corpo, verificou que ainda respirava 
trouxe o iiiimodiataliieiitc para o hospital, d. 
mdo, poui uH dia» elepois, o m -o s.diia j.. i I 
lamente curado. 

Aos: srs. assignantes 
Anuo nos sr». as-<iii»a)>lrx dn< toridi-hi-

dc.i f>rrndtt<! jtihit linha Svgorriltnm «/</' 

siyuiu Itoji <m xirrt\o di.-la folha, 11 

Unha o sr. t'rri**iitio dr Sá, unho / >/<*> 

Ffiitanlc do Comniercio nu tona. rn -rlt,, 

tjudo dc rmhrr assiynaftoas. 

IÍHNUIQI K «K VlI.liENEI VI. 
Uiroclor (icri-nle. 

OS MORTOS 

P r . l ' ; vn1 i i I oão d o M e n e z e s 

E X T è l A r f f l K S I»E l>E\TES 
t i T S E M D O U . _«r'2 

O dr. Panlalcão «le Menezes era o den-
tista mais infeliz <l:t sua terra ; passava 
semana-i «• inczcs sem ttr um cliente. 

l ' m bello dia entra-lhe em casa, b-uco 
dc dôr, iun moco bem ape-.-oado, corre 
ctamente vestido, qneixai ido se «lc náo 
poder resistir a dôr epic lhe causava 11111 
dente. 

O dr. 1'antahão sorriu -e ; disw ao mo-
ço que ia lazer lhe a operação sein «lôr. 

E sem qtve o moço 11 t ts-e, cncheu 
um vielro com água c. pondo a vi -tima 
11a cadeira, explicou lhe: E-te elixir faz 
com que o dente seja extrahido sem dói 

Põe algum is gotas do d ir ir 11a Cerra-
menta e vai praticar a operação. 

Esta Jcva um tempo el iorme c o moço 
quasi desmaia «lc dôr. 

Afinal sac o dento e grande parte d«j 
queixo do pobre moço. 

liste paga, depois dc ouvir o Panta-
leão perguntar-lhe so o dent i não fora 
extraindo sem dôr. 

<) moço diz que sim, pega 110 vidro 
«le r/i-ir, derrama boa quantidade 11a 
mão, eniqiiant.. Piintalcão lhe pergunta 
o «pie vai fazer. 

V " ' i ( x lerinientar o rli.-ir. K dá tre-
menda bofetada 110 dentista. 

- Bruto, .'I=^i--Í1K>, grita c-st--. 
- ' í u e »'• is-i.y pergunta o moco; «J,Ve-

tiic y 

- Corno não. malvado. 
- Pois olhe. «b i II,e n U,f< tadn tendo 

a mão cheia de elixir. Não devia doer. 

Pallcccrani : 
llontem, m.ita capital, contando õíl ai-

nos (lc ei Ia dc, o professor aposentado 
Antônio Correia Mias, irmão «lo advnfíad • 
sr. dr. M imiíd Correia Dias, vic • pn-id ' . 
'.'• da (.'amara Municipalc a quem daino-
pesames. 

O enterro realisa-sc boje, ás O 1|2 hora 
da manhã, sahindo o feri Un «Ia rn 1 D. An 
tonio de Mello, n. lã. 

• Na E-lação do Ventania, municipio «t> 
Ilotis Corrego-I, a menina B t ic I íc ' filha 
do sr. Augusto .losé da Silva. 

— Em < luaratiri^uetá, •> sr. M inuel 
«Ia Silva Carneiro, pr.-idente «I. l! in-
co Popular «le • íu.iratinjíuetá 1 cunliiidodo 
sr. consellii iro líodrigiti.s Ahe-, pre.-id' .:' 
«Ia lícpttlilica. 

O finado <leixa 7 lilhos. 

- Fallereu liontcin, ás I I hora ,1a noif< 
nesta capital, o sr. Paschoal Sali-rno, fecal 
da l.iin;n /„'i Publica. 

I> seu enterro realiza se b >j •, ás I hora-, 
saliindo n feritro da rua ({iiintino líoeivu 
va, 11. |s. 

—Km Santos, o menino Arnaldo, tillio 
> sr. liraz Mathcus. guarda livro- «Ia cr-a 

Almeida M. 11o k Conqi, 
Em liilx irão Preto, d. Uosnlin 1 K' r 

nandes, mãe «Io sr. Antônio Pedreira lò r 
iiandes, redactor «Ia Viole-la 

—No Kio, y sr. José Pacheco biiiüu, ciic. 
fe ilas ol'tíeili»s «Ia i f/Etoile dil Snd ; o 
sr. (fiiilbi rme lltiiz Preelit, d. Erinclinda 

j Pinle ir... d. .b-nina Maria dos Anjo- Mi-
iel, «I. Kli«a MntlK-is, o sr. .Io»!'- fíonçatvs 

lliar, «I. Ilummgiií F« mandes «Ia Cru/ 

—Fallee-eu « tu Amparo «1. Tliculolinda 
Aires Melli-ni, csj«.-a il<> gr. Pi ilro Mel-
loni. 

- Na fazenda d» Fran» isco da Itm-lii» 
Campos, no innniei|HO «le Campina- o -r. 
João E-tani-laii, victimi d'- mord. dnra de 
«obra jarfiraeuçii. 

m m 

Rczíju-sc bontirn, ãs la.ra-, na S. ,ua '» 
missa «le 70 (Iia em intenção «Io Hoa lo se-
nador «Ir. Ipnneio IVrcira <1* R/rfha. 

Mandou «elehralaa família íiii elo • 
a esse neto dc religião compnrpc» rarn o r -
prcserifarife «Io nr preside nte do Kstml 
senadores, dcpnfarioH, r«readori- lauuiã 
oaes, clínicos » arnigijs pessoaes. 

i 
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Itio, 8 dc Maio dc. HKjO, 

Nos pnsscios quo Icnlio leito por nqui, 
iicslns inanhans gloriosas do Rio, cheias 
do sol claro c do brisas nromnticnn, [ira-
curniulo ver muito o rapidamente, ora a 
pé, ora de bond, ora de automóvel, ora 
de barea, tenlio observado, a par do tra-
balho util o do grando progresso que a 
cidadovai fazendo coinas, enigmáticas, in* 
coniprebensiveis, biínrran. 

Toda a gente sabe que da rua do On-
vid >r até ú do Hospicio, creio tu, corro 
um beceo, de pouco mais do u m nu tro 
do largura, onde p u l h l a m na casas de 
vendedores do bilhetes de loteria. Pois, 
num periodo como este em que a Pre-
feitura t imbra em alargar as ruas cu-
chondo-as de sol e do ar puro, eu vi u m 
prédio em reeonstrueçfio, todo de canta-
ria, mantendo o velho al inhamento do 
becco! Que r isto dizer que esta viella não 
se alargará durante muitos annos. 

T a m b é m u m dia destes, indo a Nicths-
roy, tomei o bond 110 ponto das barcas, 
e fui ao Fonseca. Pouco antes do ponto 
terminal da linha, ha u m a g rande fabrica 
do produetos cerâmicos quo pertence a 
uma c o m p a n h i a — a Companhia Pro-
g r suo», creio eu. 

A o passar pelo edifício, que é enorme 
c quo, segundo informações que tive, 
custou, com todas as machinas que pos-
suo, maio dc "2.000 contos, notei que c l lo 
estava, em grande parte, destelhado c 
que a lgumas paredes dc suas alas tinham 
sido demolidas. 

Através dos buracos das paredes, atra-
vés < as portas o jancllaa sem folhas, eu 
vi as machinas expostas ao tempo, num 
abandono desolador. 

U m cicerone amável explicou-me que, 
«como a Companh ia devia umas primas 
de afina e nfto as pagava, o governo do 
Estado, todos os semestres, por ordem do 
Juiz dos Feitos, manda tirar telhas, ti-
jolos e esqundrius do cdiíicio, na qiuuiti-
dado precisa para o pagamento do de-
bito I E assim se vai destruindo ao3 pou-
cos essa g rande fabrica. 

Fiquei boquiaberto, em presença desse 
aeto de vandalismo, c estou crente quo o 
dr. Ni lo, governador do Estado, ignora 
quo tues coisas se estão fazendo neste 
começo do século X X , s ob a responsabi-
lidade dc sua administração. 

E ' verdade que, pouco adiante, lica o 
edi f íc io da Penitenciaria, de magn í f i c a 
• onstrucção, mas c o m p l e t a m e n t e desam-
parado. 

N 1 veapera haviam fug ido seis presos, 
c isso porque o governo, tendo feito 
editicio, onde gastou mais de duas cente-
nas de contos, obstina-se em não fazer 
u m muro alto quo o circunde, difticultan-
do as evasões. Esse muro poderia cus-
tar, dada a barateza dos materiaes c o 
aproveitamento do trabalho dos presos, 
pouco mais de vinte contos de réis I Mas 
não se faz e os presos evadem-so. 

A conclusão a que se chega é que não 
valia a pena ter feito o editicio da Pe -
nitenciaria. 

N a conferenciu que ab i fiz sobro Ma 
vias c Cacoetes, referindo-rno a mania 
das excentricidades, citei a l gumas tabule 
tas bizarras, quo outroia existiram no 
Rio, como o Açougue. Recreio da Impera-
triz c outrus. 

V i m agora encontrar aqu i a lgumas 
outras do mesmo jaez, entre as quaes 
citarei uma no largo da L a p a 11. 90, 
que reza assim : Colchoaria <• Moveis de 
Isafi Leão dos Mares. 

Este Isaú leão dos mares, que devo ser 
o proprietário, é u m h o m e m baixote, 
calvo c portanto sem juba , dc physiono-
mia tranquilla e gestos lentos. Ficar-lhc-
ia me lhora antonomasia de tartaruga, 
que não tem pãllos e é lenta, do que 
•ssa que cllo iwloptou— l e ã o dos mares— 

ihoio dc gestos impulsivos, intrepidez e 
bravura, que certamente lhe faltam. 

Mas o inundo é assim e é 
ceita-lo tal qua l cllc é. 

prec iso ac-

Dcvcm ser estas as ultimas linhas que 
lhes envio do Brasil, antes de partir. O 
Mugdalena está a chegar e, doutro rio al-
gumas horas, cu direi de bordo o adeus 
á minha terra, acenando com o lenço 
para os amigos que ficam e relanceando 
o olhar saudoso por estas montanhas for -
mosas que circundam o R io e pelas 
aguas verdes o movediças da sua opu-
lenta bahia, a inais fo rmosa do mundo. 

A t é breve. 
ÍÍAHCIA R e d o n d o 

Fisação io eamliío 
0 P I . Y I Á 0 DO S R . A \ T 0 . \ I 0 PE .YFEADO 

O illustre industrial sr. Antônio A Irar ps Pen-
teado dirigiu ao Jornal fio i'aminerci'jA.neguinte 
carta: 

«Todos os adversarios qne o projeeto de fixa-
ção do cambio tem encontrado entre nós são 
mais 011 mono» adeptos da escola linanceira quo 
iniciou a destruição do-exiguo meio circulante 
que possuímos, inaafficienlisHimo para as inais 
prementes necessidades da nossa economia in-
terna. 

Essn orientação, conseqüente ao contrato do 
Füntlwq, não p.'*le ser c onaiderada petos com-
petentes na matéria, sen:"- mo itm desastre 
para o desenvolvimento fie t'*hís as íontes díí 
riqueza do psi/. e como uma imposição «tos nos-
«os credores, oritrcL» <!it |wn< .1 rmi i.inça qne 
inspirávamos no m.rmetiío c o q .' i'r<H*t;ramo* 
(diga se o verdadeiro nome n-.'.'1/.ar uma mora-
toria. 

Para ronsrgui Ia nos snj'-it.in1' s a entreirar ás 
«hamiiias nina I» a p-. r' - d> n .-so meio circu-
lante, sob a falsa tnvoearf: » d.> qtie sacrifleava-
•roa «o I)ens—onro- o «eu a.Ivirso- papel para 
obtermos a cr >: 1*0 li. (ação e « estabilidade rio 
® « a o credito compro:».;: ti-lo pela impontualida-
• » d « pagamcn'os. 

o » adeptos desta me.'i ta q.,,. t.nf-» apronve 
MV nossos cre lores teu 1 •; > h :i M c i n M e 
J M á qneima do nosso t-,.„.i .|rv -nos a alta e 
« • o u I d a d e d,> ta nl. i j a 12 • !., v o após os 

aroe KKríiirf is. 
pweaai-ae, nri „3o f j t v » e m fossar esses 
wastas, q o e a n l a do r amVr verificada 

C S " f u M a ao contrato do fanHiag não r mais 

í o quo o altefto de nina M ceonomlc* ladltou 
tivol—a da offerta e da prortira. 

Nós linhaino* du ocorrer annnalniente na 
Europa a pajrnineiitOK avuItudisNfinos itn juros e 
aniortlxnçBi) das nossas divida». Paru l».<o era 
inos obrigado» a tomar uma grandu jiarto du 
Ouro |iroveiitei)to da ex|H>rtnçflo do» no^ io» pro 
duetos e elevamos, portanto, pela procura o va 
lor des.se ouro um relação ao nosso papel, 

Km um dado momento a eicassi * dos nossos 
recurso» resultante de pcrturliaçfi.-H Internas at-
ilada ã alta do ouro tomaram Impossível a na-
ti»facç3o dos nossos compromissos. 

Kol então que obtívoinox dos credores a fa-
culdade de suspender por um certo numero de 
annos os pagamento» n que éramos obrigados 

Deixámos de procurar o ouro que nos vinliu 
ilo extrangeiro ; dabi 11 offerta a pieço mais 
baixo. 

l'ara compensar a falta do procura que a nus 
pensão dos paramentos nos proporciona, a, 
errou-se n cobrança'em ouro de ntn.t parte dos 
direitos do exportação, iiugmeutando gradativa-
mente até flttingir como agora a M> "[ . 

l>tes recurso» i-rn ouro, destinados no fundo 
de garantia das nossas dividas, níi i podiam de 
fónna alguma perturbar n« rclaçOes entro a 
offerta e u procura de. cuinbiacs, porquanto 11*10 
tinluim e não t^m limite certo, obe-lecendo á 
marcha regular dos n(;s os negocios. 

Tlecta fôrma, dcs<lo que a nossa imporlaeiio 
não iiltmpassasse om vaior a exportação, o cain 
bio tenderia a tirmarse, porque a procura de 
ouro para a íettlHfacçfíodos novvos compromissos 
externou, principal factor do dc*cquiiibrio da 
balança coinmorclal, tinba fatiilinoiile. ilelimilar 
se no quantiim du importação. 

.Accrcsce aimla que nesse periodo de estabi 
liduilc do cambio abaixo do 12 d. e ji nliiiuriitr 
jiur íhkh, em qne pese aos actuae» valorizadores 
do nos^o papel, todos os nossos produetos de 
exportação, como o (iifé, a horraclni, o fumo, o 
assucar c tantos outros accnsaram extraordiná-
rio augmento, aftestando dc modo irrecusável a 
exuberância de vida que lhes proporcionava 
est,e. regimen estável dos nossos valores, ao 
liasso que, á proporçfio quo o cambio foi se ( le-
vando acima de 12 d., o assucar, o algodão e 
outros produetos que exportamos foram dimi-
nuindo e tendem n desapparecer. 

Com estes factores está claro (pie a taxa 
cambial ter se ia elevado gradutivãmente, morosa 
nms seguramente, «em as bruscas alternativas 
que temos visto e que tão desastradamente sa-
crificam a producção nacional, já a braços com 
as diftículdudo* oriundus da falta de numerário 
cm conseqüência da queima do nosso papel-
moeda. 

Como se vc, não foi á imposição dos nossos 
credores de destruirmos o nosso meio circu 
lauto que devemos a justa alta do cambio o 
12 d. e a sua estabilidade a esta taxa. 

Nem se comprehende que o credor quo pre-
cisa para sua garantia da prosperidade do de-
voüor, impusesse uma medida que devia acar-
retar-lhe a ruiua. 

K ' bem de ver que ninguém sc lembraria de 
contestar a utilidade da eliminação do papel 
inconversivel desde que se disso a sua substi-
tuição por moeda sã, isto é, por n.etal ou por 
nota conversível em ouro á taxa a quo tinha-
mos então conseguido manter o cambio estável. 

Kstc foi indiscutivelmente o caminho que nos 
traçou o credor /cioso e patemal, e nós infeliz-
mente não o seguimos; aceitámos apenas a pre-
liminar de destruir o papel, o o ti/emos com 
uma facilidade que causa pasmo, precipitada-
mente, sem o mais ligeiro exame das necessi-
lades internas do coiomcroio, da industria, da 
lavoura. 

Não qui/.emos ver quo o nosso meio circu-
lante i-, em absoluto, insufflcieute para as ne-
cessidades do pai*. 

Tivéssemos tido a solicitude de comparar a nos-
sa situação com a de outros paizes, e teríamos 
visto que a porcentagem da moeda quo toca a 
cada habitante deste grande pai/, t simplesmen-
te miserável. 

K' assim que, segundo uma rccentissima es-
tatística da Ifirecção das Moedas dos Kstados 
Unidos, publicada na Hemie K'nunmirfue hittr-
uiitiunalr, de 20 de fevereiro, a quantidade dc 
moeda por habitante é de 1 '">1 francos nos Ks-
tados 1'nidos, de lll> nu Bélgica, de 11M Da ln-
glntcrni, de ltlt) lia I-"rauça e de 10t) nu Ailo-
manhn. A íuédiu du cireulaçüo destes cinco pai-
/"s é de 138 francos por habitante. 

He tomarmos, para estabelecer a comparação, 
o valor acquisitivo da nossa inoedn-papcl ao 
cambio de 12 d. (e a taxa era inferior ao tem-
po do contrato que nos impo/, a queima rio pa-
pel . veremos <pie os 1'1S francos correspondem 
a 1099710. 

Entretanto, os ii7iI mil contoa que represen-
tam todo o nosso meio circulante ilflo a ninha 
riu ile. 3:i$WX) coi! iiAHirAXTKÍ 

1". nós somo» um pai/ muito mais vasto do 
que aqncllcs quo citamos paKi comparação, com 
deficientes e morosos meios de communição, 
sem estabelecimentos de creditj que facilitem ( 

as transacçftes, passo quo na França, na Al-
leinanhu, etc., as caixas economicas, os bancos 
estão espalhados por toda a parte, sem falar 
da facilidade que advem lis transa çfies com o 
regimen dos itarruntrs lios ( ' I n w n i j llousm, sup-
prindo as necessidades de numerário. 

Xesse» pai/és a porcentagem do dinheiro guar-
dado, fugindo da sua verdadeira fuucção, ú 
muito menor do que entre nós. 

Aqui, o operário, o trabalhadoi rural, é obri-
gado a ter comsigo as suas economias, porque 
não tem onde depositai as. 

A quanto ficará reduzido o vehicnlo do todas 
as transai-çi^es deste enorme pau? 

Como podem desenvolver-se o commercio, a 
industria, u lavoura, te li iusufflciencia de nu-
merário difflcuita e até impossibilita as opera 
çfies de credito c eleva as taxas de juros? 

I jue valor, que utilidade pode ter u riqueza 
de um paiz que a não pôde movimentar? 

Como é possível fixar-se o ouro no pai/ se o 
seu valor em relação dos nossos haveru» muda 
dia u ilia, hora a hora? 

Chegámos ao alisiirdo de não ter rumo entre 
nós a moeda do ouro o hit quem pretenda, con-
servandoa sujeita a frecpicntes variações e di-
minuindo lhe o valor cm relação ao papel, accli-
inatal-a aqui! 

Jfo tudo isto se evidencia claramente que a 
alta cambial com que tanto so vangloriam 
valorisadores do y«(/" /, é puramente tlcticia, não 
reflecto dc modo algum a nossa situação finan-
ceira c econômica. 

K para se tirar o corollario pratico, isto é, 
o dos factos, ha de se chegar forçosamente á 
conclusão ife que, se o cambio contrai-se ou 
sc dilata á medida do desenvolvimento das fon-
te» produetivas do paiz, é ainda ao facto auspi-
cioso da estabilidado na taxa de 12 d. que se 
deve o incremento da nossa riqueza, dos nossos 
produetos vendidos aos pai/es do ouro, coope-
rando para (pie este affluisse ao ' nosso nu r-
cado. 

Pretender-se, porém, desconhecer esto factor 
natural, desprezul-o emfim, para tomar como re-
presentativo do valor da missa moeda em reia 
ção ao ouro, o cambio alto obtido á custa dos 
enorme» emprestimos contrahidos, é preparar 
para o momento da satisfacção desse» compro 
inissos a verdadeira ruína da patria. 

I>e tildo quando expendemos se dcprele ndo 
que a necessidade da fixação do cambio a uuia 
ta>:a quo corresponcla ás nossa» transacções in-
ternacionaes se impõe, não s/i para que te-
nhamos estabilidade no va!or da moeda, como 
tamliem para-qne possamos, por mrio i'n (Mira 
tU Ctmrrr$/lo, emittir tanto Humtrari<yf>»ro qrmn-
to res seja preciso para incrementar todo» os 
ramo» da n<*«a actividade que são a riqueza do 
paiz. 

Da comparação que temos feito resulta qne, 
em vez de estarmos a queimar papel para in-
conscientemente nos empobrecer, prerisamo» 
emittir mais o imiuro do nosso meio circulante, 
se quizermos, romo prrf.telnt'»*, r.os collocar, 
neste ponto de Tista, em pé de tguaMade com 
o» pai/cs adeantafos do mondo. 

Como realisar essa providencia indispensável 
ao nosso desenvolvimento, sem limitar as oscil-
Iações cambiaes, de nKslo a poder so emittir 
papol «onvertivel ? 

A Idéa, porém, de angmenfar se o meio cir 
cnlante é tão contraria á orientação do aetual 
goTerno e á d'»s sons antecessores, qne a sna 
apresentação Irá cansar alarma egnnl á da fixa-
ção do i-ambio." 

Entretanto, ê tal o msn desejo de contribuir 
para o bem e a pr'»»perida>Ie da minha 

terra, que advogo «om todo o a rdo r * «om 
• sinceridade a fixação do cambio e a creóç&t 
da Caixa de Conversão, unico melo de nngmen 
(ar se de modo proveitoso a nossa circulaçtii 
monetária, 

A magnitude do asiumpto e a posiçllo franca 
que assumo em defesa do ongrSTidecimciito do 
pnir, preste» a ser saeiiflciido á rotina do 
cnmliinpnr, obrigam me a explicações mui» ml 
nuclosas. 

J'"in 2.'l do fevereiro deste anuo, un(c-ve»peru 
do Convênio de Taubati1, a instante pedido do 
jornal A Xntieia, desta capilal, emittl a minha 
opinião sobre a valorização artificial do café. 

Discordando da opinião corrente, fui obrigado 
a coudemnal a, apri sentando como solução ao 
problema da valorização do café e do i ru i i 
qCAxro ritoiii.ztMOH -- u fixação do cambio a 
uma taxa que representasse a relação real das 
nossa» transacções intcrnucioracs. 

J*or coincidência, dons «.lias dr-nois tive a fe 
licidale de ver esta orientação uiopfada pcl '-
presidentes dos tres fistu-los de .'linas, Itio 
H. Paulo, reunidos cm Taobaté. e dalii para eil 
surgiu pela imprensa uma discus-ão quo tein 
com felicidade esclarecido a quis-fei. 

Acompanhando so eoni uftcnçfio este movi 
mento da opinião, verifica-se que todos r s anta 
gonistas du fixação do cambio a taxa Inferior ri 
27 laboram no engano de qoc se truta de que-
brar o padrão de uma moeda mel illimi r.iittr. 
Ir no paiz, 011 de reduzir o vslor de notai" re 
pi esentativas destas moedas cm deposito. 

Kntrctanto a verdade é que a providesciu 
lembrada em nada affccta o valor do ncisso 
actual papel-iuoeda. 

O nosso mil reis papel continuará a ter (• 
mesmo valor ncquisitivo inierno e não desap 
parece o compromisso do Thesouro Ns»-i(jnal 
do resgatalo quamlo puder e lhe convier, lia 
razão de 27 penco por mil reis. 

(iueni qvizer que tff'rc essu edude do ouro. 
As fnncçõcH da c.if^a de conversão so rf»d-

im-iii em emittir papel rottrrrnirrl rui ouro f. 
vontade do portador, por um rulur Jiso, sendo 
essa emissão correspondente ao depotito ei|. 
espécie metallica qne cila fõr tendo. 

He o ouro está actualmente, em eonsequencia 
da alta cambial por meios fictícios, a preço in-
ferior ao padrão que (leve ser adoptado pela 
caixa de conversão, está a entrar pelos olhui 
que o metal precioso nffluirit á caixa para ser 
convertido em papel que o representa por um 
valor estável. 

Exemplifiquemos: uma libra esterlina custa 
hoje 1 A caixa de conversão recebendo-a em 
deposito pelo cambio de 12 d. dá em troco unia 
nota de 20$ conversível cm ouro ao cambio de 
12 d. a qualquer tempo, ou seju uma libra es-
terlina cm troca. 

Como o nosso meio circulante só tem n va-
1 irizar-sc com esta providencia, o o valor adqui-
sitivo da moeda nas relações internas continiV" 
u ser o mesino, em qne é que consiste o ronls), 
n expoliação de que fazem tanto alarde os apo-
logistas do cambio a 27 d. ? 

O que se dá é simplesmente o seguinte : te 
mos actualmente o papel de curso forçado pra-
ticamente inconversivel, insufllcicnte para as ne 
eessidades das nossas transacções e não pode-
mos continuar a cmitti-lo para prover o desen 
volvimento da nossa actividade. Coma caixa de 
conversão teremos supprido esta lacuna impor 
tantissima, nugmcnfando o nosso meio circulan-
te sr/n tlrprcciii-lo, porque lançaremos na circu-
lação notas representativas de ouro em dc 
posite. 

Sc á caixa ile conversão se attribuirem, como 
é ile suppor, fundos em ouro, provenientes ile 
porcentagens de certas rendas, ele., ella irá 
grudativaniente operaclo conversão do actual 
papel do Thesouro, cir.ittindo notas A proporção 
do lastro inetallico, para trocar com o pape! 
moeda inconvertivel. 

Neste caso, a caixa trocará uma nota actual 
de 20$ por outra de egual valor com uniu única 
differença, que esta poderá per convertida em 
ouro por um valor que é previamente determi 
nado, ao passo que iiqtu lia só o será quando o 
governo puder e quizer o o ramkio cheqar ti al-
tura dou 'J7 rf. 

Km que é lesado o actual portador dau notas 
do Thesouro, se cilas continuarão a ter o mes 
mo valor, e no caso de serem convertidas pels 
emissão sobre lastro inetallico «o Irritou enutH-
grm ilr nunca Íf- drpre- iarem alrm dt um rerlo li-
mite t 

A questão, portanto, resumess no seguinte : 
oh faz-se a JUraçõo tio cambi» a uma taxu royrc* 
uientr para prntrgrr a producçfl» uaiivnale neste 
caso teremos a prosperidade, cu não se fa/, e 
neste caso continuaremos a elevar artificialmen-
te o cambio, o estrangeiro exultará, desapparc-
cerá n producção nacional e teremos levado a 
cabo a ruína do pniz. 

Haverá por abi um brasileiro capai dc assuj-
inir esta responsabilidade? 

("omo demonstração pratica deste negro futu-
ro, juntamos a seguinte tahella dos preços do 
café acompanhando u altu do cambio. 

KHa foi feita tomando por base a cotação «Io 
dia 5 do corrente em Hantos, por 10 kilos e 
pelo cuuibio hiédio do di i. 

Com o cambio a 15 7|ltí d. o preço do café 
em Santos foi de 4 Í2W por 10 kilos, o que quer 
diz.er 0 francos e 80. 

Nesta base o preço do café baixaria em San-
to», seguindo a alta cambial, aos seguintes pre-
ços, 
Ao cambio de 16 d 4$051 por 10 kilos 

17 d .'1*814 1 10 > 

» > 1K d !W»!I7 » 10 1 
» » ) 19 .1 31113 10 > 

) > > 20 d 3$-.'ia » 10 > t 
» > 21 d ....... a$0H7 1 in > í 
» > • 22 d 2$!W4 * 111 > 

» » » 23 d 2$S|& » 10 » 

> 71 21 d 2$i;rio 1 10 

. 1 
» ;> 2õ d 2Í&90 1 IO » ' 

» » » 26 d » 10 » 1 
• » 27 d 2|4<X) > 10 > 

Ora, ne a lavoura ju não tnlrra o nctnal preço 
de 1*200, o qne será delia, se o '-aiiibio chegar 
já r i o dizemos u 27 d., mas a 1H d., com o 
café a :r$M? por 10 kilos ?! 

Como o café, todos tis nossos produetos dy 
exportaç/o, taes como o assucar, a borracha, o 
cacáu, o niatte, o algodão, as pellrs, o fumo, o 
manganez, etc., soffrem ou ilesapparecem com 
o cambio alto. 

Como, pois, persistir-se em tão errada ori< 
jação? 

Aos srs. assignantes 
Avho aos srs. assignantes ilns locali'lt\' 

drs sorridas pelas linhti Sorcuubana /jil' 

seguiu hoje em sereiro desta folha, n-ss* 

linha o sr. Veríssimo de Sá, nutro repre-

sentante do Connnercio nu ionn, emane-

gado dc receber asxiynalurai. 

ITESRIQBK DE VlI.I.EíJEl'VE. 
Director-1 ierente. 

QUEIXAS DO POVO 
Só liaremos in-rrçâo ás rectamaçôe- qae vierem 

a-sign«<iiis e trouxerem o endereço do remcnerite» 
isto pariI iiêo exchuieo da rtdacçSo. 

Foi-nos trazida hontetn u m a queixa 
contra uma professora que teia a sua es-
cola na Vi l la Clementino, a qua l poucas 
vezes comparece para leccionar aos seus 
discípulos. 

A o sr. secretario do Interior vai esta 
reclamação. 

Dizem-nos que grassa com intensidade 
o sarampo na Quinta e Sexta Parada. 

Os moradores de«pes logares pedem 
qne seja suspenso, por a lgum terngo, o 
funccionamento das escolas locaes, per 
isso que 45 Ojf» das crianças estão ataca-
das do mal. 

UmnoVocásco 
PA B A A flUAEDA CÍVICA 

I ) ado o interesso c o m q u e o g o v e r n o 
t em procurado aper f e i çoar o se rv i ço mi l i -
tar nu b r i gada pol ic ia l , pa rece q u e so 
trata ac tua lmente dc m o d i f i c a r os un i f o r -
nie.i dos o f f i c i acs o praças. 

A gua rda e i v i ca , | ir inc ipalmente. « l e v e 
usar um hone t tnodeludo dos po l i c i a 
l ondr ina e por tenha, c o n f o r m o ns pho to -
( (raj ihius <|U0 o f iiminri io es tampa, do 
u m so ldado da n o - ' a cnpitul. 

BOLSA DE CAFÉ 
JWfcKí KK I»A AftSOCLAfAO 

DE HAVTOS 
CO>IME!i«.lAIs 

I l x i s t em mui tas van tagens 11a ad o p âo 
desse a/sm, ent re os quaes des taeare inos 
as s egu in t e s : 1 .a, o p r e r o d e um, e m 
Londres , é d e Ti sl i i l in^s, . q u e ao ea iub io 
d e ho je , custará quat ro m i l réis, mais ou 
menos , isto é, tiOO rei# m e n o s que o usa-
do a c t u a l m e n t e ; 2.a, é m u i t o m a i s re 
sistente, defendendo a cabeça do s o ldado 
de qua lquer j ançada ; nfio pe/.a e < 
bastante v e n t i l a d o ; 4 f i n a l m e n t e , t 
mu i t o i m p o n e n t e e e m p r e s í a ao m a n t e 
do r da o r d e m u m a certa resi>eital ) i i idade, 
j á que n ã o possu ímos h o m e n s corpu len 
tos e robustos q u e s i r vam nesse i m p o r 
i an t e s e rv i ço pub l i co . 

A coimriissão noiucu-lu pela Ass .̂t hi<;ão < 'osn-
mcrcial tio Santos pam «Jar parecer sobre c 
pi'o>L('to <1»? rreação de uma l'ol«a «le Cale apre 
Konwu o neU parccr-r abaixo, que foi lido e ap-
j rovado cm sessão ordinária, no dia do eur-
rente. 

A eommissão era composta dos m*h. 1\ ( ' 
iíarwood Holworliy KIííh, A. S. Azevedo Junioi 
relator', Albtrto Keinvilz e Kaul de Kezendc 

CarvaJho-
Kis .o parecer : 
«Kr. Presidente—Pondo de lado a parle júri 

dica, em que a Companhia Registradora dc 
Hantos baseia a sua pretensão de transformar-se 
em Boina de Café nesta praça, nos moldes ( 
institui';<3es con^encrea existentes n<» lJavre, em 
Hamburgo, em I-ondres e, i»rincipalu»ente, em 
New York, vamos, em desempenho da missão 
que v. s. nos confiou, estudar o assumpto pi h 
lado conimereial. propriamente dito, e dos seus 
resultados na pratica. 

Deixando de lado, como dizemos, a parte jti-
ridica d.i jtrelüiuão, por muito incompetentes 
para aprecia-la devidamente, não podemos, en-
tretant », deixar de estranhar que uma compa-
nhia (pie explora um ramo de commereio, no 
regimen das sociedaties anon)'ina«, asjíin: a con-
verter hc, simultaneamente!, em Jtolsi logar 
onde ee realizam as transacções,. Câmara .Syn-
dic.d (entidade de caracter official, jj >r isso <ju*» 
os sí»us membros nio de nomeação do < inverno, 
e Caixa de Liquidação. A nosso ver, a U«*j<is-
trsdora não precisou bem os termos do seu re-
querimento a o Gorar ii", pois quer parecer-nos 
que a Kiti única pretensão é converter-se cm 
Caixa de Liquidação, confirme exp»>z a esta 
Associação, em oííicio de do rnez j»roxiir»o 
passado, mesmo pontue só com esse apparelho 
ne pode desenvolver, com segurança para a Com-
panhia, a especulação em nossa praça. 

Isto posto, continuamos. 
Comprehende se a existência» justifica-se ]>er-

feitamente a fuucção das Bolsas nas grandes 
pra«;as importa«loras, isto é, nnquellas que e^tão 
em relação directa com o conttuht/dftt, porque a 
própria essência do negocio determina ao ope-
rador, isto é, ao intermediário entre o entreposto, 
e o consumo, esta ou aquella operação de com-
pra ou venda para epo -as determinadas, confor-
me as ordens que recebe de setis committentes; 
dahi a anomalia, mais apparente do que real, 
que não raro se verifica, do mesmo operador 
realizar operações oppostas, em cumprimento dt> 
determi nações de seus committentes, st-^undo 
as necessidade» ou as conveniências destes. 

Nas praças exportadoras, porém, naquellas 
que estão em relação directa com o protÍHvtor, 
as Bolsas não só não são neeessarias, como, em 
certos casos, p'ale até constituir perigo a sua 
existencia; e se partifulariscarmos a h\pothese 
da sna existen- ia en» praças exportadoras não 
ccipit/ilisftiix, essu perigo assumirá proporções ain-
da muito maiores. 

Assim exposta, a traços largos, a funrção das 
Boinas, a sua razão de ser e o seu mecanismo, 
vejamos se ^ possível a sua adaptação ao nosso 
meio, como pretende a Companhia Registradora, 
no seu requerimento ao exnio. sr. dr. secretario 
da Fazenda. 

E urna verdade incontestável que a missão 
do proiluetor é rrn<Ur pelo melhor preço p<jh-í-
vel, obtendo f s i u i a re.nuneraçã > do seu capi-
tal e do seu labor ;não deve, portanto, r*p<irnhtr 
e sempre que o fizer,niío esiftndo if^riihinnntt 
ufrpareTJiado paru a rcsi*UHt:in aos fjofprn du es 
ptcuIaçOo, em se.tti'h opposto, ha de soffrer as 
eotisequeu'. ias do seu tlesaso, pois de rnuito«an 
no» a experiencia nos vem ensinando que é um 
erro gravíssimo deixar avolumar-se o 8luck <le 
nossa praça. 

K f en lo a n<»dsa praça eminentemente ex-
jíoitadora, como escoadouro natural de toda a 
producção rio vasto t^rritorio paulista, a crea 
ção de uma Bolsa aqui seria de effeito rontra-
producente, porque traria como conseqüência 
lógica a avolumarão do êtock disponível e a 
vasão do café-papel em alta escala, a redu« ção 
da exportação e, portanto, o mal do '-ommercio 
legitimo ; traria uma modificação completa 
nossa vida commercial ; uma alteração profunda 
aos nossos hábitos e aos nossos sistemas ; um 
abalo considerarei ás nossas tradições de mora-
lidade commercial ; uma perda enorme das for 
ça" com que a nossa praça, heroicamente, de 
rnor?o a admirar o mundo commercial, tem re-
sistido á temerosa crise que nos assoberba. 

Vamos dizer porque. Não sendo a nossa pra-
ça oftpitaliata, isto não tendo eapitaes vadios, 
por isso qne os seus recursos acham-se, na sua 
quasi totalidade, mobilizado» na extraordrr.aria 
lavoura do Estado, diflkilimo, senão impossível, 
ser lhe ia enfrentar uma corrente baixista qne 
aqui se formasse para operar na Bolsa, o qm» 
não acontece em outras praças onde o capital 
superabonda e o jnro é baixo. Arriscamos ia-

portanto, a ser dominavios pelos grandes 
ewpecrrfadores do Havre, de Hamburjfo. de No-

va-Yorlr, qne com Ofl M tn capftMM barato* qtw 
para arjui trouxeasom, seriam os dominadores 
da nossa praça. Coiu vantagens para a lavoura 
e pura o conunerciu legitimo ? NAo ; eoiu van 
Jngüus, r o In 'ivamente, para a rspcciifar/lo, que 
ene ídnni ' i - vasto para imperar, como 
a<ontecc 1 < importnntissimos centros. 

Si : i n^s tornarmos enfadonhos—tão 
impor ; i; < parece o assumpto—vamos des-
envolvei , mais praticamente, os pontos que aci 
lua s) nthcti/fuuoy. 

"h mercados nncionaes são mercados de dis-
tribuição—mer- ados do venda. Jvstão, pela sua 
nature/.n, ligados a« s jjroductores, e devem, por 
conseguinte, obedecer a uma orientação nltista. 
M' de seu interesse restringir, o mais possível, 
a offerta o nfio dilata-la. 

As Bolsas visam fim inteiramente opposto. 
São apparelhos destiniulos a auxiliar o movi-
mento do consumo. A offerta é multiplicada ao 
capricho dos iaterensados. 

.\ existeucia das Bolsas implica a formação 
de ntorlití em nossos portos, que, j>or sua v z, 
necessitariam de capitaes baratos para a sua 
inovimeutaçã'1. Os nossos capitaes estíio immo-
bilizadoH na lavoura a j»ra/.o mais ou menos 
longo. Ficaríamos, portanto, á mercê do estrangei 
ro, cujas inanipulnções vi-:am objectivo diverso do 
nosso. \ nossa fra<jueza significaria a eu a victo-
ria. I^nfraqtjccer o produetor—eis o lemma de 
to:lo o especulador. 

A nossa praça constituo agrando barreira em 
defesa perennc do comnicrcio legitimo e do pro-
duetor. 

Conij.reheijde se jjerfeitemente a existência 
das Boi rias n . s mercados de cotnsurno. Todo o 
negociante quo opera com o consumo é força«Io, 
pela nature/a do seu negocio, a manter effecti-
vainento maior ou menor atoeiOccasiões ha 
em (pio clica sustentam posições diametralmente 
oppf..-tas : são altistas em tal inez e baixistas 
em outro. Os torradores fazem seus stockv, ge-
ralmente, nos periodos de depressão. h'e, j»or 
qualquer motivo inesperado, as cotações de Bol-
s i a« cuspiu alta sensível, immediatamente col-
locam-n-o na Bolsa, garantindo assim lucro cor-
to e immediato ; e, si medida que retalham o 
calY» torra'Io, effeetuam novas compras. 

Para os mercados do producção, como adimi-
tir tal ubiqüidade ? Para o nosso gênero dc com-
mercio a única posição é ao lado da lavoura. 

K para a lavoura quaes as vantagens decor-
rentes da crcação do uma Bolsa em Santos ? 

Os auxílios reaes, que 110 momento actual «le-
vei iam suavizar, senão salvar as classes agrí-
colas. podem ser concretizados na solução dos 
seguintes problemas: 

a dinheiro a juros baixos ; 
b) barateando do custo de producção; 
o) propaganda para augmento de cousumo. 
A creação da Bolsa em Santos vem, dc qual-

quer forma resolver qualquer destas questões V 
Ou, pelo o contrario, virá ella aggravar a situa-
ção dos lavradores ? K' evidente, que todo u nc-
gocio, que exige dos mercados a concentração 
de capitaes, retira da lavoura mais esse capital 
disponível, que, na falta cie outra collocações, 
viria em «eu auxilio. A Bolsa produziria exa-
ctamente esse effeito; muitas casas, habituadas 
a negocios, a prazo longo, seduzidas pelos pro-
(ebsos rápidos de fazer fortuna, liquidariam «eus 
negocios loaritimos com a lavoura e concentra-
riam todos of- seus esforços na especulação. K, 
nesta época cm que impera o desanimo, mui-
tos outros negociantes, particulares, a própria 
lavoura, desceriam o Cubatão para fazer o seu 
fogo em Santos. 

A «sim a deslocação do capitaes dos negocios 
legítimos para a especulação viria aggravar se-
riamente a posição da lavoura. Ksses capitaes 
dificilmente voltariam á lavoura, sendo muito 
provável que, depois, de todas as acrobacias 
bolsistas, elles se encontrassem nas burras dos 
Ilarjiagões modernos e seus adeptos. 

A resistência do commercio dc Santos, sem o 
amparo de estabelecimentos de credito que os 
auxiliem a mobilizar o valor do suas mercado-
rias, é o resultado de ser a nossa praça um 
mercado dc commercio legitimo, onde a especu-
lação não impera e onde a escola comm ercial 
está calcada em princípios sãos e da mais abso-
luta seriedade. 

Ao commercio de Santos— pode assim dizer-
se— deve o Kstado dc São Paulo o plantio de 
uma lavoura com uma capacidade produetiva 
superior a dez milhões de saccas. Qual a Bolsa, 
qual o Banco, qtffil outra organização qualquer 
offerecia idêntica resistência ás crises provoca-
das pelo excesso dc plantação e superprodueção, 
com a galhardia e sobranceria que têrri osten 
tado as classes produetoras de 8. Paulo? Se á 
nossa lavoura não tem faltado, até hoje, o ne-
cessário para a manutenção de sua vida. econo-
mica, devemos as qualidades de resistência a 
um commercio serio e legitimo. 

Lemos algures, c:n um numero de L'Keho 
Af/rirole, publicado em Pariz, que em alguns 
entros do producção da Alfcmanha haviam ten-

tado a organização do Bolsas para a eollocação 
Ia sua producção. Os resultados foram taes que 

o governo foi forçado a intervir, promovendo a 
liquidação dessas organizações. 

Não colhe o argumento de não poder existir 
um baixista sem que haja um aítista. 

V.' preciso não confundir nunca commercio 
ligitiuio com especulação. 

Kui urn mercado exclusivamente de venda só 
devem haver altistas. Os baixistas são repre-
sentados pelos mercados estrangeiro*», que são 

compradores do artigo. 
Mas tentar crcar uma onda baixista entre os 

próprios vencedores do artigo é para nós, pro-
luctores, uma immoralidade, senãí> um crime. 

Como explicar a posição dúbia de um vende-
dor, depositário da confiança do produetor que 
sustenta duas posições inteiramente irreconci-
liaveis c antagônicas ? Positivamente semelhan-
te systema mercantil abrirá funda brecha nas tra-
iições de seriedade e sobriedade da praça de 
Santos. 

Sejamos uma excepção ao prurido reinante 
das imitações do exótico. 

Respeitemos as nossas tradições, os nossos 
câstumes; c do beiio, do nobre, evoluamos len-
tamente ]>ara <1 mais perfeito. .Mas não rompa-
mos nunca com o passado, que deve merecer 
a nosso respeito, a nossa veneração, o nosso 

m condições de adaptsçio de taai 
ra licttlmeiíte diversas entre nó* >hn >\pe 1 
ficam no estraugeiro: Ia trata-ne.de .jurwttoê Jê 
importação, immediatnmeiite in ter escudas na de '̂ 
prociaçâo dos produetos que importsua: aqui tra«] 
ta-se de mercado* dr exportação, imiaadi.itamonte< 
intercssailos na valorização rl n n 
exportam, lia, portanto, diífer, uçan 
apreciar e quo não podem pa- 1 !• 
á inais elementar reflexão d<;„s .• < 
sados no assumpto. 

K seria realmente para hisUmar q 
tentamos fugir á orgia do can.l < 
cahir, conscientemente na jogaUua 
quando procuramos, por todos o:j 1.1 
no-j dos tentáculos do polvo qu 
depauperado, fossemos forne<c.i 
vi la aos nossos maiores inúnig 
dores J 

I*i-1 qu«' 
inteiras w 

Mdus 
1erçy^ 

" indo 

•mos. 

livmr-' 
t.illl* IIHH toiit! 

'Iiton ile 
• nla-

Rvsnmimli. Sc. iiicíMfnl"» s . l i a m » une » 
rn:.n;ruj . U l n i l Itulxa dc (!af<" cm f*ui' ' j«, con-
fnrine ii'i|uorou a>t governo u < • ürgig-
trailora, nu itiMiina C'ni>:;i liqii«.| • . irnttt 
ieiire«ciit'jii, 8iibKÍ«liuri»inenl<-, k oalÃ A ^ri i.;.'iij, 
Moni mu mal ^raviur-iiuo j>aia a )jra';a, 
uma uini .v<;a an rojiiiuurcío U-^itiu.. v, •iiMfu, 
o ati 'i|ilii.-uneiito ilu riijuo/.a |>ulili; :i i- , . 'iilar 
'Io JOíla-Io du .São Paulo. 

I " o iiorso pitmcer, « a l i o m,'i> u c u 'Mija 
opinião; a direitoria nso lvr iá Quu.-t mJn ater-
tailo rnteuder. 

Um novo prog»!ie(a 
i >*> nosso co l l í^a O (.lomnirn-ip, §/ Ponta 

ííiv).-. n, extrabimos o seguiu'* : 
• Khk-ví! alguns dias pinado iioa éíareilorcp 

de Castro, um curioso imi ivuiuo, oouhcci* 
por iiioiif/ç Juào Maria. D izem quo l i ú o Ma-
ria tem mais «lc ISO annos, é lOtfáieõ san-
to c prophcta. Kntro as « u « s « « ( i l i c c i a s 
liz ello que oin breve t empo ItoTcrá no 
Bratil uma revolução, da qual rwmítar.i 
restabelecimento o«> ant igo redimen ; que 
um terrível cataclvsmo far/i dc-riap^arccer a 
cidade de Guarapuava, níq^aroceLdo no Jt:-
gar em que ella se acha bituada fMaia gran-
de lagôa. 

João Maria fala com certo embaraço e 
mostra ter grande co t lhw imcn to quasi 
todas as nossas regiões ainda não explora-
das pelo homem civ i l i zado. 

( 'onhece tod:w as tribus se lvagcas cjuc vi-
v e m nos nossos sertões c refère-üe a c.xis-
tencia dc uma que é composta indiví-
duos brancos denominados cAçocp e qu€ 
-i\o antropophagos. 

JJá» fíunfi consultas ou receitas nada ffcee-
bc, priuciptdmente d i id ic i ro . » 

ção da Bolsa dc < afé 
onsequencia a annulia-
erno, expressos cm mais 
e, ainda recentemente, 

amir. 
por outro lado, a creí 

entre nós, traria como t 
ção dos esforços do gov 
«le um dispositivo legal e, 
no (-'onvenio de Taubaté. 

Com effeito, se o tini desse contrato «' valo-
rizar o nosso principal produeto de exportação, 
já pela a retenção de uma parte das safra* nos 
mercados nacionaes, já pela fixação de um |?rc-
ço mínimo c pela organíxaçãj de urn sorviço 
activo de pro[>aganda para auguiento de eup.su 
mo e para a defesa do prodncto legitimo, «; 
evidente que as líolsas de Café, dando aso a 
especulações desenfreadas, seriam obstáculos 
insuperáveis á consecução dos tius em vista, e 
o proprio governo verse- ia na dura contingên-
cia de pôr termo a essas organizações, por con-
trarias ao pensamento que dei Ias cogitou. 

Ora, o convênio não só pretende valorizar o 
produeto, como acredita-lo peta selecção «Ias 
qualidades e pela expansão dos typos superio-
res; abrindo a producção nacional francos es-
coadouros 1:0 exterior, quer pela dilatação dos 

| mercados existentes, quer pela conquista de 
mercados novo.*, é igualmente preoccupaçâo do 
convênio fomentar o desenvolvimento do con-
sumo rio proprio paiz. Tudo isto indica que os 
poderes pnbltcos cogitam seriamente de movi-
mentar, alargar e garantir o commnreio legítimo, 
acaucelnndo ao mesmo t*»mpo os interesses da 
producção; e as F»olsas de Café, por sua natu-
reza intrínseca, viriam contrariar os planos em 
vista pela implantação do regimen da jogatina 
que ella? favorecem, abrindo assim breéha a 
expansão do commercio fi -ticio, do commerc io 
de aventura, o que traria como conseqüência 
lógica e definitiva o estancamonto das fontes 
naturjíes do noss«> deseii volvi mento eeonomí-o 
e eomn ercial. 

t> art. 4" . . «.r.v nio cogrts, é c r t o , <\* 
ção de FíoisaM ou Canuras syndí« aes, pura o 
commercio dos diversos typos de café; mas não 
só essa creação depende de opportun:*fade, como 
a própria experíeneía indi<ará aos govprrM>s r-on-
tratante* a deeneceseida»le de taes institiTt-ís, 
visto cot no o exame dou lypos, para fins eom-
•sereiMS on fie exportação, poderá s**r feito s^m 
a creação de uma eiiti<ia«le que só virá fomen-
tar a jogatina. 

Jfce n—ln i i f ra^slo, compre ter eia vk^a que 

I N T E R I O R 
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1'edimos aos cavalheiro» que gettüluifnlti 
se prestam a servir como corrapendentesi 
ilesta folha, enviando-nos tnvmima c tele-
granimos, (jitc escrevam a esta redundo, 
declarando como assiguarSo os t^egt-ammfe^ 
e ai cartas, porque, se tal não /irnt trii, vcft 
liaremos inserção ás informaçBcs postacs ou 
Megraphieas que nos enviarem. 

Aproveitando a opportunidadc, m:isamos 
nos srs. correspondentes que, salvo ocutTrendo 
fartos dc alta importância, dos fuacs as 
noticias deverão ser tiicgraphic-as, reeiubol-
sando a empresa do Comino r c i o as despe-
•nts, as correspondências deverão ser seiva-
nacs, c eseriptas com a vtaximri contiiãu. 

Agita, damos qualquer conmuniea^ão do» 
«'/.wm correspondentes até o dia l i . Depois 
desse dia nomearemos novos correspondentes 

uns localidades clonde não recebermvf qual' 
quer communicaefío. 
J A B O T I C A B A I . 

(Sestor—8 de maio)—No dia D do corrente 
mez, o abastado fazendeiro wr. .Toarpiim de Li-
ma Pirep, fomnieniorundo o «cu unuiversario 
natalicio, offereceu a m*uh imiuriii rof" aiiiigon 11111 
lauto, almoço ciu sua importante (X-upricdadu 
agrícola. 

s. foi Haudado pelo dia ti neto orador Joce-
lvn «le Oodoy, ijue, inaii* uma vc*. «atenteou 
neiiH elevados dotes orutorio» e fortilidadc do 
imaginação. 

Pelo sr. Lima Pire* agradeceu o « r . dr. Con-
stam-io da Silveira. 

'saram também Ha palavra 03 ara. Jr j . Hum-Ii 
Varolla, Albano do Prado 1'itiientcl o l t x b a 
Fiarros. 

—Foi nomeado adjunetn do grupo «-«colar 
d."-ia cidade o sr. (Samuel de Oliveir» Algwloaf. 

i .ssa noineacão. já ha muito, era «operada, 
por.jue a caileira vaga" do nosuo grtir«J c l a v a 
guardoila j>"io director desse cslabeteciiueulu 
para o profcswjr ora nomeado. 

Não rjoeremo», de maneira alguma, guerrear 
nomeação do diatineto professor , queremos 

somente que as cadeiras do 1'HIjhi eHCOiur não 
tornem enijm?gos j>ara nlilhados. 

l i a dois inezes, foi o professor .Samuel indi-
i-ado pelo director Meuedicto Marquen, para re-
ger a cadeira vaga com a remoção fio professor 
íl. tavio Ferraz para a escola Itarnabó de tan-
tos. 

O dr. secretario do Interior indeferiu essa in-
dicaçao, por não ter ainda o professor .Afgodoal, 
01110 ainda não tem, o tempo necessário jiara 

leccionar em grupo*. 
Dias depois, o ] <-ofessor Itodolpbo Píoronba, 

ex-lente de ituliano e fraucer. no trymiiasio de 
Campinas, fluente jornalista e conlicci Io homem 
Ic letras, foi indicado para a mesma r;'.ga pt r ' 
inspector fio ensino dr. Mario jtnlrão e o dire-
ctor Marques informon não b.iver « referida 
vaga, sendo ptir ísko indeferida a prcterçüo do 
proíensor Noronha. 

He havia, de facto, a vaga. o dirt-ctor infor-
mante não andou bem avisado, faltando com a 
verdade, aíini dc proteger um seu aftciçoado; si 
não havia, foi então cread.i uma enporwlmciitc 
para o professor nomeado. 

Com a nomeação do professor Bftroucl, tirou 
o nosso grupo com cinco irtnãot professores no 
mesmo estabelecimento, o que conatiluo uui se-
rio inconveniente. 

Todos nós temos nossos desaííeiçoados, as-
sim como a Tamiliii Algodoat tain'K'in tem os 
seus e estes tiram impossibilitado* de mandar 
alnmnos i»ara aquelle estabelecia!"itto de ensi-

o publico, porque, quasi t >das :ts cadeira^' 
i o regidas por membros da referida família. 

Outro farto bastante irregular e para o qual 
baníamos a attenção do digna co.T -tfirio '!-> 

Interior. 
íesta terra existem dois p-.ru I03 politico» 

qtte se bostilisani t-jdas ns vezes q*i" se offe-
rece oc. asião e que não s .ui rtte |>cusftm do 
nifslo contrario etu |i"liti'fl coino tanitirin guar-
datn velhofl rcseutiment-.s. 

O director .lo noss.> _ rn;I >, (• filiado a ou-
partidos e fn/. com os aluuin.rs. nas fes-

tas eseoiare., ap*>theo-"e ao rc frai» do chefe em 
cujas fileiras niilita. 

Por m.iito digno e 1 .rjsM^rxló qtie seja o 
>ncr-ituado chefe politico, 1.1 d-, tre frri;.r-a-

nirr.tr suas inimiznd s. |<«rque s s r-icerreii p*,f 
mnito t e m f n e s t a , ei-lade, o car j . de «lelega-
do de pf.ücia e u« -•«.• i xerricn», rotn eerte/a, 
adquiriu inimig í.s que nà>> ! i io do 
oi!i'js, s'its filhos at r ir f lore» 
retrato. 

O par*i !o em opposi<;3 • i s. e . tem i u . m t * » 
taleis .Hreitfsi de mandar sisrAfK'. ps rs o rrlc-
rvlo estabelecimento, ]*>r pit tsmts-m i unf ril/ne 
e, em maior escala. p»r « o erário ,« iMieo e no 
entretanto, pelo mesmo moliro, rôse olm%tAo 
a rstiral-os dali. 

<» porteiro do gropo é lillio lio fropri« dire-
tor. não ot» tant« ter • oneorriJ» n t f K oa t l » 

candidato também competente. 
Fí»fe« facto» «rima rr-1'rtAtm. miHo " 

operada para a graude 

ver com bons 
« f jbre o se^ 

' " l l i l i f M M A 



te-
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i quatro caeoUa pârtloulare», aqui 
o cnaluo A remunerado, 

• o digno aocrrtario do Iuterlnr, que 
( « V wbMo collocar a ínslriu-fto publica acima 
te tudo, que volte Heiw olho» para o»la iufoliz 
terra, digna do uicllior norte. 

—Acha ao 11a cltlado o dr. Aacaulo VIIIuh 
Bôaa, linpcctoi do 10" illntrlctii sanitario. 

8. a. lia <lo ttcar mal Inipreanionatlo com o 
Ihaudouo em que u» autoridudea municipac-B 
deixam a eldado, 
• • v i s i t o s a n t o d o ranu 

(10 do inalo)—Km virtude da ilealalencla feita 
pelo bv. cap. Itodolpho de Freitas <litlinaiiic.« 
do carlorio do paz denta <•!• Iixlo, fui nomeado 
interinamente para snbstitni-lo o ar. lüolino Kei-
nandea, até quo por concurso iteja delluitiva-
mente provido o mesmo rnrtorio. 

—Contlniía a guardar o lello a oxinen. coiisnrte 
do ar. capitão Antônio José l>iaa Ferreira, cul-
leetor eatadoml denta cidade. 

—No d l » 6 ficou definitivamente eleita n nova 
directori.t da Sociedade Recreativa 1'inlialense, 
diaeinw definitivamente porquanto houve pe-
duaa elciyjea, tendu siiiu u primeira uimuiliula 
Im irregularidadea ceinmettitlas por um gru-
po do «ocioa que, além de nRo preencherem aa 
formalidades impoataa pelos estatutos, ainda 
passaram um couto do vigário cm diverso» as-
aociadoa obtendo procurações para uni fiui de-, 
terminado o fazendo delias uso diverso. 

Ei » a chapa vencedora, u qual o composta do 
eidadãoe capazes de fuzel-a progredir: 

Prealdoute, major José l lygino 1'. Silva. 
I o vice-preaidente, dr. l-abiano AiiRiisto Porto. 
2 o vice-presidente, ar. Antonio Carneiro de 

Siqueira. 
Orador, o ur. Poasidonio Ralles. 
I o «ecroUrio, ar. João Ituptista Mendes e f i lva. 

secretario, o capitão Antenor Vergueiro. 
Thosoureiro, Joaquim l.eitc Júnior. 
Procurador, caiiitão Manuel J. A. Pontes. 
Fincai, cajiitio l.aurintlo Marques. 
—Contratou casamento o ar. capitão Flaneis-

3o O. Porto, digno tabellião desta comarca, com 
a exina. ara. d. Anua líios, sobrinha da anua. 
ara. d. Maria Amélia KiOs. 

—Está finalmente organizado o tão falado o 
esperado directorio dissidente; esperava-se quo 
da tão decantada montanha sabisse maia do 
que um ratinho. Dizem que o chefe queria or-
ganiza-lo só com os elementos âc$cnnlciitc$ do 
partido governista, para assim poder provar a 
mia incontestável perspicácia, mas, os homens 
não vioram, e com isso perderam o tempo e o 
latim. 
• . n s a o 
. ( l io nosso correspondente 

li ' de todos sabido que a Camara Munielpii 
tem reduzido o debito que a sua antecessora 
contiahira par» a realiaação do alguns mellio 
-w iua i i i * l > w i <|ua slii estão. 

K nesto seu aliás muito justificável empenho 
nüo ha quein deixe de ver o proposito da nos-
sa edilidade em extinguir, ile vez, a alludida 
divida, para, assim desobstruído o caminho, ella 
iniciar a execução dos serviços que tem em 
vista c qtie o bem publico reclama. 

Até certo ponto, bem vai a Camara procu-
rando alliviar os cofres do um compromisso, 
que não podo deixar de entorpecer a marcha 
da adminiatração, dadas as condições du exi-
gnidade da sua receita orçamentaria. 

Rias não parece, também, de bom conselho 
Sue, pessurado a Camara .tuna funte de receita, 
^eixe de utilizal-a na realisação_ do certos 
nellioramentos. alguns dos quaes constituem já 
lecessidades urgentes e inadiáveis. 

Ao que pareço, a solução do debito que n 
municipalidade trata do solver, já não llie preoc-
cupa muito. Tacs as proporções a que o redu-
zira a previdência dos srs. vereadores, aliás 
jamais posta em duvida, que tanto concorrerá 
para que do sua passagem pelo poder munici-
pal fiquem as mais gratas notas. 

Pois bem, contraliir um novo empréstimo, 
em condições favoráveis, e npplicar a sua im-
portância no abastecimento de água a esta popu-
lação o na substituição do nosso actuul systenm 
de illumiuaçiio pelo da electricidade, não só se-
ria isto um bcncllcio de inestimável valor, como 
ainda veria li ser o mais bcllo padrão do glo-
ria para os patriotas que o conseguissem. 

1'alasc, e não sabemos se com viso de ver-
dade, que o si. major Aristeo de Andrade não 
é estranho á organização de uma empresa que 
tenha por fim o abastecimento de água a esta 
população e n illumiuuçào electrica. 
• Oxalá seja isso uma verdade, pois (pie, além 

do mais, o velho S. Pedro remoçará, c assim 
mais novo, não soffrerá o desiaczo que lhe 
voinm. 

A Camara Municipal, reunida honteni, em 
sessão ordinária, providenciou 110 sentido de 
•cr reconstruída a ponte da rua 15 de Novem-
bro, grandomonte prejudicada pelas chuvas tor-
renciaes ultimas. 

Kealizou-sc a festividade <ie Santa Cruz, cor-
rendo tudo sem o menor incidente a lamentar-se. 

Por hoje ú só isso. 
E S T A Ç Ã O S E SÃO B E R N A R D O 

(IX> correspondente, em 8 de maio) 
Revido a ter o egregio Tribunal de Justiça 

negado provimento aos recurso» eleitoraes des-
no município, o sr. dr. José Luiz Flaquer tem 
sido alvo de successivas e imponentes manifes-
tações por parte do eleitorado que o sagrou che-
fe desta região. 

Perto de HOO, foi o numero d-> cidadãos que 
furam á residência de s. exa. levar-lho tão si-
gnificativas demonstrações do apreço o mais 
uma vez affirinar-lhe u segurança da velha ami-
zade política, cuja disciplina, tão bem orientada, 
faz crer que o pai tido republicano do municí-
pio de S. Bernardo é um só homem. 

O sr. dr. José Luiz Flaquer, deve estar con-
tente, a esta hora, por ver mais uma vez que 
o partido que dirige conserva ainda a mesma 
cóiiesão, a mesma solidariedade da intrépida 
plialange histórica, que, como elle, conquistou 
brilhantíssimas victorins. 

O baoliab de raízes tão aprofundadas, sob 
cuja ramagem se abriga um homem, também 
se abriga uma legião de bravos ! 

• Aguarda 11 época legal 
ao 1't'qunrimciito do professor sr. Antonio Pinto 
da Konseca pedindo remoção da 1" escola do 
Pitanguciras para a de Nupoiunga 

11a vagüs de adjuntos nos grupos cacolaren do 
Casa Ur.inca, lguape, liilielrão 1'rcto, Kertãozl 
uho, S. Luiz do 1'arahytlnga e S. João da líoa 
Vista 

Foi designado o adjunto do grupo escolar de 
Araras, sr. tialdino do Kousu, paru dirigir inle 
rinamente aquello grupo, durante a licença do 
respectivo udjunto. 

Não foi attendido o requerimento tlu sr. Ma-
nuel liaragioia, professor coutratutlo de gyuiuas 
tica nos cHlaboleciiueutos de ensino, pedindo 0 
mezis du llcouça, de acuOrdo cuu a ultima lei 
de licenças, 

Foram justilli adas us faltas dadas pelo sr. Vi 
ctor llugo du Castro, professor em São Paulo 
doa Agudos. 

S e c r e t a r i a « l n J u s t i ç a 

O sr. secretario da Justiça dirigiu a noguinte 
circular aos juizes de direito do Kstudo: 

c Chegando no conhecimento desta secretaria, 
por couiinunicução do dr. secretario «Ia Fazen-
da, que diversos tabelliães de notas lavram es-
cripturas sujeitas ao imposto sobre o capital 
empregado cm empréstimos, violando as dispo-
sições do art. 72 do regulamento que baixou 
com o dec. 11. 1251, de 1!H>5, peço-vos quo de-
termineis aos tabelliães dessa comarca a liei 
observância da citada lei.» 

O sr. soeretario da Justiça concedeu 20 dias 
de liceuçn ao 1" tahcllião de S. Manuel, ar. .1. 
11. de Oliveira César. 

1 ' o l i e l n « I o K s t a i l o 

Ao sr. Fernando Alves da 1'oclia foi come-
dido o prazo de 15 dias )>ara assumir o cargo 
de ;i« subdelegado de Irfirena. 

S c c r c l a r i a « I a A g r i c u l t u r a 

sr. dr. Carlos llotelho dirigiu hoje o se 
guinte aviso ao sr. Fugenio l.efèvre, dircctor 
gerai ila Secretaria da Agricultura: 

«Após 11 creação da agencia ofliclal do colo-
nização e trabalho, urge regularizar us condi-
ções quo deverão preencher as terras de proprie 
lado particular, quando destinadas a ser inciil 
cadas, vendidas ou colonizadas pelas agencias 
officiacs ou particulares equiparadas quo vu-
nliam n existir. 

Prestureis toda a attenção á legitimidade do 
ntulc de piopriedado, pois isso é um predicado 
que com toda a razão despertará exigências da 
parte do imiuigrantu desejoso de localizar-se 110 
Estado. 

As leis existentes cogifvn I.'.- ríiílftii.l 
teriaes e benefícios qnr -. ;Jun. . 
retalhar suas terras e - vímíjo 
momento completar a«. c" Vi 
tratando do rodear as ,-ud-t d:.-- t 
migrante de taes garantia 
cteristicos de hõa rend 
portanto o facto de fei M • . 
ligada por intermédio 

I H r e e t u r l a < l o S 

foi o despacho dado | portam» a> creaçHo do despesa» quo poaaani ter o 
caracter do purinaneutea, corno «eria a proVc 

d"vc neste 
!oj;i" lativa 

rrr,.: ao iiu-
0f cara 

nieiito »le um coreto para funccionar regular-
mente durante um anuo», 

lie Manuel l.eite ile Magalhães, sobro nego 
cio no mercado da rua 25 do março Não tem 
lugar o que pede, porquo a licença foi requo 

e dada á firma Magalhães A Correia, á qual 

T E L E G R A M M A 9 

rida 
compete requerer transferencia 

IH< Hislo iiauzini, sobro obras 11a Facola de 
Pomologla—«Não tem logar o que pede», 

D v I c R i i e l a V l a e a l 
Ao collcctor de Jabá foi devolvido o proces-, 

so dc Infracção do regulamento de impostos, 
instaurado contra Itinocencio Marchesan, mar-
canilo-se o praso de .'10 dias para a cobrança 
amigável da multa imposta. 

Foi julgada idônea e sufflclante u fiança ile 
2"i:tKK)è prestada polo eoiifgo Antonio Paullno 
Itenjamlm para garantir a responsabilidade de 
Oscar Jullo Pinto Pacca 110 lugar de tbesourei-
ro da Caixa lCconouiica. 

Foi concedida a licença de 90 dias, para tra-
tamento de sua saúde, ao guarda da alfandega 
de Santos, sr. J jau Calixtu «lus Santos. 

Foram remettidos ao «liiector da Alfandeg* 
de Santos os titiilos ile nomeação de Jovin0 

Francisco de Mello, tbesoureiro, e Kpilacio IVs-
sca do Queiroz, 4" escriptnrario, quo já toma-
ram conta dos respectivos cargo*. 

Ao dircctor da Casa da Moeda foram solici-
tados nellos do consumo para phosphoros, na 
importoncia do 2(W:(»0$. 

off i . 

V l i l '»>' i i 

(iflicios despachados 
Ho dr. Faria Kocba, ; 1- ! ' 

couununicando 1 j 11 e en 
«le desinfecções repeti» . 1 . 
Flaniinio I « m > , de O i.u :> :f 
director do respectivo ç t •••••• ' - * - • a 
aulas por troa dias—«r «»í ,». :r. ke 
crctario ilo Interior»; 

do direetor do I,aboi » :.• '• \i. ..-s f , " 
inicas, remei tendo um c t>v >' • •'•» dr. • 
ramará Paes I.eme, ele • • !:iquel'<- • 1 

boratorio, pedindo um ... , . niçj 

Camara MíiiiieipaS 
l'irsitle>uii 1I0 sr. (Sohdio Sfoiiltiro 
A ' Bossfid de liontcin com pároco" 

r.ttn os st'H. Horta Jtinior, A«dntl)itl do 
Ntiscimeiito, («ettilio Monteiro, (loiilurt 
Ponteado, Sampaio Viiuma e J. Ama -
rante. 

Não tendo comparecido numero l'-u;iil 
de vereadores, foi «penas lido o expe-
diente, que const u do recebimento do 
um abaixo nssignndo de moradores c pro-i 
piietarios du rtut du Cantareira, no trecho' 
coDiprehendido ontre o lars;o do (Juartul 

0 Chora Menino, p dindo a execução] 
de melhoramentos o conyor.os 11a mesma 
via publica ; . 

indicação do sr. Goulart Penteado,j 
Mim que o si-, prefoito mande exccularj 
melfioramentos o collocar guias na rua 
Clementino. 

O sr. l í o r l a Junior ' requereu que se 
)••!. asse 110 termo do expediente 11111 voto 

pn.fundo pesar pela morte tio senador 
1 lgnacio Pereira da Rocha. 
< > sr. presidente marcou para amanhã, 

' 1 meio-dia, u m a reunião ex t raord inár ia , 
. _i5 de q - o se faça a d i v i são do nntni. 

i* . V - o em seeções clcltoraos para as elei-
•1 ae I ç i cstarloaes d o dia 3 de junho . 

Serviço eapecial do Cominercio de B. Paulo" • d> w H » t m " 

iii' 

Apenas noticias 

de 

Au. n-o. i' 1 iu.u.<f .la-

do VV 

cie-so ao sr. seeietario Int-
que cala directoria na- l-m .1 

do dircctor do Hosj 
pitai, solicitanilo o pa 
apresentada por Frain 
cia de —«Solicite 

do mesmo rcmottoic1 

abril, 11a impoitaucia >1. ' ' 
cretario»; 

do chefe da commi -.'m «.»».nari:t < ' • 
nus, remettendo o reli • -•jto.ir 
dida pelo dr. Benigno )'. ' 
rloli»», em Villa Amcrà '.-!• 

do dircctor do Insti ;•»• \ - i » • 
tendo a conta de despesas feitas 110 inez de 
abril, .11.1 importância de 1)11 150—«Ao sr. sc-
cretario»; 

do inspector sanitario dr. Saturnino da Vei-
.;a, reclamando contra a falta de agua e exgot-
tos 11a rua Itapira—'Ofilcie-30 ao sr. secretario 
do Interior»; 

Io dircctor do Instituto Bacteriológico, re-
mettendo as contas do mez dc nhrit na impor-
tância de 60D$200— «Ao Br. secreairio»; 

do cliefo da Comuitssilo Sanitaria de Campi-
nas, remettendo o relatório da Inspocçfto pro-
cedida 110 Asylo de Morpheticos daquella ciila-
dc—«Transmitta-se, por copia, no sr. secretario 
do Interior»; 

do direetor do Desinfectorio Central, remet-
tondo as contas de despesas feitas 110 mez de 
abril, na importância de !);5Ô5$720—tAo sr. se-
crctario». 

baníamos a attenção dos leitores para o an-
* * ' - mncio que faz hoje nesta foiha o sr. Júlio Au-j 

lut iarftípK'); j . , , ,^ Abreu, estabelecido c ou agencia ge-. 
. • " 'PÒI' ; li lias- loterias da Capital federal, á rua Hiivi-Í 
!«• I.»: üiit > •' 1 ca , 
• »i - uma winta I ' " 

OFFICIAES 
H e c r c t a r l n < lo I n t e r i o r 

Foi hontem determinado o pagamento 
2ÍI:5.'>I$Í125 aos fornecedores 
Alienados. 

do llosjticio 

Requerimentos despachados: 
Do sr. Pedro Serpe, pratico de pliarinacia, 

estabelecido em Ibaté, denunciando a pliarina-
cia do sr. Joaquim láuliares, que alli funccionn 
illcgalmonto—- Ao inspector sanitario do dis-
tricto»; 

do pharmaccutico sr. Camillo I.ellis dc Sou-
r:a, communicando que assumiu a responsabili-
dade da pharmacia Itttlo-Hmiibira, 0111 Huari-
lia, do propriedade do sr. Kvaristo Vaz de Ar-
ruda— «Mesmo despacho», 

O dircctor do Serviço Sanitario agradeceu a 
communicação quo lhe Ce." o sr. tenente coronel 
José Pedro de Oliveira, de haver assumido, in-
terinamente, o exercido do cargo do cotmnan-
daute geral da Força Publica. 

A Directoria do Serviço Sanitario officiou ao 
dr. Antonio Emygdio líibeiro, inspector sanita-
rio em làmeira, auetorizandu-o a determinar a 

j].. eliminação dos alumnos affectaflos de conjuncti-
Je vite nas escolas publicas estadoaes. 

Officiou-se ao secretario da Fazenda que o 
Asylo de Orpliams e Lvccu de S, S. Auxilia-
dora, cm Campinas, estão em condições de re-
ceber o auxilio que lhes foi concedido pelo Con-
gresso do Fstado. 

I n a p c c t o r l a « o r a l d o . E n s i n o 
Vão ner removidos: 
A adjunta do grupo escolar «Dr. Cesario P,as-

tus», de Santos, d. I.ni/a I.accrda I.as Casas 
i-ara o segundo dc Jimdiaby; o adjunto da 
«Encola Ilarnabé», de Santos, sr. Octavio Ferraz 
de Camargo para o grupo escolar «Dr. Cesario 
Bastos», du mesma cidade. 

—Foi nomeada d. Argemira de Paulo Brito 
para substituir a professora de Cayeiras, que 
está licenciada. 

Fstá declarado sem effeito o aetoqne nomeou 
d. VtTgilina l^onnl professora sul>stituta do 

P*> escolar de Hirmjií, sendo nomeada em seu 
r d. Theresa Ferreira. 

11 inspoctor escolar T.eonidns de Toledo lía-
•ipis apresentou relatorio sr»!»re a inspecção a 

procedeu no gruj»o escolar dc Serra Negra. 
A matricula no estabelecimento é do o51 

«U.u.nus de ambos os sexos, com a freqüência 
.1. " U . 

T iram crmcetlidas ai seguintes licenças : 
l»e M dias. a d. U-onor Augusta Bucno, pro-

fc s- ra ila estação de Cayeiras ; 
d" L' ii tezes, etn prorogação, ás sras. dd. Ma 

i i ! 1 Sfariue lieis, jirufessora do largo Sete rle 
>.-«>"mt»ro, 'lesta capital, e Leovegilda Ferreira, 
a ijtuiui do grupo de l.urcna. 

!or geral do Ensino devolveu ao 
mr •n»ífflrÍo d " Interior diversos papeis relati-
v..-4 arm -intentou do» professores Jayme 

1'ttrri», eoui exercício no bairro <'» 
• B 

Ao sr. secretario do Interior o direetor do 
Serviço Sanitario ofliciou pedindo autorização 
alim dc que o direetor do Instituto Serumthe 
rapico possa despender, mensalmente, alein do 
qne já desjtende, mais a quantia de lüliSíilíiI 
com a compra de forragens. 

f r c f o i l u m . M u n i c i p a l 

Submeííeu-sc á Camara o accôrdo feito com 
os proprietários do prédio 11. - do lurgr, Sete 
de Setembro, esquina da rua da Eibcrdudc, on-
de tem o n. 1, para nequisieíio desse prfl iu, 
pela quantia 'le alim de ser regulari-
zado o a-inbamento desta rua. 

— Renietternm-sc á mesma Camara os reque-
rimentos da Companhia Mechanica c Importa-
dora de S. Paulo, sobre recebimento com pre 
tetxo tle fornecimentos fiara o Theatro, em vis-
ta do seu recurso para a mesma ('amara, c tio 
sr. l lugo Tcss, propondo a compra fio terreno 
municipal situado no tini tia rua Anbangahabtí. 

—Concederam-se 10 dias de férias ao guartlu-
flseal Ilippolyto líranco tle Araújo, nos termos 
da lei 11. SIS, do 30 He setembro de 1! 0't. 

-Mandou se pagar ItiOtffiílO a Garòiue Oittsep-
pe, pelo fornecimento tle õo saccos tle carvão ao 
Matadouro Municipal, em abril ultimo ; 

(»2í00f>, á Sociedade 1'roteetur.i dos animae.'. 
tle porcentagem sobre matricula de t át -, 1:0 mez 
findo. 

lleqnerimento» despachatlus. 
Iíe Manuel Baüe-r rus, pclii.do licença para 

nm (irco de cavallinhus; I ranco Fhmrindo r 
lk.-rtuloni Jo:é, pedindo para caçar—'Siin, cai 
termos». 

De Vicente Boff.i e Frediano Pardini, pedimlo 
prazo, e Jorge Mrtller, pedindo licença pura a 
cullocação de uma maehina - "Sim *. 

De Enrico Vagia, pedindo re!cva:nento tl • 
multa— - 1'eferitJo . 

De I.ucio M. tle Mello e outros, pedindo par.i 
ser construído mu coreto no largo «Ir» Arou-be 

i — « O s recurso» /-.»-.•«».«•»t,,ir« actuaes não com 

1 Os nossos collegas tio S. 1'nnlo, (ítdasi 
'ínient.i e João Monteiro, fazem boje distribuir; 

u: 1 tsiipplcmciiio wiynon daquello cttlle^i, t i a j 
2o oxclusivamente tios festejos sportivos H 

rei*. Uzarem liojo nesta cUpitnl. 
1- Pediram ínscripção 11̂  (láleria de d-moiH 
Jão tle inachiuas a Litlijcfirowl Mannfnrln-
1 fomjimiy, para expor inachinas tlt; arroz e 
(ilgodilo, o t» sr. Hermaun Th ii, também 
a 11111:1 uiacliina de arroz. 

A ftaloria foi huulcin tienioradainout'1 \isita-j 
da por uma turma du alumnos tlt .lZtieAv/i.-iV 
Crilicyr, acompanhada pelo lento dr. I-à-asuio 
Braga. 

—llontcm foi vendida mais urna sorte gran-, 
tle tia já conceituada Loteria Ivqierança. lassai 
sorte, 110 valor tle -•> contos, é a l .V vendida 
uestu Estado, 110 curto prazo tle dois niezcs, e, 
rtíiuiidos os prêmios vendidos, as.-endem elles 
á fabulosa quantia tle ií:K) conto». 

Os Uij contos cotiber.tm ao bilhete M.õlo, 
que foi venilido em Campinas pelos srs. A. 
Kibeiro Cia. 

Chama-se a attenção dos nossos leitores |para 
a grande loteria tio S. João, cuja extraeção será 
feita cin quatro sorteios, na importância tle 115 
coutos. 

São agentes geraes dessa lotei i i os srs. A-
mancio Rodrigues & Cia., estabelecidos á rua tio 
ltosaiio. 

dc Tvle 
11:pUS>, 

V i d a s o c i a l 

A N N I V E R S A Z I I08 
Fuzcin annoa ho je : 
A ycnhoritA Iltilon»», filiia <lo sr. dr. Cândido 

Kspinheirtt, «lirector do Hospital do Isolamento. 
A Henhorita Claudina doa Santos Neves, alutn-

11a do I o atino da Enrola Normal e íilha do wr. 
.!oa6 de Sonsa Neves, representar to da Jl .i1-
Fabriea do Conservas de .Mattosinhoi. 

A senhorita Ilenriquetinha Arontv 
do, alnmna da e.scola «-('aetano do 

A sra. d. Amélia da Costa Pereir.**. 
esposa do sr. dr. Cândido Pereira Cr» 

A senhorita Francisca de Oliveira 
lha do sr. eapitão Josó I<jnacio de \ 

O menino .fosé, ülho do sr. Franc» 
vedo Silva, ínneeioriario «los Correio-

O sr. João Queiroz de Assumpção í : 
110 do 4" anuo da Facilidade de J>ir<* 

O sr. Manuel iladamante dc Fi^u 
ra/, terceirannista de Direito. 

O sr. Osiris Alyrio de Almeida, es 
O sr. Rodrigo Monteiro de Barro-' 

imjiortante rasa do Santos Monteir»-
tt C. 

O sr. Rozendo Ciai vão, professor 
sio Anjílo-Brasileirr». 

- (.) sr. <'r. Cineinato Anpnsto Pa 
sidente da Camara de S. Manuel «I 

C A S A M E N T O S 

Kealisou-se hontem, em Santos, «> 
da senhorita Moria fios Santos, fiüi.i 
c i «i 11 te s r. Jonq n i m I 'ed ro dos Sa; i f 
advogado sr. dr. .loão Galeão C a r \ ' 

Paranympharan» a arto j.or part' ! • , 
o sr. dr. João (ialeão Carvalhsd « a «x . i r . 
esposa, e, por parte do noivo, os srs. Jo:uj i 
Pedro «los Santos e dr. Manuel ; - i<'áo ';u 
valhal. 

— líealison-se, em Santos, o casa me 
João Alves f|i>s Sant«>s Pinto com a 
d. .íosephina Laríraeha. 

Parücijiam i-.os o »r. Antonio da 

INTERIOR 
' R IO , l-> 
O í l p . A r A i i m n l » < » i i l i n - A i l e < | i u d l r t i l 

A p I i c k u i I i i « o I l i u 
' 'IVlogruiiiiiitm do Hullo Jlori/.onto rofo-
rein <|uo ostevu imponeiilo o banqueta 
jionttmi olforocido ali tio sr. dr. A f fonso 
Poiina, presidenta oleito du Republica. 

O dr. FrniKíiseo Sulle.s, suudundo o seu 
illustre co-estadoiino, disno(|ue Miiius e Io-
dos os seus lilluis conscrvuriiiin senipro u 
lembrança dos gruiidoa serviços prestadoM 
polo dr. Af fonso Penna, e quo, por is-fo, 
agora <juc ollo ia occupar a mais alia 
puigistraturu do paiz, saudava-o, fn/.ondo 
Votos para «pte os"tt governo fosso feliz, 
assim como fuziu votos pelu sua felicida-
de pessoal. 

O discurso d o sr. dr . l ^mnf i seo Sallns 
ío i mui to upp laudido , « g r a d a n d o g«ral -
luente pe la f e l i c idade do:» ccnct i los umil-
tidos. 

O sr. dr . A f f o n s o Pennn , HKradocendo 
ijni ftiudaçã: > fe i ta , e os vnío .s j lus seus co-
e.-itadoaii' s ali reunidos, d is i e quo procura-
rá esirei lar os laços de auii/. tdo entro 
t:)dns os brasi le iros. 

Oont inuando, e re fer indo-so nos gover-
nos estadoaes e ti in i j i içnsf l , «liss«» espe-
rar o apo io de u m e do ciltíra, po rque 
governa i ia de i t i ro da lei, p rocurando 
e levar 11 Repub l i ca , n f i m tle ser eoniple-
( á d o ' o p rog i an in i a t ios que por ellu so 
t i av iam bal ido . 

Senlia-se op l in i is ta e nnii i i i ido d o b o m 
j l e s e j o e de saúde para trabalhar. 

l ) i *so q u e tomar ia conto m o d e l o os 
grandes estatlií.tris de que Minas se orgu-
lha, c omo IJernardo d e Vasc-oncellos e 
Theop l i i l o O l ton i . 

T e r m i n o u ag radecendo o b r indando ú 
união da f am i l i n brasi le ira. 

A o terminar-se o banquete , o sr. dr. 
Francisco Sal les l e van tou c> b r inde tle 
l ionra ao sr. P res idente da Republ ica 

— A ' part ida d o sr. dr. Afftm•«> Pf » » ' «a ' 
de Hell.i 1 fo i i- onte fo i - lbe foi; . c-itron-
dpsa inani lestuçTo ])0[i'.tlar. 

S. !',\-i\. agradec ia c o m m o v i i l o - i ! 
dações chi p j . vo d e Be l lo Jbuiz in i ! 

— A co lôn ia mine i ra d o t a 1 .ijiií-d 
far. i tuna fest iva x-ecepção ao pres idente 
eleiti 

- 0 sr. dr. A f f o n s o l o ima. que aqui 
d e v e chegar amnnl iã , einbnrear-st>:i. :ia 
p róx ima sogunda-te ira , n-> p.i p i r tc 
\iihão, c o m dest ino no nor te .do p.iiz. 

i H i i l i c i r o p » r n o T l i i t M o u r t i 
O 'l l iesoiiivi 1'Vileral recebeu ho j e a 

•quantia tle *.">» contos, em notas de d i v t r 
sos valores, env ia t los pela A l l an t l e ga do 
Santos. 

L a t e r i n s V n e i o i i a i i 
• \ ( . 'oinjcmhia tle Loter ias X a c i o m u s 

não tendo entrado, np sar de int i imula, 
para os eci fr1- tio T i i esouró . c o m a ciuota 
cie (iti contos, foi mul tada em dois conto;, 
de réis. 

C o r o n e l C i i n i i a ' i l u l l i i s 
O entert-n tio coronel Cunlm Malti R, 

ex -co inmani lau ío tio I . " batalhão cio in-
fantar ia, í\ i íiinii.i eoncorrit lo, tendo com-
parec ido g r a n d e n u m e r o tie o f l i ç iaes tio 
.exercito. 

' A c o m p a n h a r a m t> ÍVrctro até o cemi-
ter io os sts. marecha l A rgo l l o , min is t ro 
da («tterri i , e genera l H e r m e s tia 1'onseea, 
c ommnndunte do 4 . " distr icto 'mi l i tar . 

H o j o fo i assig iuulo o deer. ' 'n que re for-
'ma o coronel Cunha .Mattos 110 posto d e 
genera l . 

A<l<li<!<> b r a H l I t f l i ' » m t i > \ t « r l o r 
Fo i ho j e a s d g u a d o o decreto que no-

m e i a o coronel vou T r o m p o n s k i para o 
ca r go tle m ld ido ás legaçõcs braaileiras 
de Londres , R o m a e Rei ne. 

1 ' o i i K r c s s o - V m - i o i i i t 1 
('iiiiirira—N'a sessão tle hoje , a recjne-

r imento d o sr. Uenedieto de Sousa fo i 
lançado 11a acta u m v o t o tio pesar pe lo 
fa l lec iniento d o ex-do]iututlo Esper id i ão 
Marques. 

N ã o houve n u m e r o para as.eleições das 
commissões restantes. 

Senrtdo—Na sessão do ho j e fo i l i d o o 
parecer dado sobro a e le ição real izada no 
Uistr icto Federa l 

0 sr. Barata R i b e i r o f ez um discurso 
sobre •:: p rop> " ã o re ferente aos secreta-
rios dos • 

V I - . H » 
I o : \ : 
vS«rit--.i l io, 
'•rn/ad / 

I ilm i. 
A i i u i i n -

L A, l inii l i fcbl 
t J. or •. Iteiat 

( J i i i h l n l e r | H ' l l m ' ã u A i i i i t r l n l i i » 
O snr. Destournelles Constant es-

creveu ao sr. Thomson, ministro da 
marinha, dizendo que, por 
r 

iccasião da 
. caber tura d o Par laúiontô, inlerpolla-lo-á 
sobre h l imi tação dos a r m a m e n t o s orde-
nada por ac(uclle ministér io . 

O r u i l . o » | i o l < l o i l a l l c l x l c a 

O sr. A r i n a n d Fal l iéres, pres idente da 
Repub l i ca , retr ibuiu o v is i ta que lho f e z 
o rei L e o p o l d o I I , da Bé lg i ca . 

Esto partiu hoje para Bruxellus. 

p e b , Ú 

UMA, 12 
P i t l l e f l i i i e i i t o 

Ftt l leceu 11a l l espnnha o r e v m o . padre 
Pardo , da o r d e m dos jesuítas, o i rmão 
do pres idente desta Repub l i ca , sr. J. 
Pa rdo . 

ARGENTINA 
B U E N O S - A I R I S S , 12 

R e u l t n H i i r n « I o 1 ' u i i s r m s j 

Reabre-se b o j o o Congresso no n o v o 
ed i f í c io . 

A c o m p a n h a d o do todo o minis tér io , o 
pres idente A l co r ta co in jmrece iá d Holenni-
dade. 

A inauguração do novo edlilcio do 
Congresso 

C o m p l e t a n d o o t e l e g rnmma anter io r : -
A ' inauguração do n o v o ed i f í c io do 

Congresso o reabertura da C a m a r a com-
parece ram l a m b e m todos os d ip lomatas 
aqu i acred i tados e muitas f amí l i a s . 

O act 1 revestiu-se do g r a n d e solonni-
dade . 

A ' per ta d o ed i f í c io f o r m a r a m as tro-
pas. 

- Cravo de eo:hoiros 

A g r e v e dos cochoiros cont inúa. A pre-
f e i tura acha excess ivas as e x i g ê n c i a s fei-
ta* peitas paredistas. 

Ivii—i r-iAo f i r m i s nas suas reclama-

v.-rnna 

cap 

" aqui 
ae 11, 

i » l du 

os d o ens ino . 

• i t t v I o M «!«• g u e r r a 
nirunto Júl io tle N o r o n h a 
our. içado Riarlmeh e os 
iciyo de Miii i-O o 1'umnn 

tul., 

li; 

ia s da Eo: 
liiá"'-i--to 1,1 

111 - te u 

I-. 

ai 

<lr, 

ISril 

• tayHo M c i n n i i n i d i i 
ão q u e amanhã será fe i ta 
1 exerc i to ao genera l 11cr 

• .1, c o m m a n d a n t o do quar to 
11, será sem musica d e v i d o 

íeral Cunha Mattos. 
1 « r in iM-t t i i s <>111 v lnK ' * i i i 

~ •»« • p Juiz de I'"tSra a c o m m i s s ã o 
1 . 1 quo ali vai aguardar a 

pas.-;•'•:! m n sr. dr. Affniiso P enna , 
iiettmpi.iii o ate esta cidade. 
tí ".}•.' ii- • e l e i t o «• o C o n v ê n i o 

•te T a u l i H t A 
do Bel lo Hor i zonte o sr. 

m a e os deputados q u e o 
V i e r am e m trem especial , 

o sr. dr. A f f o n s o P e n n a 
. 1 rencia c o m o sr. dr. Ro-

e abi tratará de modi f ien-
v m ser fe i tas 110 C o n v ê n i o 

, Regr • 
dr. 
Jieompa; 
k- 'Vjnstti 
•ter.i Uli 1 

t)ri':ue-
ÇtK 3 fitlC 

e A sra. tl. Uitiului ÍIoitoh 'Ia Km-l»u ti: . -
raaanintu realixa«lo 11 > dia 5 I'f !.;e mez, cru 
Cainj in[: 
H O S P E D E S E V I A J A S TE 3 

Hoirnin paru o l í lo com ü família o ar. 
S:t!v;t'l»»r Sae.ter». tu « -o e»»llt ;ra 'Ia flazrtti dr 
XotiriuH e tia \nf ; tu. 

íittá na capital o sr. «rtrimt l <*:tn'Ii'lo "-.n 
ti" m tle (V.t\alh-t, cite te pt,litir'» tle lia|^*r:i:e::it! 
tjuc veia rm tratamento tle stia sati»Je. 
S O C I E D A D E S 

N:i sé'!,; tio ("!<;'> 'Iyrt-T;.k--fi.- > l'.,r!ii.'no--. á; 
rna M:;re. I.al I'-, .! .:• •" ifali-«ir--V f. It.tje uni. 
e»:. etacTilo cm ! ei,i-;i.-io < 1.> .-••-i'.r Nart-i» CostaJ 

S'-r;í reprt-t»' ntn.la a p -ea /'.»,•#>/ e I tma-j 
r io parte no er.|.eet.ifi!!o n.-tri: .lü.litf: l:...!t-i, 
"ne-t e os »riiatlorot« «l» l'o:igT '< .» f»rai,:a ?,-„ 
l'arl'^s Leal». 

dc T s t f c a i é . 
O f u t u r o g o v e r n o 

N o bti 1 'ri honteni o f f c ree ido ao sr. 
d Arwni - i Penna, este declarou epie o 
seu g o v e r n o será de justiçn, l iar inonin, 
t rabalho ctiTist-uife e progre-so. 

( o n t i n n n r á os me lhornmentos m a t e 
ria cs inic iados, (p io serão fe i tos d e b a i x o 
de r igorosa economia . 

E X T E R I O R 
( S e r v i ç o e ^ j M J c i a l <lò " C o m i n e r c i o " ) 

FRANÇA 
PARTS, 12 

F i i l l e e i m e n t o 
Morreu livje monsenhor Falliires, ir-

ruãti cio presidente Fallières. 
O finado era um dos bispos da França. 

- - - Ca j iment » do rai Aô'sn:o Z I I I 

' >s liesoanlitie-; aqui domic i l i ados com-
111 'i 1 ..rão solenneiuente o casamento do 
i A i l o n s o X I I I . 

P r o m o v e m para a occas iã " f ; randcs fes-
í v jos , c o m o s e j a m banquetes, hftiJea, di-
v e r t imentos spor t i vos e do outra u'..tu-
reza. 

1 'assarão t a m b é m um t e l eg ran ima ao 
rei laxenclo vo t os p i la sua f e i , c i dade o da 
fu tura ra inha. 

I T A L I A 

NAPOI . ICS , 
O m n v i i t l c i l l a j { > ' e v Í N ( « 

A si nação contintiu g r a v e <>s pare-
distas manténi-.se em a t t i fude aggress iva . 

H o j e , , pela niunhã o duran to o dia, 
a tacaram a l g u m a s casas comi i icro iaes . 

R O M A , 12 
ü l t n i i A w t i i - t i e l . i l - m 

E m mnn i f e . », •» >j p u b l i ^ d >. d i z e m 
os social istas q t w òs deputad (^ ipc r ! éncen-
lc-'i ao j irtiil v e cpr ront inc ia i f tm na 
mandato , 1 : 1 p ' et inatr i porepto so 
sent i ram tolhido^ 111 r I fbenle.de de 
acção. 

A visita do Kaissri 3 

C o i n i n c n t a - e e-»m .t-»rio 
a visita q 1 • . • 
da A l l emau . i : , a V i i -n ín 
Áus t r i a . 

E ' f ó r a dc- d ividn que . ssa v is i ta se 
p rendeu m s negóc ios .ia t r ip l ico al l iança. 

H E S P A K K í i 

M A D R I ( > 1 2 
O p a s R i n e n t n «!«> 

Al iMi l f rxt iM/o • s si«> e : ü í c r l ( i r 
E m um<! reun ião 3 o conse lho tio mi-

nistros, o s " . M->ret, titular 'Ia pasta tio 
ex ter io r , r» f. i • • as maniloatai.-õt:- d e re-
g o z i j o e s; i*:p.«tlii;i f t . «• . t e r p o r 
causa d o ' p i o iu.o e .^- im^nto (Io rei A f -
f onso X r i l ( >n, a p r n e /,;. i ; u l l d ! B:it-
tenberg . 

R e f e r i u ma is <» s M- • tp ie . ? nia-
nifestaçOeâ teu .-'•!«,»;<» ••», tp i t i io tia po-
pu lação d o pa i/ e th. . u: í - nações, 
p r oduz indo n u ioda parte e x co lUu t c im-
pressão. 

N a Ing la te r ra espera-se c o m a legr ia o 
dia d o casamento c auguram-se pura a 
I l e spanha g randes bene f ic ios . 

XIIV IOM e m 

E m Ferro l ac t i vam-sc os t raba lhos do 
c ruzador que receberá o n o m e de Rainha 
Iteiicntr. 

T a m b é m se eonstróe com a c l i v i d a d e o 
n o v o lii; to h')in, para o se rv i ço real. 

A L L E M A N H A 

B E R I d M , 12 
itm m n r l n l i e l r O M <Ic l l n i n l i i i r / i o 
O Ber l incr Tageb l a t t , cn i u m telo-

g r a m m a de I í i m b u r g o , a l l i rn ia q u e os 
mar inhe i ros daque l l o porto, nc tna lmcnte 
e m g r e v e , dec id i ram vol tar ao trabull io. 

I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 12 
A f f i i c n t A o n n g l o - t i i r e n 

A questão do Tubah , cpie d e u m o t i v o 
ao ultitnatmn e n v i a d o pela I ng l a t e r r a á 
Tu rqu i a , v a i ser reso lv ida amis tosamente , 
d e v i d o á ntt itude pacif ica d o sul tão. 

CHILE 
S A N T I A G O , 12 

A eleição presides: ial 

Está preoccupando a a t t enção pnhl iea 
a e le ição para o ca rgo de p res iden te da 
Republica. 

Espera se c-om anciedade qual seja a 
candidatura qne vai ser sn f f ragada fielos 
partidos democrata, liljeral e c-onser\HtIor. 

Essa candidatara necessariamente é a 
que reúne probabilidades de triuirtpbo. 

A q i e s t i o eccnomioa 
O sr. Uerman Riesco, prenidente da 

Republica, deseja, antes de terminar o 
seu governo, resolver a q m - t ã o eeon.e 
naica da c o n v ê n i o dos títulos. 

B O L Í V I A » 

LA PAZ, 12 

K i t m P L A I M ferroviarlti 
O ministro das Obras Publicas CM* 

fcrcnciou com o presidente Montes aob(% 
a execução do novos plauos ferroviário» 
para diversas direcções, afim do que seja 
facilitada a exportação dos produetoa bo-
livianos. 

(SERVIÇO DA HIVAS) 
FRANÇA 

P A R I S , 12 
U n i e n c o n t r o < l o « k a l i c r » e o m o 

tanr 
Diz TJEdair estar autorizado a nffir-

mar tpio a té f ins d o m e z corren te o im -
p e r a d o r G u i l h e r m e I I , d a A l lcmanha , so 
encontrará com o tsar Nicolau II, da 
Rúss ia . 

Não está marcado o lugar para clso 
rr .ndei-ivui ; m u s o sr. Obolenski , s e g u n -
do informa o mesmo jornal, vai ser en-
viado para tratar dessa entrevista. 

TURQUIA 
C 0 2 Í 8 T A N T 1 X 0 P L A , 12 

A « | i i e » ( f « o n n u t l o - t i i r r i i 
O s u l t ã o resolveu finalmente acceitar 

a s r ec lamações apresontadus rio ultima, 

tnm q u o lhe e nv i o u o g ove rno inglez , 

sobro a questão do T u b a h . 

Nes t e sentido, f o i e n v i a d a u m a nota 

a o sr . L . 0 ' C o n n o o r , e m b a i x a d o r d a In* 

glaterra . 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 12 

A i f i i e H t f t o n i i K l o - t n r c n 

O s u l t ã o f e z novas propostas a o emba i -
xador i n g l e z c o m respei to Ú ques tão do 

T u b a h . 
Essas propostas eram as mesmas ante-

r i o rmen t e apresentadas , sofTrendo a p e n a s 
l i ge i ras modi f icações . 

O s r . L . 0 'Connoor rejeitou-as , p o r é m , 
E está disposto, s e g u n d o ordens r e ceb ida » 
d o g o v e r n o d e s e u p a i z , a c o m m u n i c a r 
officialmcnto a o g o v e r u o tu rco q u o a IN-
g la te r ra pretendo o c c u p a r Kiilítarmeute 
a l g u n s por tos d a T u r q u i a , s e o ultimitinv 
e n v i a d o a o s\iltão n ã o t iver u m a s a t i s f u -
eção razoáve l . 

ITALIA 
R O M A , 12 

I n i a m i i f ã o <lc e l o g i a s 
N o Conse lho M u n i c i p a l des ta c a p i t a l f o i 

v o t a d a u m a m o ç ã o tle e log ios ao exerc i to , 
pelo modo por quo so tem portado du-
rante a g r e v e d o s operár ios . 

V o l t a n o t r n l m l l i o 
D u r a n t o o d i a n ã o se reg i s t rou nenhu 

m a oecorrencitt desagradáve l du p a r t i » d o s 
grev is tas . 

O movimento tende a terminar por es-
t es d ias . 

Mu i t os operár ios p r o c u r a m -já vo l t a r 

a o t raba lho . 

F i i l l e r l m c n t o 
Fa l l e e eu o sr. Cur r i e . 

O » J o r m i e M e II g r i ^ r o 
Teapparecerum todos os joruaea que 

h a v i a m s u spend i d o a publ icação. 
São unanimes em referir o-I f a d o s pas-

sados durante esses dias de agitação, 
commentando-os defuvoravelmente , p o r 
j u l ga rem a g r e v e s e m r azão do ser. 

ALLE MANHA 
BERLIM, 12 

S n b s N I » a s » d e p u t a d o s 

O Rcirhslay votou , e m s egunda l e i t u r a 

o projeclo que dispõe o regula os wubs: 
l ios q u e d e v e m s e r p a g o s a o s d e p u t a 

dos. 

REGENCIA DE TUNIS 
T F N I S , 12 

U r i u i i l e I n e e n i l l o 
U m v i o l e n t o incênd io des t ru iu c omp l e -

tamente u m a fabrica de couros aqui 
exis tente . 

O fogo lavrou com intensidade, do 
m o d o q u o u m a super f íc ie d o cerca d o 
dois m i l me t ros q u a d r a d o s f o i attingida 
e m p o u c o s minutos. 

D a f ab r i ca f i caram d e pc a p e n a s a s 
p a r e d e s d o edi f íc io. 

O K v v c r i i o « I a T n n i » l i t 
C o m A mo r t o d e S i d i Mohnrned, a s s u -

mirá as funeções de HUJ o herdeiro pre-
s u m p t i v o M o h a m e d Xasa r . 

RÚSSIA 
P E T E I £ S B U R ( I O , 12 

A O i i u i n e n o p l n i f i o p i i l i l i e n 
A po j í tdação d e s t a cajiit d t e m recebi-

do com sympathia a noticia tia inaugu-
ração da Duma. 

Os po l í t icos , ú v i s t a «L(.-ta d isposição 
<lo publico, prestarão comp-ieto apoio ac 
governo. 

N e s t e s en t i d o conferenciaram o EZIRE 
o sr. M u m r o z e r , pres idente tio P a r i e 
mento. , 

.MlnlHM-i-l t» I I i i >mi 
Foram nomead; o D . .»„, 1 ff 

conse lhe i ro d e I m p e - » T O - F-«« : '..• 
m i n i s t r o d o s E s t r on . -

O conile do Luí.T- • rfl ' (-s-.R-.ia ar.F 
riormente a s faneço -" !•• j,:i. d-, K 
ter ior . 

FEL IE ITMCIH- * N I t i u n n 
O novo Pnrlameit-o ru .'o f u ln d<-

eeber felicitações, p. ! T =na itiiViP-!»,' 
los prisioneiros r eco lh ida em chv r- • -

sidios, inclusive d >j «le )'eh 
»I>ol. 

M o e A o d e R ) - n . l - t - i n t * » t o « 

A D u m a approvou, 1 >jo, Urna tnc 
de agradecimentos p - / n fclic-ta!,í'c c, 
tem rectbido. 

I V I e e p r n > l i l e n i it» r r * • 
« I a h u i u a 

Foram eleitos vic; pre- . 'Untc c í ' 
ma o príncipe D o . , ir •tcoll • j p,í, . 
« i r (íreitlc skal. 

I'. 

'tt: 



Foi eleito secretario o príncipe BcLnu 
l o t n s k i . 

Nest-m clciç<">< * f i seguido o sys l ema 
i d o p t a d o lios purlunientos europeus . 

H E B P A N H A 

c a o i z , 12. 
l r u l l M t l a a ' i i ( i > «l«* •••»• J c m i i I i u - O 

m l i i l w U u » | K ' r i i u i i i i 

Fa l l eceu net-Ui c i d a d e o jesuíta Manoe l 
Pa rdo , i rmão do sr. J< Pardo y Ba r r e 
«I fw presidente da "Republ ica (In Ferú. 

O minis t ro p« re.o.no e m Madr id , sr; <lr. 
Osrna, q u o a c o m p a n h a v a aquol lo sacer 
dote, regressou «Incute á capital . 

S . D O M I N G O S 

S. DO .M lN t iMH, 1 2 
.\ ' « »va i - c v o I h c i x » 

f o i m l a que se pre| ara uma n o v a re-
v o l u ç ã o para breve, a vista «Io f racasso 
«la p r i m e i i a p lane jada . 

A L C 4 E R I A 

F O F K A I 1 U A S , 12 
l ' i » J «I h c i u mo «!«» s r . T í h i i i i h o i i 

O sr. T h o m s o n , m in i s t r o «Ia M a r i n h a , 
de | assngcin nesta c idade, c m resposta 
a l ima sanda«;ão que recebeu, disso q u e 
em pr i i r . e i io logar , so d e v e mante r a li-
1 on iude <ic consc iênc ia pura, e m segui-
da, se ci i«lar das r. f o r m a s liscaos tenden-
tes ú rea l i zação <io benel ic ios no opera-
r iado. 

Ins is t iu pela F r a n ç a paei l ieadora e elo-
g i o u a a l t i tude do exe rc i t o france/, po r 
occas ião d o m o v i m e n t o grev ista na me-
t ropo le . 

m o , ia 
Os bilhete* 01510, 'premiado com 2ã con-

tos «le réis, '222.111, premiado «'oin 2 io i tos, am-
bos" da Loteria l..-'pe rança, bojo cxtrahidu, fo-
rum vendidoe nossa capital. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e Juwt l v » » 

. C A M A H A C1VU , 

8usão orJinaria em t j tlc maio <!•• 

Proeidentc, o sr. Xavier «Io Toledo. 
tftUii 

Secretario, o sr. lati/, de Araújo, 
Ptutbtttfetis tlc «n/o» 

I» sr. I'. l,hna pass ai ao sr. Saldanlm 41 T.'t 
lc liiheirão freto, 3835 «Io l.iineirii e llül» «Io 
tiio Claro. 

II sr. Delgado ao sr. Saldanha as eiveis 4.".'ll 
«li' Avaró e 4550 da capital. 

«.» sr- Saldanha ao sr. 1'aiilino ns eiveis• 1,">:J.'Í 
do Avaré o 4232 da capital. _ • 

O sr. Saraiva «o sr. Delgado a cível 1508 ile 
jlogy.mirim o ao »r. I'. I.imt», us-cíveis lb«7 de 
Julní o 1418 de Botin atú. 

O sr. Paullno ao sr. frança 4557 da capital o 
4402 do Campinas. 

O sr. Arlindo íiuerra ao sr. Arruda 41,07 do 
Pirnjú o 4510 «Ia capital. 

li sr. Arruda ao sr. Saraiva 417* ile líariry, 
4517 e 450» do Santos, 4053 o 4:W2 do Ciim 
pinas 

i» sr. U. Pastos ao sr. « I i iara 1127 do Jahrt 
r ao sr. Arruda 42S5 do A vare. 

«» s » França ao sr. I!. IJa -los 12112 o -1SS5 da 
capital. 

O dr. procurador gorai do listado «leu paro-
cor na (ijrpeltuçfio eivei li. -IHKS do Arar.iquara 

ilho ile l.inm, eesulonarlo «le S. '-int.lt A Tront; 
appi lludos, «I. Itita «lc Cássia Carneiro l.ono Ri-
beiro o outros. Itolulor, o sr. Ignacio Arrurla. 
Deram provimento. 

< 'nii/lii ton dr jurinlicçAo 
N, IIH. Arnrai|iiiira—Siisoltunto, o dr. juir. de 

Oirolto dn iiiuiarea do Arariirpiani ; suscitado, 
dr. juiz do I li leito d " .lillxil iealiul. Itolutor, o sr. 
Camilo Saraiva, Julgaram improcedente o eon-
Ilido. 

N. 100. tiooulua -Hiiscllunle, o dr. juiz do Oi-
roito i|a comurcít do llocaina ; suscitado, o dr 
juiz. do Direito du comarca «le Uirn: i . Itolutor, 
o sr. 1'lnholro. Nilo tomaram, cordio. intento, por 
lião ser i i i fo de eonflícto. 

J i i l x o F i i l e r n l 
(I" ofjkio, rartnrw ilo eecríefío Xavier) 

KatA marcado para o diu 1(1 do corrente « 
interrogatório «le .loa«piiin Pstovo Moreira, desi-
gnação feita pelo dr. Wenoesluu ilcOuoiwuí, juiz 
federal substituto. 

O dr. Aonino e Castio, por «le^pucho d 
liontei o do pronunuiu proferido nos 
in tos de sitmiaario-eriiiio «tn «pio são ré os l'ol-
lo^rini Tomieri e Nnrclso «lc Andrade. 

J u r y 
Viceidcnlo-: dr. Cluinetitiuo du Castro. 
Promotor : dr. Sylvio do Campos. 
ICsciivão: Inajor l'ias lialallia. 
A' b"is5o do hontoin coinparoceu á liaria do 

Irihuunl, para ser julgado, Frederico do Oliyei-
, aceusado «lo crime de falsidade. 
( I conselho de sentença formou-se «los seguin-

tes srs. jurados: 

Mnjoí «irorio da Kormeca, Haphael 1'ortuna-
to ile Oliveira, .losi- Maiia do Valle Kilho, dr. 
íMhuipicripio 1'inlieiro, Fi-anoisoo do Siqueira 
«inicia, JnsA do Castro, Ileoscoridos líamos, 
Augusto I rioste Júnior, ,!obo Cândido do Car-
valho, dr. «tuilhenne Ituhiilo, major Carlos Cor-
reia de Toledo o Itufiuc Tavares, 

A defesa do rio foi brilhantemente feita polo 
sr. dr. Hra-dlio Machado, quo conseguiu, por 
unanimidade de votos a absolvição do sou cons-
tituinte. 

O aeoinado foi ineontinenti porto cm liber 
dado, reoebonilo «llversiis eiunpriineiitos «los 
seus amigos epie o esperavam ã porta «lo Fó-
rum. 

Para segunda feira foram requisitados diver-
sos processos. 

P o r i i m 
Kcali/aram se Imitem us audiências dos srs. 

d rs. José Maria llourroul, juiz de Jiiroito da 2* 
vara com jtirisdicçuo da I o Crbano Marcon-
des, juiz dos Feitos da Fazenda. Provodoriil c 
Fxocuçoos t 'riuiiniios. 

Por parte dos sr». Harael íc ('., foi hontem 
ousada «aii audiência a penhora feita tios bens 

«le fallcncia «le A. A. Cardoso, ficando assi-
gnado, paru embargos, o prazo de sois dias. 

N*a ucção possofts&ria «pio Forhmato Antonio 
ltatiio movo contra Agostinho Alves \"ioira, não 
foi hontem tomado o depoimento pessoal «la-
pielle senhor, por so achar o mesmo doente. 

O sr. dr. Juiz da 2;t vara. tomando conheci-
mento «lo um pedido «Io manutenção d<- posse 
requerido por Antoaio Passador, ordenou «pio 
os autos lho fossem conclusos para resolver. 

Foram nanei tidos ao contador do juizo o-
nntos do aeção executiva par custas qa i .losó 
de Mattos o Anlouio Citoiv movian contra os 
menores Américo e Mariamri Pitoscia, filhos de 
t. Thorcza Carlotta. 

inarraudo o prazo de 0 inozos purn o sou cum-
primento. 

Franeisio (íatlati, mi audiência de honteui, 
uccusi.il a citaçAo feita ao (jtmnorzio ilt l'\tbrienn 
li lltiliaiii para u louvav&o du peritos que avi. 
liem «is «lamiios pislidos polo autor «• off««r<'i:eu 
para peritos lanvgdio Falclii, Nicolnii Poggi o 
Antonio (iiustl. 

O dr. jnl/, approvou os louvailos. ú revelia 
da ri1. 

Ante,., porém, do liainlnada a audiência com 
pari « ou o uminii in o disse que \ inlia toniur 
parlo na loavaeào requerida por Fruiielsco «íal-
iali o «'scolliia o perito Fmygdio l uh-lil, offeri; 
condo por sua parte Joaiatitii de Oliveira, lloç 
llioiino Pinto, Piogo Machado c inajor X r v í i t 
do Toledo. 

Aprog-milo o citado, c.ann liso eomparocesse, 
ordenou o j-ilz que os autos lhe foss ui (.-OJ1 
«•lusos. 

Por «o achar s iffrcndo de m do-lia eontuwitl-
sã foi removida paru a Santa « asu a sentenoú»-
da Maria das Horos de Araújo. 

No siimmario do culpa iiiiclndo hontem eoii-
tra .foflo Canoio Cotitinho, incurso nas penas «>. 
artigo .103 do Código Penal, depazi rani le.>tc-
i i iui i I ihs. 

Foi di.ilribiiido do I" ofdoio do or| ha;Tis o in-
ventario dos I eus deixados por fnllecimcnto ifn 
sr. dr. Jgnaoio Pereira da Itoelia. 

— i 
Julgou-se por Hontença o calculo para paga 

monto de iuiposti s devidos no inventario o qui-
no procede por morte dc d. Ainalia Flora Avf-
l.allemun't. * 

S PO R T 
T U R K 

Deihi/ Club Flwuiíien.ie 
K.ita svinpathica sociedade f luminense nvi 

l iza hoje, no aprazível prado, mais uma 
plcndida união sportiva. 

<1 proíçramnia, está encantador, |irome' 
tendo lue(a,s intercssanti.ssinias «• eheoad'!-
jirestis^ini/ts. 

Os nossos palpites serão os segu intes : ' 
Sa turno—Derby 'I 
Mar io i i—Hr inco 
. lugurtha—1'ci i i i nte 
I t lue-Kve—.loubcrt ,, 
H e r v a í -Mo lk e 
MuiJlltne—O belisque 
Fe r ramenta—Va ld ' o r 
Azares : Za/.a, Faisca, Diainante 

a, Chilouo, Sterlina e Descrente. 

Formarão 20 enibarcaç^is a remo o 3 
lanchas, sendo a revista passada pelo sr. 
presidente do listado. 

Hegnir se ão grutides corridas para crianças: 
I o parco—corrida rasa—HO metros, para 

meninos. 
'1" parco—corrida 

metros, paru meninos. 
I!" pareô—corrida ru 

coin obstáculos—l 'H) 

ii—St» metros, pura 
meninas. 

I' parco -cor r ida « m u arcos- :j»)0 metro. , 
para inenintis. 

1in*U t lu'i 

Interessante partido entre dois t r imi (n?M\ 
e vermelho ) composto «lu gentis scnhorl 

C rrrtas pura raparei 

1' p i r e ) — » r r i d i r u i—1 ' r i metros. 
2' pareô—corrida o mi o b - t a « " i l o s — W J i w 

tros. 

C!t iil!r,ii,;,\ i ir/sr 

«le grande su •«:,-«-•» sobre barris no 

os iileioore-i 

Corri 1 
rio Tiel.ó 

N--ta e irriila tomarão par! 
nada-lore-. do ( ' lub de Itegata 

A ' n o i t e haverá nina iiia^niíb-i I' -ta \'e|ic-
ziana, ií «piai eoni-nrrerão perlo !e UO eiub:'i'-
caçõei, profe-aiTiente. illnnúu.' I -. 

N o I ' ronlão H \'i-í a serão «V.iputada-
hoje i m p .rtant. s «|<;i,delas sinqdi . o dn-

Ias pelolaris p:-'iti--i.imtes. 
l i . iverá lanibeni um p rtido, a 2 o pon-

tos, entre f loi i i e Manuel contra liarcai/.tf 
gui e 1 ino. 

FOi) ' ! ' l í .MJ, 

Segundo ieam 

Kodova lho • 
1'. Hnhu—Borba 

f l ama—F lo r e s—Synes l o 
Lauro—Ca j iu l o—Agu io r—Dee i o—D 'A16 
Será jogado hoje, ãs H boriw, no c a m p o 

do Sagrado Coração do Jesus, uni matr.li «lc 
fiint liill entro o pr imeiro hn,u inf imti l « lo 
Sport Club íicrtnaii ia o o Sport Club L y 
céu, ilaqtiellu collogio. 

().i tc<i»iv serão os seguintes: 
f/cr,ii mia 

M. Itibeiro 
W a l t e r — ( i u e r i a 

O-e.1 r — T a vola r—Watz l to 
( i a t iv i I {achou - Antonio- Kogvr io -C lcment i 

I 
I 

i 'astro PellHgrino Abelardo Ivan -to W a l m o r c 
i tarb i f i i—Juvena l—Caetano 

A lme ida—Ca l i x t o ' 
H . l i o 

I.yre.i 

1'AUI 

. no 

ISTA DE 1-MoT MAM, 
'arque Antaretica, a 

Campeonato entre o s 
m /-vou',- «Io íntcrimcio-

Soo i l Club Rarra Funda . 
hora «ia 
ir.L". 

l \MI-I 

Cluli 

oN vro 

O Sp.ir 
trar-.-e hoje, as 
Velislroll lo, Cf' 
| ira a disputa 

•j 'I'» I 
V 

tral-i 

ui. 

ruir 

ÜKlC 

mui 

t i 

()i:gnlh'ó-' 

hontem, ex-

iqn 
ser mu ene 
te, li .1- is-o 

» aos embargos 125U 
capitu|. 

to Mo-.;v luiiiin o 1221 da 

Foi designado o primeiro dia desimis lido pa 
ia julgar os seguintes embargos: 

I.KHI. Santos—Kinhargantew, d. Maria das Do 
res Alvos o Itodrigues A C.; embargado, Ma-
nuel Augusto Alfaya. líetator, o sr. F. Saldanlis. 

-IIHti. liiheirão Preto—Knibargaiilcs, d. Cario-
ta líosa Itomliin, seus lilhos mouores o outros, 
embargada, d. (Iregoria Uoniliui. lielutor, o sr. 
França. 

.11'r.n oiEXTos 
Embiirt/os 

N. .1520. Taubaté—Kinbargautes, os successo-
res de Anlouio Claro Ms to vos ; umhargado, Pru-
donte José da Silva. Itclator, o sr. Saldanha. 
Homologaram a deslsfoncia, contra o voto «lo 
si'. França. 

N. 4582. Casa llraiu-H—làiibargantos, José An 
touio Auttmos o siut mulher ; ciuhargado. Cae-
tano do Santis. Relator, o sr. França. l!ejeita 
rain os embargos, contra o voto do sr. Ignaeio 
Arruda. 

A}</:r[[tlrnra elni* 
N. 44CO. Arnn''—Appoüanlo, Oiiilhcrme dos 

Prazeres; appellado, I r . no i - c j de Oliveira. Ko-
lalor, o sr. Ignncio Arruda. Deram provimento. 

N. 4018. Cupítul—Appollantc, llasilio Del Pog 
uotto ; appellados, Francisco Coppini o Maria 
foppini. Itelator, o sr. Paulino. Negaram provi-
nento. 

X. 4592." Capital—Appellanto, dr. João Couli-

Foi ilosi rnado o di-i 15 do corrente, ti 1 l e r 
la tardo, para iniciar-se a iiiijuirição do t 'str 
manhas na ai'Cão ordinária do indonmização quo 
d. Maria íiil líaaiiros propoz contra a com-
panhia Ligth. 

Foi expedida carta de r ihabilitaçâo a favor 
do negocianto José Antunes, e.-tabeloeido com 
alfaiataria á rua do S. P.onto. 

O sr. dr. juiz da 2* vara declarou em prova 
a acçfio de indonini/;içã" pr-.qioala contra u /.'•-//'/ 
por d. Maria f 111 llainires, 

Foi indeferido o pedido feito pelos senten-
ciados P.eltruni Oiovanni o Francisco líosa para 
serem transferidos da Cadeia para a Peuiton-
ciaria. 

Vindo de S. Sebastião, foi internado na Peni-
tenciaria o sentenciado Alfredo Ortiz, condem-
nado pelo Jury do Xiiporunga. 

O sr. «Ir. Antônio Cândido Rodrigues, reqnereii 
ao sr. dr. juiz da 2.' vara, lhe fosse concedida 
a exoneração do syndico de liquidação forçada 
do líanco Auxiliar do Coinincrcio. 

Nu audieueia do hoateiu, Antonio Vieira 
l.cssu aceusou a manutenção requerida contra 
José Antonio «lo Freitas, ussignaudo a esto o 
pruzo da lei para embargos. 

Os srs. Capaci Susini A Cia., por sm advo-
giulo dr, Monteiro do Uarros, propuseram con-
tra João Rricoola A Cia. uma noção ordinária 
em quo pedom a iadomnizaçSo dc reis 
50:«X)0$(KK>. 

Ficou marcado o prazo ile 10 dias para a 
contestação. 

O Con.ors o tli Fiihr C:tn'i TMiani jter I'e.epor-
tnzitme, na acção que novo contra Francisco 
Oallati, requerei! a expedição de carta rogeto-
ri.i ás Justiças de Milão afim de serem no foro 
laipiella cidudo inquiridas as suas testemu-
nhas. 

O sr. dr. juiz da 2a vara deferiu o pedido, 

l i o .íttrr.-tl 'In romin-fti.i, 
I rahimo a seguinte noticia : 

« I t a m a — l í e a l i z o u sc « ui l ío ina, no dia 1' 
do m«*z passado o D u r l n i - U r a l p r o v a en 
2.400 metros, «le<tinada uos aniuiaes «le tré-
anuos do edade. 

O resultado da corrida foi o S".;uintc : 

vai eneon 
! I|_' l c is da tarde, no 
o Sport ( 'Iu o < ó rmani-i, 

I i terceiro lllttl- <• d • /'-i.if bfi'l 
leste anno. 

miro i i i le i - - -ante o a!-. 
i|i|e. ,s•• de uni |a«|i 

ino.' uni !'orta!eei«lo o i jue i , 
tn ioii. «le outro vamos observar o j-V 
o l-ii.n do I iorinaiiia pretende de-en,-o|-er 
e que deve ser, segendo a espect-iliva ge-
ral, v igoroso o tia altura do < liili. 

A 's 2 horas da tarde, os s ^ u n f l o s ( « i . » . 
dos Juus cltlbs di-ijintarii i a teri-.-ira prova 
do i'i,ii)|ii:onalo .los n;e..qnos. 

Os toíinu do Oerntania silo estes: 

to 

que 

SI-XiUNDA M«IA 
IU dizs -s hoje 

segunda j'rova d 
pritn--iro< o - -gun 
na! Knot-hall e 

().- segimíl'W fiUfu .- jogara i -i I 
tanh-, e os pvinieir >s. ás 2 lj2 1 

Ja- a orfçaiiizaçito t l i - teawK 
'] ,leriia<:it)nat pritt> <r<t 

' 1 1 . Pcdroi-o 
João — Santos 

Sol.-wliáo.-r-P. Carvalho—l" i ii • 
Jo-é — K u i l g i l i o — V i c e d e — J o ã o - - -W.-iggbe 

I 
S •- . latto Hein-il - ' lo-Kniilio-Dúdii Io i',m'lil 

Al l ierto—Vassalo—'1' i iuotl ieo 
f i la 1—Santos 

I loeta ' 
Iturri /•'it.iiltt iirinfiio 

I ' i'i,ta! .fiittlo 
Fusaro 

,To<é Antôn io 
f'. - o—hue ia i i o - I t ibe iro 

llocobemos : 
A (iateta Clinica, revista madltt 

correspondente ao mec do mulo. T n u O I 
le aiiminario: , 

Infithiliiin ile j tinht/lotlttiniase per In P'am, A» 
Austrogesilo. Traumalitmt» eranras», T . de SM» 
na. Kitla hematiro tio t/ronde ejiiploo«, AntoalO 
l.uiz do liogo. Detiint/ra/ihia. Anno de. 1U0S. m 
1'aulo- Noticiaria, Rubiio Melra. 

O Pnlladitm, revista mensal que s* publies 
nesta capilal sob a direeção de Jorge Coita. 

Factos 

•In: i •'1''»'. 1 e. - -Tore l l i — 
1'eüegrini 

1'clo-i nide 
A l f red 

.1 

11 uaraldo—Pa p! i i ie l—Ângelo 
" assi - Duarte 

Miguel 

Diversos 
BImI.4 no tas f a l s a s 

O m « s e n t o F ranc i s co U i b o c h e r pre ten 
deu, hon t em , j iassar u m a nota fa l sa d e 
l o j o o o . 

Co i t ado ! . . . K m q u e m ã o s cah iu e l le ! . , , 
O mes t r e A t o ( c o m o e l l e t; c o n h e c i d o ) 

fo i p a g a r um m a ç o d e ve l l as n u m a v e n d a 
da a v e n i d a dit I n t endeu/ ia e ali f o i re-
co id iec idu h cédula q u o Xico h a v i a d a d o 
couto s end o uma cédu la fa lsa 

Grit-> «i o jui , g r i t o da l i f e z c o m q u e a 
pol ic ia comparecesse o levasse Xico o 
e s 108000 fa lso pura o pos to po l i c ia l d o 
Be le i i : z in l c j . A b i t o m o u c o n h e c i m e n t o d o 
fac to o respec t i vo s u b d e l e g a d o « juc ap-
p iebend '11 do Xico n j a i s duas c c l u l a s 
l'al>; que se a c h a v a m escond idas na ear-
ne i 'a d > hajaVi. Es tas notas q u e estão 
up ,ne eui l i i iastõ in os ns. 11.575, 11.002 o 
I l.«i Ci, sã.» todas c i las «la W e s t ampa , 
i í r i Ojí A . 

M U L T A S 
l e i ' dr . Cardoso F r a n c o , 4 " subdele-

gu ' - ie ^anta I p h i g e n i a f o r a m h o n t e m 
mnlt id' s p r i n f r a cção m u n i c i p a l os i n . 
d i v i i i i c - s : Eli as N e u t o , S a l v a d o r T a l i m o 
no e X i t a i i o M i g n o n e . 

r uso de 
ii u l tado 

a rmas p r o h i b i d a s f o i hon-
o u l le inão E d u a r d o Cu-

1 >cr!>'l-llealc — 2,-lt)íl metros — Prêmio:. , . , . 
24.000 francos. 

Creio, pi,r Saint-Cajirais o 
Dcvona, õ(> kilos 1 
l üiitel, fie, lis. :! 
Orvx , '»'•» l;s. :t 

Não col locj i l ' i - : Piliiio, ! ' i " i r l - i , I:!.--:i, 
e Kanlulla. 

tet 
gli"_se. 

E.-ni tnu l ' a f o i impos ta ^Jtio «li' CwrilcKMi 
F ran -.. 

P a n c a d a r i a 
!i..'i:tc-i'i. ás li 1|2 ho ras da tarde. nt> 

u i !••) d e 32 da rua «le S. F ranc i sco , 
uora« lor F e l i p p c Russo , h o u v e 

' g r - p uicadar ia . F e l i p p c , q u e h a v i a to-
i inudo n-u i to da agua «p i e passar iu l io nãc 
' Ir-is.--, . '\ultou-se s e m m a i s aque l la e. . 

|pr 

) »V.-K.;. '- . -V. W. . -. 

I » I 

cutr' 
/.'« 
" r 

pelos sei 
' Ar ! li.-l • 

'oi por-; 
em 

Irt e 
ieia-
, l .o 

l ! \ m Mll . i l va—1'ela primeini 
nós realizar se á a • me/. pr.»xim i 
militar, proinovi i lo p-los ofl ieiae-
gilueitto de eav.lliaria. 

N o m ensaio feito a:il • l ioní-m 
gundo-i t" i i" i it -1 Ao ai ui l-i . I r 
líra-elão, l.uiz f a r i a , i . ia i i M nde: 
dolpho Suhmidt, até , Iteali .'nío, 
corrida a distancia du -'-i i . i Io iu- 'ro 
horas.e 10 minutos. 

10' inútil encare-a-T a ulil idade desta-
Vas lao ' In II - o 1111 s e \ " - ' i l , s i'u;-.ipi.-u 
que iu'i-1 «le\'».-mos imitar aniniundo a in 
tiva cios distineios sp rt-:u • i oftini.ics d 
regimento.» 

FKSTA JIK.VKflCKXTK 

Club lU /òi/.l/iis X. l\illij. 
Cin fo r .no tenio-i n iticiado, realiza s • 1 

na antiga ílor.-sta tuna eq i lendid i i'"sta em 
bcneticio da- f.-iinilins das vict imas da ca 
tastroplic d i . I 'j 'iithtliiir, promovida pelas 
syinpathica.- soeiedados Clnli do Hegata-
Paulo e Cluli internacional. 

O programm-i que «.«Ijis soeieiiades orga-
liizarnin está eheio dc atlraetivos, «p:.- na» 
turalmente leverão grande numero de fanii, 
lias ao apra/.iv -I local, e, coin-i >e i<(n não 
bastasse, ora suHicient ' 'a idéa d••• que a -sua 
prc-iença viria minorar as dor- > das pobres fa-
mílias cujos chefes foram victimas do dever; 

Estamos certos, pois, «pio a cbavara d:l 
Floresta se regorgitarri, pois a 1'unilia p.itp 
listana «'• bastante earidn.-.i • na i su deixar.! 
Hciir «'in casa. 

Eis o p rog ramma: 
Crande revista ao meio dia e m ponto. 
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":irto /••",.•t* do Spqrt Club 

ar-o ho je um mrtch dc Jool-

• Ia manhã, no r/rotiní da 

Hugo- ( 

t is /-

iniar^o 
lii usei 

:). I-

.s, 
• V do Int 

Cri. 

I lUÍ-ei 

í 
-I 'arv.dl 
e-ltiel:. . 
Ogo-Ma 
' Mi lk 

ijitntla lc 

ra.o-i ' 

Amp): 1 
li : í ' a: r i • 

•--'le-
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•I. Prado 

lundu I. 

P" • -i:-a • 
Dinor.ali Menezes 

Argeiniro -.1. Can-rtlho 

Hoje , M, 

ra- da tardi 
o .nizadori s 

i MTNr.HVA 

dc social ua ant iga sedo social, ás 2 ho-

, h a v r á uma reunião «los rcor-

! - t " club, para tratar-se da 

i de nova Directoria. 

I horas d l tarde, 110 antigo tjrouuil, 

i iuauguraeãj da 11 iva sede ]»ara 

• lê-se i» comparcc imento de todos 
.1 sócios. 

que 

•',1 iii/.'-r •Kjua rrte, e spancou a preta Ma-
a I ; a Fer re i ra , «le UI ui imis d e eda-
' - iia ' oz inhe i ra . 
1. 1 ' ; igçu-gc maia ta rde ao dr . T 
b: ' i i e l egndo da no i t e Tia Cent ra l , 

: , e - i i i do um f e r in i eu to 110 t e rço in fe -
•• o e squerdo e u m a f o r t o eon-

,-."i<> e ou ro cabe l ludo . 
F ;•' i epois «h-ssu b r i l l i an tura eva-

Er.tre e i t r a l l a i 
v • a seena j assada ante-l iont-ai i na 

i ' i p ino, a rua F o r m o s a , abr iu í 11-
01 o 1." s u b d e l e g a d o «la f o n s o l a ç f t » , 
«ir. A n t ô n i o N a c n r a t o , o u v i n d o «li-
n t/-stemunhas. 
1 r e 1'eltier, q u e f o i a v ie t i rnn «Iun 
le l.ina ie L o r e n z o , p rocurou h o n t e m 
,!e 1. ed ico da po l ic ia para ser sub-

in- ttida u co rpo de de l i c to . 

M u l t a 
t ) de l -e .ado da I a c i r cumsc r i j i e ão mul-

tou h o n t e m a K a y m u n d o Marsa la e F r a n 
eis " o Manisea lco , P e d r o Chr is t iano , V i 
cenzo < ostaldi o F ranc i s co G i a m b r o n i , 
por und retn v e n d e n d o b i lhetes d e lote-
ria, som t e r em a necessár ia l i cença . 

P e q u e n o s factoH 
— V i n d o do J u w l i u b y , f o i r eco lh ido 

hon t em á cadeia pub l i ca o i t a l i a n o F r a n 
c isco M a g l i o , quo está s en do p rocessado 
por p a s s a g e m de m o e d a fa l sa . 

— C o m gu ia do 3" s u M e l e g a d o d o B r a z , 
foi i n t e rnada na Santa Casa «le Miser icór -
dia Mar ,a G a v i n a . 

A p r e s e n t a n d o f e r i m e n t o s 11a t« -111,nariz 
o 110 pé d reito, f o i h o n t e m m e d i c a d o 11a 
Fo l i em Cctnra l , ] »or o r d e m «lo «Ir. R u d g e , 
d e l e gado «lu 4* c i r c u m s c r i p ç ã o , P e i l r o 
Pessuto, q u e «lis.se ter s ido f e r i d o p o r um 
b o n d e da Liyht, na p raça «la K « pu-
blica. 

FOLHETIM 100 

A CALUMNIA 
licmavce oriyinal 

IlE 
hENRIQUE PEREZ ESCR1CH 

L l V B O l f 
> n f i t l n i l u « n u n l i l e l i » 

C .MMTCI .O X I I I 
Goi ia» do munilo 

f i banqueiro, ao lèr estas linhas, abafa 11111 
gr i fo «lc raiva, despeilaça ã carta, range 
eonvulsivãmente os «lentes c calie dcsfallc 
cido numa cailcira. 

— O h I Todos se conspiram contra m im ! 
Soaria acaso a hora da expiação ? 

C A P I T U L O X I V 
Sobre rjaécla. coace 

A s nove da manhã d«» «lia seguinte, Etar-
»ui , nvergado e sein alento, f ichou-se 110 

h u cscriptorio. 
•Jnando alguém sc habitua ao conimcr-

cio, «Io mesrno modo que a qualquer outra 
elasse"«te trabalho, este chega a converter-se 
110 seu inundo int imo 11 tal ponto, «pio s«> 
iicIle encontra lenitivo ás suas dóres. 

Bernardo Etarguí, «pie sof frc e tem sof-
1'rido muito desde u noite antecedente, divisa 
nm sorriso de compaixão c m todos « « lábios, 
•• com grande espanto acha fechada a 
•íav- ta mesa do cseriptorio cm qnc o 
eu secretario costuma guardar a corres|K>n-

«I lieia em soa ausência. 
banqueiro sol re-a l ta-e , porrpie aqui l lo 

«• um iriiiinio «lc «pi • o seu «leiieudente tem 
"Iguina infausta noticia a conininnicar-lhe 
ncorea das mias ojs raçoes mercantis ; mas 
«I' pois jsje-f»c a [len-ar nos dias e m que 
• - ' e v a isente, c socf ga c espera qnc o sen 
V ar-1 f hogue. 

P' • «Iepois entra o criado para lhe 
•n » r 

- s - : ' . , r. exc.. . 
- <i<n- ha V — interrompa l iniseamenk' 
- '^ue o administrador «b> sr. Paulo B«e 
" •'•••«•ia falar com r . c x c . ; veia bon 

10 'i ..-.icti vevas, irias como r. »xe estava 
«*-•• , • Io, riã.1 qniz «liz« r llie . . . 

— ü í - i , «jtte entre. 

O criado retira-se, e i inmediatamcnte ap-
parece na sala a pessoa annuncinda. 

Ktartegui, que observa com os seus clien-
tes o associados todas as regras d 1 urbu i i 
dado o cortezia, levanta-se, extei i i le a mão 
af fectuosamento ao receinchegado-c indica-
lhe uma cadeira próx ima. 

Sentam-se ambos ao mesmo tempo, e o 
banqueiro, com o sorriso nos lábios, começa : 

—S in t o bastante quo o sr. me não hou-
vesse encontrado hontem «111 ca . - a ; .mas 
como tive negócios de importancia, é esse o 
mot ivo. 

— Paciência — a junta o admini-trador «le 
lioblos — se bem que poderíamos ti-K já con-
cluído o negocio «pie aqui m e traz. 

— T e m - m e às SUIIS ordens p e 011 lhe pro-
metto «pio a minha act iv idade «le ho je o 
rcsarçirá da demora «le hontem. 

—Obr igado. 
—Que i ra «lizer o «pie pretende. 
— A minha missão é |iouco lisoiigeira, c 

sinto mu verdadeiro -pczar ao cxpór lh'a 
mas cml im .-ou manrlado... 

Ftartegui deniuda sc, mas, procurando no-
cegar-sc de repente, diz : 

— E n t ã o que é ? 
— O senhor sabe mui to bem que a mulc-

diccncia «'• implacavc l . 
— O h 1 Bom o se i ; mas creio quo o meu 

proceder me escuda contra os seus dardos 
envenenados. 

— E ' precisamente por não snecedcV assim, 
que venho incomnioda Io. 

— S i m V !—murmurou o banqueiro estujie-
facto. 

— D i z e m |s>r iilii, sem que eu me atreva 
a accrescentar um ápice, que v. exe. esteve 
proso e ineominnnicavel |sir não sei que 
aventura mvstcriosa, digna do tenqs» «Ia 
guitarra e «Io punhal. 

Ktartegui r i f l exkma um momfnt«>, tremi 
o respondo v is ive lmente perturbado: 

— K' certo; mas i-so em nada p s l e preju 
licar rne, por«pie h«ij<- é nutorio a minha 

innoccncia. 
O procurador cncolbc os bombroe e faz 

um ge.-to de increiitdkiade. 
—1 M i lhe a minha palavra «lo honra — 

diz o banqueiro sobre-eiltado. coincidência 
«le Iwrrcr sido a-sa-finafio um homem «o fi-
das jan» lias de minha rasa, «• e»se IsniT-m 
ser e noivo de minha tillia, «leu motivo ás 

verdadeiro ruiiiiu 
a iria; l' 

suspeitas ; coiritlldo 
appareccu, fe l iznient" , e e un i p 
gavel, aquiáne tom cm libcrditd 

— S i m , senhor, bom vejo, mas meu ai nó 
obstinou-se... 

— K m «pié ? 
— Em querer retirar os dinheiro* d'- s ai 

casa. 
— A g o r a mesmo sc «pi izer—observa Etar-

tegui como q u e m arroja uma palavra cm an-
tes de luetar entre a sua ruína e a su.» probi-
dade de homem de negócios. 

Depois tornou se mais pall ido, porque a 
soutma que lhe pedem sol» a mui to : eontos 
de réis ; deste modo deixa cahír a fronte en | 
Ire i ls mãos, n a junta : 

— P ô d e vir ás duas horrs so lhe aprouver^ 
que é quando esta cá o meu secretario. 

— X á o tenho inconveniente nenhum ; masj 
como me disso que po leria ser agora mesmo. 

— E ' verdade, nssim lhe «lisse ; mas al^ 
guns obstáculos materiaes se opjioein aoi 
meti desejo. 

— N ã o percebo... 
— O s livros estão fechados ncst-i 1 -criv^ni ) 

nha, c as chaves 110 bolso do m e u guardaJ 

l ivros. 
O outro levanta-se, sorri so dum nvsIos iJ 

nis:ro, c apoiando se i ieg l igentcni 'nte á beirai 
da n i c a , «liz com um s- s*ego glncial : 

— Fallennrs c o m precisão, sr. Ktartegui 
v. cxc. tem o d inhe i r 1 não V 

— Q u e «'• que «liz ? Atreve -. a duvidar da 
minha probidade ? 

— Eu não d u v i d o ; nus o prazo que me 
lixa... a inqiortadeia «lo «'apitai que reclamo... 
as repetidas negativos de s-us criudtia 
tudo em f ím . . . 

— O senhor insulta me atro/joente ' 
cxc !uma o banqueiro v ivamente e.v i tudi 

—E-ta bom, sr. Ktartegui, rirei ás ilnasl 
— rejiete fletigrnaticamente o pnieurador «l« i 
Tala. «l:-p Tido-se a ,-atiir, ttns o l.anqii ir.. 
p>"»e-lhe a mão no homhro «• atalha : 

— V e n h a c á ; faça o obséquio «le e-p« rar 
«pie o meu amor proj irk) n - « im o ex ige , e O 
senhor não p ã f e negar 11: e-ta -ati-^aeçáo 

—Muito dese jo que os' factos desmintam 
as minhas duvidas. 

—Verá que *-» enganou l t s.-'iraim nte> 
Kra o qie- fatiara . . . 
E i> b iriooeiro, rerm» lho de cob ra, agita 

a caiiiu eniia eoiu violência, iuas i m b c s i i i ^ 

momento 
guarda-iii 

— B o n s 
- -Viva 

110 livro 

11 r. a o ent ;• t o 

lia- — u r i m u r o u entre d'-n'"-i. 
1'aç.i ta ior de ver quanto antes 

:ix 1 a- e uitas do sr. Paulo It iltl -s. 
— \inda hoiiteui as estive a examinar . 
' i 1! íeii'1'i assim, l i r i os livros para fór.i, 

• jtm'ani> nte as cartas «Io dia anterior, eoi-
loeando aqliellcs « m seu sitio e esta- sobre 
a i icsa d o banqueiro. 

D-qr,is Etarti gui abre a g i " e t a por suas 
mãos e entrega o dinheiro ao administrador 
d 1 inatriinonio li:spa:ei-ant.-rieano. 

O ul t imo retira e e o banqueiro poz se a 
pas-eiar pela ca." 1 com pa-isos agitado-, 

N " em • !(•', o gi| ird i-livros, -entad 1 110 
mocho d i e.-erivaiiiiilia, põe-»e a abrir o 
correio. 

— Ja viu maior incjiiMV-i-t ? — voc i fera 
Etartegui eoiu vi/, terno ! . « e ithafada. Si 
eu tiv. -- iir. -i-'ido - • diolv-iro, julgar se 
ia Coio liireit.» .« pro-e^uir oos s."ts dicte 
rios infames. O r i ! Or.ti Que tal estava o 
me l i an t e ! Vanio- Ia a v e r o correio, «pie 
Continuo a lembrar ai • da pi--ag ' .ni ti -o 
seriamente ineoinuioda l 1. Oilie que m e pi 
e ou ! T e v e um grande atreviui" i i to ! 

Entretanto o guarda livros vai abr indo as 
cartas e injnd-i ,-n uin t a unia ent c ima da 
mesa, para dar conta do s u conteúdo ao 
banquein», que prosegne : 

— O senhor ve que estou l i v r e ; o senhor 
conhece beni a minha vida e os meus c m-
turnos; o senhor, « w r o p«!ssõa dc minha ca-
sa, sabe qno não tive a parte mais leve no 
occorrido. Pois, ainda a-- im a op in ião pu-
blica «'• tao infame, que será capaz de m e 
negar a sua contian';a só |«>r cansa d -ste 
in< i«|ente c chegar a arruinar ne . * *!> * que 
mundo 1 -te ' qhe mundo este ! 

— Diacho ! — D i z o s-cretario, pr. ; arando-
se para ler. 

O banqueiro, qnc nota nqncll' tnovinu uto, 
atalha : 

—I .c ia , leia. Estou tão pr-oeeupado que 
me esqueço «Io priiu ipal. 

O guorcía livros estrentee-e rapi*lamente c 
põe-se iialli'1". 

— Q u e é ? Porque cinp-il i idise ?—excla-
m a K t a r W u i com um sarca-ino glacial. 

— E qnc. . ha «lia1 az iurs : «lia- fata- s 
para cm bofnens <1- negnein, >-... 

—Dign, «liga. Este é "»<• dia d"el!'.s. não 

''• verdade '.' A I -ante, adeante.O sujeito «pie 
escrevo e d a catt i retira o er dito de m inha 
e:.-a, não e a-sim V 

— Inlel izineute ! 
— Está l.om ! E que quantia reclama ? 

S--senta contos—respondo o guarda-
livros. 

— V e j a 110 livro. 
O guar I.i l i vrm levanta-se, procura o as-

sento no l ivro c i ix . i , u depois d ; o exaini-
nar, responde : 

— K e x a - t o . 
—Paciência, r-!in-'tta-lh'os. O senhor sabe 

melhor do que eu o d inheiro «piu ha e m 
caixa. 

—1)ap >is do que v. cxc . acaba de entre-
-ar •• dos cento o cineoenta contos de que 
dispuz antes «1a su 1 ausência, fáci l é sa-
bel-o. 

— V a m o s lá a ver. 
O guarila-livros, que «lurante o «lialogi 

anterior so conservou ao Lido do l ivro, pó 
se a dar o balanço, cmqr i in t o o banque i ro 
passeia de braç »s cruzados, com o olhar li-
xo no chão. 

- exc lama por f im. 
contos c sciscentos «• v in te 

—Quanto ? 
—Duzentos 

mil réis. 
- A l i ! — l i z com orgulho. E iss 1 som 

acçôes «lo go-contar com os papeis 
v e m o V 

—Está visto. 
—Nesse caso, paciência ! ainda que me re-

t irem a confiança, não hei de perder de to-
do o credito. 

O guarda-livros volta á escri vaninha, sen 
ti-se e continua a ler. 

A ' med ida «pie vai l endo e passando as 
carta5 pelos olhos, a sua pallidcz cai Ia vez 

torna mais intensa e mais agitada a 
sua voz. 

— Q u e é ? l i a mais a lguma novidade ? — 
exc lama «• I m q n r í m . 

— E ' uma ordem de cem contos, a—igua-
la por Pedro Medrano. 

— Q n e o l evem todo j t uma vez. Quem 
le sete tira doas, ficam cinco. Vamos 
adeante. 

—Outra de ccnto e cinco. 
—Aitcla outra?—pergunta o banqueiro. 
— E ontra mais de qurttxe o»ntos, 1» que 

da urn total de duzentos e sessenta e i i inc » 
cont-js. 

- -Duzentos esessenta e cinco contos ?— 
exclama o banqueiro com assombro—isto é. 
i-.- e dinheiro não está cm caixa, gastei-o; 
devo le-poiidcr por elle, e terei de suspen-
der os pagamentos e declarar-me fallido.Oli! 
N á o ! N á i i ! K' impossível! Falta-me muito 
dinheiro ! .Maldição ! Mas faria o senhor mal 
a conta V 

— O senhor bem sabe o escrupulo de meti 
trabalho... 

—Sim, sim, te ;i razão. Duzentos o sessen-
ta e cinco ci,ui cento e cineoenta são qua-
trocentos e rpiinz". Pare •«• impossível ! ou 
sou sempre o mesmo ; o senhor está enga-
nado ; eu ainda posso contar com trezentos 
contos, mas quatrocentos o quinze... Oh ! 

Iíernardo Kt.irtegui, dizendo it-to, arrepei-
la os cabellus, aperta eon v 11 Is i va m i n te CA 
dentes, solta uma gargalhada hvsterica, < 
cái dc costas ao chão, murmurando : 

— A h ! Ulisora que eu sou ! As sorn-
m r que «lesp - l i * com KmcIk I são a causa 
«Ia minha ruína, da minha ilcshonra c por 
«lição ! 

L I V U O X I I I 
O l h o i i u r o l l i u , d e i i í e | i o r « I p l l t e 

C A P I T F Í . O I 
Oa vlajantsa 

A primavera começa n extender os s« 111 
encantos H'»hre a terra. Os caiojmis veste. ii-s« 
• lo relva, esj»erança «lo lavrador. 

O eco sem nuvens sorri-se, o espaço |k> 
vòa-se de harmonias com «» canto «Ias ave», 
e o ambiente dc [«.rfutncs com a e*^en«-ia 
das Dores. 

O crepúsculo «le urna alvorada de abril 
lueta indeciso nas porta» Io Oriente, quan-
do dois cavalli-iros. cruzando a ponto «1«' He-
Kovia, cariiinbain ao trote dos "eus eara lhn 
pela formosa c tru ta que vai dar as Venta» 
de Alcoreão. 

São Tangnt r e Haptiael. 
Esetitem 1- o que d i zem. 
—Vamos , K.iphael, alegra r~gr: n*lo, qw » 

htm depressa te encontrará* frente a fronte 
Ia tua linda madrasta, «Io teu anOgo amor— 
liz o javanez. ; 

— N ã o o nego. E*tou contente. H a t an t t 
t empo qac suspiro pelo dia «le bo j e i 
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Vitimo retrato do ãr. Luk Farta âe Lacerda 

C o u f l i c t o 

H a dias noticiamos um couflicto entre 
os srs. José Antônio de Freitas e Auto-
nio Vieira Lessa. Procurou-nos depois o 
sr. Freitas, que pediu pa ia roetificarmos 
a noticia, explicaudo-nos que os 1'actos se 
passaram como dissemos n u m a rectitiea-
çfio. 

Hontem procurou-nos o sr. T . c s s a e de-
• elarou-nos que os factos nflo se passaram 

como contou-nos o sr. Freitas, u em apoio 
da sua allegaçSo, trouxe-nos unia declara-
- l o com tres ussignaturas e duas de tes-
temunhas, na qual se diz que o sr. Lessa 
nada devia aos operários e sim o sr. 
Freitas, que também foi quem provocou 
o sr. Lessa. 

Assim, temos publicado as allegaçfles 
dos dois interessados peto quo «obra «UM 
assumpto nada mais diremos nos edito-
riaes do Commercio. 

£ a p o l i c i a ? 

O 2° 'subdelegado do Sul da Sé prendeu 
hontem pela manhã e fez recolher ao 
respectivo posto policial, Giuseppe Piril-
lo, do quem deseonfiin ser o autor do 
furto de que hontem, sob esta mesma opi-
graplie, noticiámos ter sido victinia o sr. 
Augusto Trincheira, residente na ladeira 
da Tabatinguera. 

Desfalque na Dalsgacii Fiscal 
O ex-thesoureiro interino, João Hami l -

ton Filho, responsável pelo desfa lque que 
se verificou na repartição dc quo faz par-
te, entrou coin a quantia de 18:09õ$775, 
fa l tando para cobrir a importancia total 
a quantia dc 1:400$000. 

Sabemos q u e o sr. Tur ib io Guerra, 
delegado fiscal, apesar dessa entrada fa rá 
proscuuir o processo, onviundo no sr mi-
nistro da Fazorttlu o respectivo inquérito 

- .—. » » chagou ia f I 
•oito. 

POUrt ALROM, 11 
O paquete «Itapary» acguhi hontem. 
PRLOTA», 11 
O paquete «Itacolom.v» seguiu. 
—O paquela «Aymoré» subiu hontem, A» 4 

horas da tarde. 
«IO ORANDK, 11 
O paquete <Italpnva> chegou. 
ri.ORI AN01UL1H, 11 
O paquete cSatellito» aahiu lioutem, áv 9 lio 

ras ila noite para o Sul. 
PABAN-AOCX, 11 
O paquete «Planeta" sahiu hontem, d» 5 ho-

ras tia manhã, para o Norte. 
Kntrou hoje, as 7 horas da manhã 

tinirá domingo, 13 do corrente, para Sanl 
paquete nacional «(iuaeca . 

Vapores esperados em Wanlos: 
Hamburgo. S. Paulo . . . . . . 
Ilia de Janeiro, -Sitio-1 . , . , , . 
Hamburgo. "Prinz Jouchim» . • , ; 
lluenos Aires, «Thumes» 
ouüiainpton, Clydo . . « • . • 

Hamburgo, «Tijuca» 
Kio, «Garcia» . 

Km junho: 
Hamburgo. «Ritgls» 
Buenos Alies, «Clydo» 

Vapores a sahir de Santos: 
Nova York, «Kieglinde» ,provavelmente) 
Portos do Sul, «Sirio» , , , , , , , 
Portos do Sul, «S.rio» 
Hamburgo, «1'etropoli* 
Soulhatiiptoii, «Tliamos» . . . . . . 
lluenos Aires, «Clyile» 
Hamburgo, = S. Paulo» . . , . ; , , 
Kio, «tíurcia» , . . , 
Hamburgo. 'Prime Joachini . . • t 

Fim junho: 
Southumpton, «Clyde» . . . . . . . 
Hamburgo, «Tiiiica» . . . . . . . 
Itio, «Clareia» , . , 
Hamburgo, «Kugia» (novo) , , . . , 
Rio. «Garcia» , 

Vapores esperados no Kio: 
Santos, «Cuuioens» . . . . , 
Valparaizo e escalas, Urissa» . 
Buenos Aire», <r>anub«» . . , 
Itio da Prata, «Brésile» . . , 
Soolhainpton, «Clvtle» . . . . 
Buenos Aires, «Thaines» . . . 
Soutliainpton, Nilo» , , . , 

Km junho: 
Buenos Aire», «Clyde> . . . . 

Vapores a sahir do Kio : 
Nova York e escalas, «Camoens» 
Liverpool e escalas, Urissa 
Rio da Praia c escalas, «Sirio» . 
Southumpton, <l>nnubc> . . , 

«Clyde» . . . . 
iTliamcs» . . . 
«Nile» 

18 
IU 
20 
•-•2 
53 
23 
26 

Buenos Aires, 
Southumpton, 
Buenos Aires, 

Km junho: 
Southmnptoii, Clyde» 

. • t 15 
• • 15 
• • 15 

• • e • 16 
22 

• a e 23 
• « • • 27 

• • • 6 

• • 16 
• # 15 

• e • 15 
# e t « 15 

• s 22 
23 
27 • • * • 

• • 6 

Toda a oane abatida hontem foi 
• carimbo do matadouro que traa como cinbls 
ina uma Ancora. 

a i o c u ç i o r m t i T i s o a i « à -
T o m o a r o r v u u i r m T V S » -
C U L C B O » 
liarão consulta» nmantiã, l l , no Disnensarlo Dr. 

Clemente ferreira, á rua l.ibero Iludaró, n. 20: 
das 11 horas ao meio «lia, o dr. Tito do NA; do 
meio ilia A 1 hora, o dr. Antônio de Campo* 
Salics; ilo 1 hora tis 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 lanas ás .'I, o dr. I.uiy. Kihciro, e das 11 ho-
ras ris I, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exumes bacleiv «cupicos serão feitos todos 
os dias ateis das 3 ás 4 horas, peto dr. Mon-
teiro Vianna. 
• A N T A CABA 

Mappa do movimento do hospital, no dia 11 
de inalo : 

lixistiani era tratamento, 540; entraram, 14; 
subiram, lii; íullei-oiiiui 3, existem cm tratamen-
to, 511. 

Foram dadas <iH consultas, sendo 55 «le mo-
divina, lil de cirurgia, «te gyueoologiu, — d e 
ophtulmología, e — de o(o rhlun-laringologla. 

Foram appliciidos .'17 peoiieuos curativos e 
feitas fl operações, sendo 4 de iiita cirurgia o 4 
de pequ> na cirurgia. 

A Pluiiinaciti «io Hospital aviou 353 receitas, 
sen Ia '.'lis para o serviço interno, 01 para o 
serviço externo, para o llospilal dos I.aza-

s. para o Asylo do Jlcndicidade e 21 para 
Casa dos Fixpostos. 
Falleceram no Hospital : Camillo Antonio da 

l.u/, brasileiro; Manoel de tal, d » nacionali-
dade desconhecida, e ltelimuina do Souza, 
brasileira. 
A G E N C I A O r r i C I A Z . DE C O L O N I Z A Ç Ã O 

£ TB. A l i A L U O 
Procuras : 
138 pretendentes procuram nesta agencia: 
681 famílias de colonos. 
32 fiViitins de a]iunlmdores de café. 
6H pessAas para serviço a salário. 
< )f feri as: 
42 alqueires «le terras com algumas bemfeito-

rias perto «la tislaçao lloa lisperauça. 
4(i pessoas para serviço de terra e lavoura. 
I I empregados para administração de fazen 

das. 
23 empregados para o commercio. 
17 empregados para serviços domésticos. 
3 carroceiros. 
'i5 artistas. 
2 inachinistUK com pratica «le beneficiar café. 
1 agriiucnsor agrário e zootcchnico. 
I camarada para armarem. 
1 moleiro. 
1 professor dc italiano c inglez. 
Contratados: 
Forajd contratados hoje 35 famiiiaa de colo 

nos o 16 péssima a salario. 
Vapores eeperado»: 
Km 18—5—Cti, o vapor Poitou», 803 inimi-

grantes 
' o vapor «Oravia», 310 imuii-

A pedido» 

V Ü L R S O B 

C l T l t M I — Jo«4 do 
ps f raphia I l t t l P . l l . 

A m a r a l — T y -
O u t o a - U } Pau l o 

Travos 
p s f r i 
—ÍOOC 
E ' a melhor possível a impressão quo 

nos deixou o l i v ro de versos, int i tulado 
Trevos e Crystaex, que José do Amara l f e z 
editar com o m á x i m o carinho. 

l i a nessas conto e poucas paginas muitos 
versos bons, fe l izes, que so lêem com agra-
do, principalmente aquelles em que o poe-
ta, sem prcoccupnções de forma e escola, 
pfie toda a sua A l m a mclanoholica e in-
gênua, numa naturalidade, num lyr ismo 
que encanta e seduz. 

Para amostra, bastam estas quadrinhas, 
reunidas sob o t i tulo Tarde m Camjto i 

Tarde serena, doce, dc Maio . 
Por trás da serra 
Lançava á terra 
O sol cm pompas o ult imo raios"' 
. . . • . . . . . . . . • • . 
Mugia o gado nédio, seguindo 
Para o redi l 
N o céu de ani l 
Fulg ia Vésper, tremcluzinndo. 

• . . . . . . . 
E o sol no occaso não mais so via, 
T inha morrido... 
N u m ai dor ido 
Tocavam sinos:—Ave-Maria ! 

Bonitos. Quem taz versos assim é verda-
deiramente poeta. Nesta quadra, religiosa-
mente sincera, f ica revelado o poeta : 

« A v e , Mar ia ! O ' v i rgem mãe querida. 
E m quem conf io e f i rmemente creio, 
M ã e a o F i l hodo Deus,que ao mundo ve i o 
Para termos, no A l é m , eterna v ida ' 

Parabéns. 

üNTo m a r 
RIO, 12 
Kntradas: 
Camoen», de Santos; Soruha, de Nova-York, e 

Guarani/, de Aracaju. 
Sabidas: 
Ttaitnba, para Porto Alegre; Saturno, para 

Rio Grande; Alexandria, para Villa Nova; Ca-
ranyola, para B. João da P.arra; Crnmarti/, para 
fiontharnpton; Mvpaj, para Caravellas, e Sal-
Uut, para Santos. 

S A N T O S , 1 2 

Entradas: 
De Bremen e escalas, o vapor allemão «Seri-

phas», com 41 dias «le viagem, carga vários ge 
neros, 2.031 toneladas, consignado a Zerrcnner, 
Biilow í<í C. 

Do Kio de Janeiro, o vapor nacional «Visto-
ria», com 21 horas «!e viagem, carga vários g«'-
neroa, 201 toneladas, consignado a dr. Sousa 
Dantas. 

Sabida: 
Para Porto Aloprre, com vários generos, o va-

f o r nacional «Victoria». 
J.ISÜÔA, 11 
O paquete nllentão «Bonn', « lo »Nord«lents'hsr 

JJoyd B r e m e n s u b i u ante bontem paia os por-
to* do Brasil. 

ÇIARÍ, 11 
O paqnete «Pernambuco» srthiu hontem, ás 

J0 horas da noite, para o Norte. 
M B V A M B C C O , 1 1 

^ ^ p a q o e t o «Mayrinck», chegou áa 0 hora» da 

11 
1 paqneta «Jfarans» fbe^nn hor.tem, As G 
1 tarda o aahiu As 9 horas da noite. 

• A C K l 

JmmT 

n u 
• f 

iTMXA», 11 
ptqarte «Kstrcüa» 

4a lard*. 
chegou hontem, As 4 

O s F a l a c i o s fluetuantes 

O liorif/'* Work anil Play, numa das suas 
ultimas edições, descreve os últ imos doi: 
navios da flotillia da Cinianl Li,te. Esses 
navios foram construídos depois da combi-
nação feita entre as diversas comjHiiituiis 
de navegação, relativamente a fretes c pas-
sagens. A Ounard Campana recusou mlhe 
rir ao aceórdo o foi apoiada pelo Cioverno 
dos Estados Unidos, que forneceu ri com-
panhia os capitaes para esses navios, desti 
nados sem duvida a sobrepujar quaesquer 
outros que hoje existam. 

Sobre as iinuicnsns proporções dos novos 
paquetes, diz o sr. Ta l bo t : 

« A m b o s terão cerca dc SOO pés de com 
primento, S8 pés de largura o (50 pés de 
altura. Deslocarão 4Ü.000 toneladas e para 
conseguirem a velocidade miuiuia de 2-1 1|2 
nós por horn, estão npparelhados com gi-
gantescas turbinas, podendo desenvolver 
cerca de 80.000 cavallos vapor. Postos de 
pé sobre um dos extremos ao lado da (,'a-
thedral de 8. Paulo, esses navios nttingi 
r iam o dobro da altura daquelle cdiüci» , e, 
postos a fluetuar ao lado delia, a ponta dos 
seus mastros quasi alcançaria a cupula do 
edifício. 

A velocidade máx ima por hora, que é de 
23,5 nós actualmentc para os navios alle-
mães TJrulsehhotd e Kaiser WHhelni 11, será 
nolles de 2õ nós, o uma vez ipie as mnelii-
nas oomeceni a ter uso, essa velocidade 
attingirú, ao que se espera, 2<> nós, ou pelo 
menos mais da 25. 

Esses navios receberam os nomes de 
Maurilania e Lusifaiiiu. O pr imeiro foi con-
struído nos estaleiros do Clyde Bank pelos 
srs. John Bròwn & 0 . ; o u l t imo nos esta-
leiros Wal lsend, dos srs. Hwan, l l un t c r k C. 
E m Clydo Baulc os estaleiros são descober 
tos; em Wallsend o navio é construído 
debaixo de um alpendre coberto. Podem-se 
accreseentar algumas outras notas interes-
santes : 

« O salão do jantar da primeira classe 
estende-se em toda a largura do navio, S0 

Íiés; tem 125 pés do compr imento e nclle 
ia logarcs para 500 pessoas sentadas. 

O navio tom accomodações para 500 pas-
sageiros do 1» classe, 500 «lo 2* classe e 
cerca do 1.200 passageiros do classe. 

A tripulação será de 800 homens, de 
modo que, inteiramente cheio, o navio 
tornar-se-ii um hotel liuctuante, habitado 
por ii.íKXI pessoas. Por meio de um sys-
tema de elevadores, os passageiros podem 
fácil e rapidamente transportar-se a qualquer 
das cobertas do navio. 

Os cabos de fundear foram submettidos 
a uma tensão de mais dc 370 toneladaH, ou 
seja 90 por cento mais que a resistencia 
determinada pelo .Mmirantado Britannioo 
c que constituo o maior esforço do tensão 
jámais applicado a um cabo. 

Km 18—5—08, 
grantes. 

Km 1!'—5—08, o vapor «Mrieanais', 1.200 iin-
migrantes. 

Km 21—f»—OU, o vapor «Clyde», 21 iinmi 
gruntes. 

Kntradas: 
Kntrarüo, iiojo 0 iinmigrnntes. 
Núcleos eoioiôaes : 
Acceitam-se procuras para apanhadores de café 

dos núcleos coloniacs «Campos Salies» para a 
Kon.i da linha Mogyami o do núcleo colonial 
«Jorge TibiriçA» para a zona da Paulista. 

Já temos grande numero de offertas dc famí-
lias localisadus naquellen núcleos. 
G U A R D A N A C I O N A L 

O «r. commandante superior interino, em or-
dem do ilia que baixou, determina a todos os 
srs. commandautes e ofdciacu das diversas bri-
gadas desta capital que compareçam no quartel 
general no dia 21 do corrente, lis 7 1|2 horas 
da noite, atini de se apresentarem ao coronel 
dr. Carios de Campos, que, nessa oceasião, re-
assumirá o exercício dc seu alto posto. O uni-
forme escalado para esse acto é o 3" da tabella 
em vigor. 

—Foi transferido para o estado-maior da 2* 
"brigada o capitão do 5° batalhão Pnulmo He-
ineterio de Andrade. 

—KstSo hoje dc serviço no quartel general <s 
srs. capitão Adriano Moura e tenente Benedicto 
Marcondes, devendo o 2rt batalhão dar as orde-
nançus. 

O tenente Yalentim «le líarros é chamado a 
comparecer no quartel hoje, para ohjcrio do ser-
viço. 
L O T U S I A S 

Resumo geral dos promios «la 140 - f i la. 
eria da Capital Federal, cxtnvhida hontem. 

1'KKMIOV DE 50:000? A l:<y>0S 

123t» I. . , • . . . . 50:000$0l>9 
15853 5:000$0;>0 
» l t l 1:000$000 

A flxaçio A* cambia 
Escrevc-noH o mesmo políticot 
• llocumento de «uhido quilate, re 

commoudando em elevado griu as 
qualidades de homem «le Estado do 
emineuto cidadão quo se aclia á 
frente «lo governo, é n inentagein o 

Siais súbito fumlainento da lixaçto 
o cambio, |>etoa dados queempro! 

Ípieseuta referentes ao movimento 
a importação e da exportação nos 

tiltimos nnnos, pelos concernente» 
os fundos quo possuímos em lain-

Jrcs, pelos que dlm»ni respeito á 
éinortização da nossa divida interna 

parte «Ia externa, pela cotação dos 
kossos titulo» externo* o internos. 
Opportunaimute es tomaremos na 
•onsideração devida, em ordem a 
Icmonslrar n nossa afllrinaçáo. 

Não cessam «le repetir os inipu-
nadori s «1a fixação do cambio ou 
[o convênio que o elevado ágio do 
uro entre nós é consoquencia da 

I raudo massa de papel morda, da 
levada somnia na circulação, de 
eudo diminui-ia á proporção que 

ic Mi' operando pela iiu-inoraçâo o 
i eu resgate até chegarmos a um li-
UiHe conveniente. 

Não podemos convir «'om siini 
liianto opinião, embora vejamos par-
tilhada por distiiietos estadistas, as-
sim «la monarchia, como da repu-
blica, porque estamos persuadidos de 

ão ser excessiva a nomma do pa 
iel moeda cm circulação, dadas as 
ossas condições de listado, não «lis 
« l ido este vasto paiz <!e institui-

IÕIS de credito, bancos, caixas eco-
lomicas, não se operando entre nós 
iquàinção por compensação, não 

i entlo fáceis e seguras as eomiuuui-
i açiles entre os diversos Fstados «Ia 
'nião o atiendcndo-ao a que a noa-
a população é superior a 18 mi-
l\i">es de habitantes. 

O que ha mais de 60 amios es-
reveu úcírca ilo papel-mocda, <lo 

i eu fundamento e fnneelonamento, 
preclaro e pranteado brasileiro 

rouseilieiro Cândido Haptista deOli-
eira, é hoje reproduzido por dis-
inetos economistas dn -escola mo-
lerna italiana, sondo que um delies 

i e pronuncia por esta forma: 
»(• fundamento do valor das no-

as do Kstado se deve procurar nos 
itus caracteres pccutiarcs, essen-
:ialmcntc distinetos dos das notas 
lamúrias. Não representam i-lias 
una obrigação de credito nascida 
o giro «los negócios conimerciaes, 
om a nota lmucaria, mas é uma 

rtualvamanM do aoaao pèpal-mo«la 
da GRAND* soturna am circulação, o 
aglo do ouro entro uóa, ( , releva-se 
a franque/a, desconhecer n influou 
cia ila «icainoncti/ação «Ia prata nos 
pai/.es inonoinetalistas prata e nos 
paiics liiinctallitiH. 

' '•!•• 1 • .\i,.stitulr« 
,r-a loneta-

i v.oio o aii ene 
•asi icruvelinonto 

.riquera o do iu 
ohjectos artisti' 

rntar com Iam 
elio encaro 

dos serviços i 
giuento de ia 
icci-ita orçann 
jausa e meuo 

Associações 
«sarro U R A M A T K O E K F . C R F A T I V O 

TAVEI1CA 

Hoje, domingo 13 do corrente, asscmbtéa 
geral extraordnaria, ás í» horas da tarrle, para 
tratar se «le diversos assumptos importantes, na 
séde á rua TurryassA n.° 2, Perdizes. 

l!VF0KMâÇ0fi8 
Q U A B K I Ç l O 

K' superior de dia o major Severino. 
Ajudante geral, o tenente Napoleão. 
o corpo de cavallaria dará 1 offlcial para aju-

dante «ie dia. 
O 1° batalhão dará a guamição, os respe-

clivi s ofticiaes e 2 ordenançaspara a Secretaria 
do Co li. a i*ndo Geral. 

<>s demais corpos darão o serviço do cos 
tome. 

T* cará no jardim do palaeio a banda de mn-
TÇtra. 

Amannense «le di», o c a l » Fjiteres fk^brinlio. 
Uniforme, 1". 

M A T A D O U B O 
Foram hontem abatidos no matadonro moni-

«•ipal 1M hmirum, 132 suinoa, 63 ovinos e 24 vi-
te!l-s. 

Foram inutilLalos: 
24 pulmões, 0 ligado e 11 intestinos delgados 

V bovinos, 20 pnlmSe», 9 Cgados, 0 intestino 
telfwdo de suinos e 1 rez por tuberculose. 1 
«nino por crsticercua a 1 vitello »or tcbtrailose. 

riiEiiios DE 50.)$ 
3241 15U07 189J1 

PKEMIOS l)R 25l)$ 
3532 58H3 12933 17938 

VI : I :MIOS I I B 2 0 0 $ 

1317 2982 4097 7817 
rr.EMtos DK 150$ 

«919 14882 15198 18473 
18508 17044 26363 

PltKMIOS n>: 100$ 
5215 7845 8458 10455 11580 11878 12IR8 12322 

13287 140SÜ 15255 I53S3 18250 
18491 17302 17941 

A1'I'KOXIMA<;OUS 
12363 e 12385 . . . 300$000 
15852 e 15854 . . . 90$'K)J 

12381 a 
15851 a 

DEZENAS 
1*2370 . . . 
15860 . . . 

. 100Í003 
. 30$000 

FINA ES 
numeres terminados cin 81 Todos 

40$000. 
Todos os números termidados cm 
Telegramma recebido pelo 

Júlio Antunes de Abreu. 

té in 

I tem 10$ 
iigeuto gorai, sr. 

F.is o resultado da Loteria Ivsperauça extraiii-
da hontem : 

PRÊMIOS DK 25:030$ A 1:000$ 

liir.10 25:0r10$fl00 
2i2(9 2:000$i*)0 
12158 l:000$(Hir> 
50188 l:000$00l 

5 PREUIOS DK 500$ 
6115 6610 38381 46460 65101 

10 PRÊMIOS DE 200$ 
2C18 25278 31857 43171 41779 

20 PRÊMIOS DE 100$ 
10317 11954 13638 20032 24463 
26099 28601 M18WI Hf.917 39<l27 
40-192 46984 53803 58781 62*J57 

64751 89621 
ArPROXIMAÇÕE? 

7728 
24576 
39155 

61509 e 61511 . . . 150» 
22238 c 22210 , . 100$ 
12157 e 12159 . . . 50$ 
50487 e 59489 . . . 50$ 

nr.zE:»A9 
61501 a 61510 . . . 20$ 
22231 a 22210 . . . 20$ 
12151 a 12160 . . . 10$ 
594a 1 a 50490 . . . 10» 

CENTENAS 
61501 a 61600 . . 8 $ 
22201 a 22300 6 $ 
12101 a 1-2200 . 5$ 
50401 a 50500 . . . 5$ 

PISAIS 
Todos os nnmeroB terminados em 10 têm 

4$000. 
Todos os números terminados em 0 têm 

2$000. 
Exceptuando-se os terinina«>ofl em 10. 
Telegramma recebido pelos srs. A maneio Ro-

drigues dos Santos i C., acentea geraea. 

hola que, como outras de que nos 
occuparemos depois, juslerá dcllnir-
r.«' uni hilhete nrrvi\o (biglieto servi-
io). Não corresponde ú nata do 
ktado numa futura prestarão em 
icrviço de listudo. 

Kilu vale como vale o bilhete de 
una estrada de ferro pelo corres-
londcnte transporte ferro viário, oo-
no o seilo postal vale pela contra-
irestaç jo «lo sei viço ]>ostal. Com a 

(iiffercnça, porem, t|ta' o 1'slado na 
nodierna economia nacional assu-
tnin tal importancia dc ftmeção «juc 
a prestação de serviço «lo Kstado ó 
prestação apreciada por ledos. To-
do cidadão é obrigado a pagar com 
certa somma o 'p reço du fmicção 
do listado; é pois natural que as-
suma o valor da moeda e seja ac-
ceita pelos particulares cm paga-
mento a nota a quo corresponde a 
Conversão cm • serviço «la Kstado; 
do mesmo modo por que se torna-
ram meios monetários os metaes 
prec osos, pelo farto dc estima uni-
versal devida ás suns qunlidsdci 
intrínsecas e extrinseeas. (Krneato 
Autan,—J.a li o teta tidiiciuria}. 

IVin segui ll tem ente o papel-uioeda 
^m circulação, sempre quo se achar 
éni relação «om o desenvolvimento 
Jos serviços «lo ICstado, «oin o iiu-

riqueza o da sun 
orçamentaria, não pode ser 

nos explicar o elevado 
ágio do ouro, devendo antes se pro-
curar no encareeiuiento «lesle me-
tal em parte u explicação «la«iucllo 
taclo. 

K justamcr.to o nosso caso 6 o 
escripto nos seguintes termos pelo 
istineto escliptor economista Al-

berto Franz l.abriolu, lente «le ecrt-
aoaiia política da Universidade «ie 
Koma: 
| « In primo luogo mctliamo súbito 
<|a parte un primo elemento, u! 

3uale «|uó essere dovato l'agio ; e 
iott l'«'ffectivo rini.-nro dell'or«». Che 

ijuesto risienro possa verifienr-se, ci 
iare fuori di dúbia; e, cio»"-, quando 
In paese aftiitto dal corso forzado 
ji trovi costrato a faro molti paga 
monto in oro, e qucslo débba no 
oessamente proeurarsi '—ovevere in 
«ffetti pagabili in oro, il che poi fa 
y> stesso--) mediante esportaaione 
éhe richiedano uno spesn dc pro-
dúrione siilotivnmente elevata,e cosi 
tossano realizarsi si non ad un 
trcr/.o relativamento 1'asso (in oro 
ml niercato inondiale, c che rechiuo 
mn spesa de transporia rilevant». 

Naturaliiientu nella misnra dei re 
ativo risicaro Jelloro il diminuto 
,a!ore delta carta viene ad essere 
arvato, como giá avero oceasione 
lie dirc.» 

Kis o noss > caso perfeitamente 
caracterizado pelo eminente profes-
sor 110 tocante ti producção do café, 
io baixo preço por ello obtido 
nercii lo universal e á influencia de 
>utros factos sobre o agi,, «Io ouro 
iu a ilepreciação «lo papel-mocda. 

Sustentou uni dos mais autu" 
ailos iiiif u tnadorfs da fixação do 
ambio não sa potler explicar o agio 
lo onro pelo seu encarecifneiito eu 
aee «la maior produeç&o «Ias reser 

no entretanto, não desconheci 
»illustrutio conselticiro, (não vá ver 
lisso mais uma villania) «pie opo-
ada a «lesmonetização dr. prata nu 
Mlemanlia. Kussia, Áustria-Hungria, 
lapão, Ksta ios-1'nidos e índia, foi 

ouro chamado a encher o vazio 
leixado pelo metaÇoranco, 

Ouçamos M. Aljdionse Allaud, di-
rector honorário da 1'asa «ia Moeda 
da Bélgica, conhecido e apreciado 
economista acerca deste assumpto: 

«I,es lois deeretèes cn 1873 rarè 
liaient la montinie en Enrope, cn 
demonètisant 1'argcnt en savant 
it avance qu«i i on supprimait 1'iisage 
fle la moitié «le la masse rnonétairo 
du mareia'. 

L'or, restant seul chargí du l'of-
fice monétaire universel, allait «le 
venir pins rare : i on n'en ponrrait 
plns ilonner la mèrne quanfité en 
échanire tln même scrvice : toits l«*s 
prix exprimés en or allaient donc 
baisser. 

OsVraintes étaient fondés 1'orest 
demanda partont. aujourd Imi á des 
prix énormes ; voiei ee qn il vaut 
dans qoelques pays (15 ráillet 
1895): 
Indaa anglaises . . 45 " [ . de »•;'. 
Portogsl . . . . . 29 =|„ -
Hespanha . . . . 16 "Io 
Rnssia. 48 "I., » 
México . . . . . 97 « i . » 
Argentina . . . . 249 "|<, » 

O eminente economista poderia 
ter inelnido neste quadro O Brasil 
com 250 "lo de agio. 

K se o ouro, ab 
prata ua uichidc > 
riu do mundo, te 
prego aiigiiu utar 
oom o crosi cr «la 
xo, no fabrico do 
cos, não «'• licito stisl 
ta ousadia não iiavcr 
ido. 

Não attribuimos, couio o autori-
zado iuipugnadur da fixação «lo 
anil io, excesso do papel-moeda o 
•levado agio «lo ouro, ant«'s nclia 

nios explicação para este fneto no 
encareclinento do ouro o na falta 
de cobertura ouro para o nosso pa-
pel moeda. 

K, pensando assim, estamos de 
accordo com um distineto financei-
ro que não via a causa do agio do 
airo, lia Itália em 1893 110 excesso 
lo papcl-moeda, luas exclusivamen-

te na falia do cobertura ouro, pois 
pie «lo grande empréstimo levanta-
do pelo notável financeiro e opero-
so ministro Agostinho Magliani.npe-
nas alguns poucos milhões so con-
servaram 110 pai/. 

Inimigo do papcl-moeda, fero/, 
como se tem mostrado contra elle 
o eminente impiign.ulor du fixação 
lo cambio, o ministro Honino, cn 
tão ministro das Finanças.bojo | ro 
si,lente'ilo Conselho, para acudir ás 
caixas econohiicaa ameaçadas de 
uma corrido, se viu forçado, como 
o eminente e saudoso vhaonde «le 
Ilahoraliy cm situação analoga, em 
1868, u emittir 150 milhõea reco-
lhendo ao The/ouro as reservas 
ouro «lus bancos, e em vo>: ilo agio 
lo ouro crescer por effcito «lesse 
accrescimo du emissão, polo con-
trario foi a pouco e pouco dimi-
nuindo, e de 16 "I" desceu cm pou-
cos mexes 11 6 "|o. 

K' que a nova emissão correspon-
dia ao maior desenvolvimento das 
forças economieas da Itália, corres 
pomjin á creação de novos impos-
tos, » aggravação do outros já exis-
tentes o á cobrança dos direitos 
das alfaudegas cm ouro. 

Se descermos nó exame das im 
Hjrtantes soturnas uttingidiis pelos 
'mpostos nos oivamcntos federal, 
estadoaes e municipaes, havemos 
dc chegar á conclusão de que essas 
parccllas somtnadas se appi iximam 
muito, se não excedem, á impor-

i tancin do papcl-moeda em circulação. 
Portanto, não p/tdo ser a sua im 

portancia considerada como exccs 
siva, o menos pôde cila inlhiir tão 
intensa e fortomunto sobre o agio 
do ouro. 

Se lançarmos a vista sobro 
últimos orçauienUis du monarchia, 
assim geral, como provinciacs c 
municipaes, verificaremos attingirem 
«•lies á importancia «le 179.000:1 (00$, 
desprezadas as fracç<">es, sendo or-
çamento geral 136.OOO.OO0S, provin-
cial 35.000:00!)$,municipal 8.000:000$ 
Kelatorio do conselheiro 1'. Il^jsa-

rio 18S7.) 
Ora a importância do papel moe-

da oni circulação naqiiclla òpociv 
excedia apenas em aigiuna coisa 
aquella impertancia, e o agio «Io 
ouro não se elevava a mais «le 35 "[u. 

Ksto fado veritieailo no Brasil o 
in outros pnizes, do papel-mocla, 
'ontirma a opinião do autorisados 

economistas o homens «le Kslado 
que não descobrem inconvenientes 

papel-moeda, «lesdo que a som-
ma em circulação «'• mais ou menos 
quivalenle ao orçamento da nação, 

á importancia «los impostos exigi-
dos «los contribuintes, liste fneto << 
uma confirmação das opiniões do 
nosso eminente patrício conselheiro 
Cândido Haptista de 1 Hiveira—dos 
modernos economistas italianos. 

K vem «Ic molde citar os concei-
tos que se seguem de 11111 desses 
economistas, o «I011U» professor «le 
Turim—t iiacomo I.uzzatti. 

• Pura nós, o grande rrjtcctor da 
vida, da actividadc, da riqueza, «Ia 
potência «lo povo 6 o listado, o Ks-
tado <lc hoje, constitucional, repre-
sentativo; porque participa «Ia vida 
universal; porque participa dos ren-
dimentos dn toilos, sem iliM inerão, 
porque é rico ou poluo como «'• rica 
ou pobre a nação da qual obtein 
os recursos necessários á sua exis-
tência. 

Porque, pois, o dinheiro, confor-
mo as suas origens, não pódo ser 
cgnul n somma dos impostos co-
brados ? 

Não 6 siiggestiro, com effcito, o 
incremento continuo das despesas 
publicas pnralleliimcntü ao ntigmen 
to das rendas nacionaes ? K não «' 
suggeflíivo por igual a cqiiipolcnciu 
«pie aqui e alli sc encontra cm nl-
tins paizes entre as despesas pu-

blicas o 11 importancia do papel 
moeda em circulação? 

Fixado o contingente máximo «1a 
emÍHsão, urerescenta o cincrito eco-
nomista, cm 11111:1 somma igual i>tdo 
menos a d«.>s iinjiostos cobrados pe-
lo Kstado, só por este faeto Be evi-
tam os perigos dc uma excessiva 
emissão, 

Porque nenhum Kstado poderá 
querer a depreciação do sua nu o 
da, o que sc daria sempre que fos-
se cila emittida etn cxccsso e os 
subditos obrigados a pagar impôs 
tos além da sua {potencialidade eco-
nômica.» 

K ainda uma outra autoridade po-
demos invocar « :n favor da mesma 
the«e, a ilo sr. .1. Wilson Harpcr,— 
Money anil social problema Ivlim 
ÍMUS I The money issueil by 
its anthority (1'arliainent) sliould 
not l>e determincd by bis hazard, 
or liy a policy wliicli aiins at iirin 
ing ali isstics of fiduciary notes — 
into tiie han«ls of one l!a:ik--as tlic 
A et of 1844 manifestly cantering 
lates, hnt by thc rceds of tho peo 
pie and trado, in »O»,ÍC definitivo ra 
tio to tlie amoitnt of rrmiue rrrjiii 
rrd by lhe State. Where tbis ilare, 
theie fiduciary notes wotilil increa-
se or ilecrease witli the amourt of 
tnrntinn impune I. Tho would bc 
at the diS|H,sal of traders and 
workers and would supply one 
strons element which would opera-
te stabiüty of prices.» 

Applicados estes princípios 011 
critérios á fixação de som.nas de 
papel rmxsla que uma nação pode 
manter em circulação sem inconve-
niente" 011 perigos, e confrontado o 
fwinfnm dos impoetna pairas pelos 
nossos contribuintes f.-.Icraes, 
• loaes e municipaes, com a impor 
t in- ia Io p^>el uieeda pti»»entemen-
t • i»ai circalação no Brasil, sere-
r.t s brados á conehisio de qne, se 

* w i i l » pap.1 moeda entre 
r elle é mínimo e não pôde ex 
I I -ar o forte agio do ouro, o agio 
dc 80 ofo neste mamento. 

As eansas de ti<» forte agio são 
as apontadas no correr deste com 
mnnicado, e f s » estarmos disso ple-
namente convencidos é que somos 
peta fixação de cambio.» 

(Da Onzeta de Xotiriat) 

O p r a M e M R « I * a a M • 
I m i i r e n a * « m e r l c a n a 

O P I N I A O A RESPEITO I1AH 
DA OHINK 

rAfBA» 

O Sun, «lo Nova-York, publicou 
ein abril pmxinio passado, com os 
títulos aciiua, este interessante ar 
tigo : 

«Sr. rcdactor—O vosso 'recente o 
admirável artigo sobre os revezes 
por quo tom passado o Brasil «Io 
pois da proclumacão du Itepublica, 
iceii|>B'S0 especialmente da preseu 

to crise financeira, Ora, na realida-
de, o lhasil, como paiz, 011 antes, 
como governo, 11S0 soffre nenhmua 
riso financeira—i 11 população agri 

cultom ijue soffre o mnl. Aa llnan 
ças brasileiras estão agora em mui 
lo mcllior«:s condições do «]UO 11a 
Itcada passada. 

A cotação de valores da sua cir-
culação não rcagatavel nos listados 
Cuidas foi em ouro a mesma ante 
rlor ao resgate, o que deu lugar 
168 hoje, quando cm 1898 cia do 
502. Por outras palavras : noa ulti 
inos aunos, 502 mil réis pupel nioe 
•la valiam 100 mil reis ouro, ao 
passo que hoje bastam lCb mil r^is 
papel-uioeda para obterem 100 mil 
réis ouro. Ks^a valorização «lo pa-
pel-moeda rcliecte-se no crescente 
valor «la segurança «lo governo. 

A prosperidade artificial dos plan-
tadores de café o dos especulado-
res, á qual se refere o vosso arti 
go, foi devido á iufiação. 

Quando o governo sabiamente 
determinou, por um lado retirar e 
destruir nnnualmente iiinit certa 
porção da circulação média, e de 
outro receber em ouro 1111111 «'cria 
porcentagem sobre a sua importa-
ção, que seria guardada como fundo 
de reserva paru garantia do presen-
te «> resgato «Io papcl-moeda mais 
tarde, a prodigalidade cessou. 

Os plantadores, boneficiados pela 
inflação, 011 dissiparam cm extra-
viigancias os Incros obtidos 011 os 
empregaram em novas terras que 
nos listados de S. Paulo o Itio fo-
ram logo preparadas para cultura 
do café. O resultado immediato foi 
a siiperproducção, donde a baixa 
«Io preço uiiginentada pela firme/.a 
crescente do mercado o o augmento 
da compra do papel-inonta. Oa sub-
sequentes resultados seriam a by 
pothcca das plantai,•Oca nos banquei-
ros europeus para garantia dos ne 
ce-surios fundos de manutenção. 

Temos, pois, agora o estranho 
ospeetuculo do um govorno que 
augmenta em riqueza quando nina 
parto da sua população auguienta 
simnltaneamciite em |iobrc/a. 

Kssa situação preoccupa as classes 
direetoras do Brasil. Como os plan-
tadores do café são os que mais 
soiTrem, o sou primeiro cuidado é 
o «ie pedir ao governo remédio pára 
a sua afflictiva situação, c o re-
médio proposto é o seguinte: Kirt 
logar de apresenlur 11111 projecto 
protegendo os plantiuiorcs de café, 
os principaes estados produetores 
propBcm a coiu|ira do café por 11111 
preço tal que garanta o custo da 
producção o as vidas dos cultiva-
lorc-s, dando 11111 pequeno resultado. 

O dinheiro preciso para esta opc 
ração deve ser rcalisado pela venda 
le boiiils garantidos pelo governo 

por oaru. que « 
têm « a t o mala com ti 
Parada, d * sola 

parte do que com 
Iho A rua . 

iMÚr» , 
MM» • «a l i 

uuc com • raa Pedresu. 
Júlio do CasMlhas de /< 

quatorze annoa ató hoje. Toi « ql|K 

ultimamente, teui-se verilkAilo pi 
jornaes diários verbas snhMus dn 
Prefeitura para serviços <j« escoa 
inento da aguiisua 4" Uuuüa, quan-
do esses benefícios, na ciM-ir parti», 
Ura sido feitos nas inuwli . iç les dii 
3* Parada, 

Finalmente, se s. c w . o «r. co» 
«olheiro dr. prefeito tem percorrido 
este dlstricto, tomo» euttrr.i de qnc 
lia de nos fazor justiça, pui» que na 
rua Silva Jardim « Seara <!e Arara-
«liiara nem sequer um it\aui(iieipi a 
nem pequenos negociou de iu< jr . 
•los existem. 

S. Paulo, 13 do maio de 19Í 
Dr. Silva Rodrigo 
Joaquim Mendes dc Oliveira 
Arlindo Cuntiuho 
Adão I.orengci v 
Francisco I. Toledo Bniho-n 
Antonio Cardoso do Mello 
Aluizio dos Santos Abreu 

Francisco liiicdes. 
Kmquanto a assignatur», teinoa 

na Camara uMiiic-ip.il una l i ia ixo as-
siguado de 5 de feverain» do cor-
rento anno, com quiuhiuüan «1 cin 
coenta o tres ns-ígnatuca^j o temo» 
mais uma representação com tre-
zentas « tantas, em maus (le um 
muito digno vereador, quo em oc-
asião opportuua apreaaulai á a 

ilhna. Câmara Municipal 

Balemzlnho 
Q C K S T Ã O n o CF.MITBKIR» 

I la por este inundo do £liristo 
indivíduos que são uma csqiecio do 
lepra, porém podre, o quo com suas 
garras dilacerantos, com o nttii» re-
quintado cycismo, pautam social-
mente seus actos. 

Kssa lopra, infellijncntç, t mui-
tas vetes a causa do graa4ea ini-
mizades o a perturbação do hem 
estar do» homens bons, an—anuo 
desses nome» immaculadoa para 
immiacuir em qnonUtes qaaaf!ealAtu 
o progresso do Belenizinho. 

Os moradoras do Beleaakihe, po 
vo eminentemente cathoUs», mfbahi 
íerfeitamente o quo o aea iilnatrc 
Vigário, virtuoso e dedtrado, nÃo 

e«tá de frtrma alguma pxtqandp 
com Mcmellianto gente e que' Entre-
tanto, por motivo» quo alé hojo 
ignoramos, essa mesma in-
cluo o nouio do inesmo Vtfirtlo cm 
consas que ello não aasiguou. 

Cuidado, ar. Vigário I * 
Volte também o sr. Mujar IT.nlioa 

para a milagrosa chocara do Dou-
tor, porque na 4.* Parada JA todo» 
estão seientes do sou pape^, aaaig-
nnndo duas vezes ! 11 Fiacram as 
pazes ? 

O que dirá o Capitão Kariiar ? 
^11 reroir I 

S11.0 Tte.A»oo 

leral, que fica autorizado a un 
gmentar as taxas do exportação 
tanto quanto ffir necessário para 
garantir o pagamento «Io juro e do 
resgate. 

lista operação financeira apresen-
ta o novo aspecto dc um governo 
garantindo por acções uma murca 
«loria, o que nugmentn a ronfiançu 
c o credito de quem empiesta. 

Conjuntamento com esta solução, 
existe uma unira dc grande impor-
tância para o futuro «lo Brasil, a 
saber: a fixação de lima taxa de 
i:ambio permanentu c inalterável, 
pela qual o dinheiro em papel pos 
sã ser resgatado ein moeda cor 
rente. 

Tanto a Argentina como a Ingla-
terra na índia estabeleceram uma 
taxa lixa pela qual o peso 11a A r 
gentina e a rupia na Índia se tro-
cam facilmente. Se o Brasil pro-
ceder com prudência, poderá resol-
ver a questão fazendo com que os 
plantadores de café, cujo produeto 
so vende ha vários turnos abaixo do 
custo da producção, possam rccupo-
rar, sem grandes ilcspcsas para o 
paiz, as pesadas perdas que tèin 
soffrido. 

Quanto ao argumento «le que do 
auxilio prestado aos 'plantadores 
brasileiros de café, resultaria o aug-
mento dn producção, pislcr-se-á 
responder que o preço de 100 por 
cento em ri lação á actual cotação 
do café não aiigmcnton sensível 
mente u praducção dos outro» pai 
zes que cultivam o café, e, ainda 
mais, que dcsd^-1903 ha uma lei 
prohiblndo a plantação do café o 
quo 11 colheita dessa rubiacea só 
poilo ser feita cinco annos depois 
do seu plantio.— /.. S.» 

Belámzlnho 
Itépliea á mui caiarão ilii-ii/ida por 

alijinis mnradorei lio iliKtriclo de 
paz do Itrlhnzinhn a 11111 exc. 
o conselheiro dr. prefeito municipal 
pela TI a tia de 11 de corrente. 
Os proprietários abaixo ossigna 

dos acham muito justo tudo quan-
to sc di/. em abono de sua exc. o 
sr. conselheiro 11 quem muito res 
peitam, e são reconhecidos pelos 
valiosos serviços prestados a esta 
capital desde que tomou posse di 
cargo de prefeito municipal. 

Notam tamliem em sua exc. o 
sr. conselheiro ."dr. prefeito, o úni-
co competente para decidir qual se-
ja o local mais apropriado para o 
benefiriamento das ruas e traçar as 
commiinicaçõe» via rias mais neces-
sárias a u interesses da população, 
impellido unicamente pelo bem es-
tar da collectividade, sem attenção 
aos interesses inconfessáveis «le 
uma pequena porção dtssa mesma 
collectividade. 

Dizem os signatarios da contes-
tação quo alguns moradores deste 
districto, constante de um açou-
gueiro e dois peqncnos negociantes 
de molhados e do dois celebres 
empregados da Prefeitura, preten 
dem que a ma parta do largo H. 
José pela rua do Pe Iregallio... K 
claro como o dia... qne partindo do 
largo de S. José, pala rua Jnlio de 
Castilho* a encontrar a rna do Pe-
dregulbo 'rna esti rerta até o ce-
mitério', serve rm interesses da po-
pulação, impellido onicamente pelo 
bem estar da collectividade. 

O qne não nos consta é qne haja 
dois celebres 'ou por celebrizar) 
empregados da Prefeitura filiados 
tu, açonaueiro e aos doi» peqnenos 
negociantes de molhado». 

Itizem os signatarios da contes-
tação qne a rua Pedregnlho nio é 
susceptível de dar ese iamento Aa 
a*ua» d « chuvas no tempo choro-
so e só o seria com o diupendio de 
eentenare» de conto» de réit. 

Tribunal d i Jtutiça 
Se os ministros Mello Alves € 

Almeida e Silva tivessem brio c di-
gnidade, deviam ter-se dado JMT AUA-
pcitos no recurso-crimo 2084, visto 
a inimizade quo tém coiusslgo, o 1" 
por causa do seu com|>adra Felip-
po, e o 2" pela» valentes aavaa que 
lia nnnos lhe dei pelo Ettmda, Po-
bre templo da Justiça; ramo estut 
aviltado com taos sacerdotes... 

D U . M I I I C E I . I ) K L C U . \ ] S S A 

Oaaa Branca 
Se o álcoolico promotor lucilarei 

l lygino tiusmão tivesso UNS pouco 
do «lignidade, já so toria dado por 
suspeito 110 procosso do ciupastelin-
inento c deportação de 'Itunbahó, 
visto a inimizade quo tem cammigo, 
uma vez que, subserviente como é, 
não tein tido a devida independeu-
cia para deuuuciur os culpados—Jo-
sé Villclu dc Andrade o outros. 

D a . M i u t i R i . I ) E Í .HOBÍISSA 

Scmtdlos qno extraia 

K' a injecção de Mundoa já mui 
to «onccituada. 

l i ' o collyrio branco do Memlc» 
qno cura dor dc olho» em 4 dia». 

K' a pomada antipsorica de Men-
des qno cura as friciras, euipigens 
c ferida das cabeça» das ariançap. 
e do bico dos seios das senhoras 
quando estão amainentanda. 

h' o anti-rheiimalico (lanlistano, 
que não cura inorphcia e não ê pa-
naceia. 

£ ' os pós anti hnmnrrlioMarin» 
o alivio «1a humanidade, para ho-
mens o senhora» do toda a idade. 

A ' venda na Drogaria Banicl A 
C. e casa Lebre, Filho & (*., r no 
Itio de Janeiro na drogaria Silva 
Moines A C. 

A l b e r t o da Costa Bamo t 
que esteve estabelecido com casa da 
fumos em Campina», não podendo, 
até hoje, descobrir o acu paradeiro, 
vamos, j>or meio deste, convida-lo 
a vir saldar sua conta, amigavel-
mente, senão teremos quo recorrer 
A justiça «1a terra ; oulrosim, se não 
formos attendidos teremos de an 
nnneiar pelos jornaes do interioi 
pedindo a alguém quo nos dê noti 
cia» do seu paradeiro, 

Fabrica de Fumos «Braz», avenida 
itungcl Pestana, 54. 

8. Paulo, 21 dc abril de 1008. 
P K I I K I I I A & C o ML'. 

O « l l s l r e u p e p t i c * 
paulistano 

Do pharmaceiitico .i. de tíwedo 
Soares 6 mu preparado nacional 
empregado, cou, sunnna vantagem^ 
nas digestões ttiffiee.it, gastmlgias, 
azits, flauMencúis. 

Pharmacia Aurvra, rua A-.iron 

Dccí «ratões 
Ao commercio 

A S T V V. I l I f B K J t T 
Hio de Jcn"ira 

Fabricante <1« vernixi», tintas, aai-
linas etc., fornecedor «la I--: ,i ia !e 
Ferro Central do lira nl. i.-. < n. -
panhia» de bon le» Villa 1/i.Ik I. I i-
thofrraphin do ItriHit, I: ..-iiie n'• s 
le Artilharia e Cavallarij Io Itio ou 
Janeiro etc, f-articip» i»<, eoanoei- • ' 
esta pra«;a ter coii-tiLoi I . íai iosi ii 
agente geral o ar JoV- i . ióo, 100 
e»criptorio á m * D i r e i u , * • \, s.,bia-
do, o qual pdOe d»r (ÍHI.I e .,-uil 1 -a c 
explicação refer-nta a. artigo - de 
sua faliricaçâo, tí-n-Jj ti.utlteul as 
der idas amostra». 

l a t r a d a Ao f e r r o lijrocacana 
AVKO 

De ordem do mr dr. s--|,erii ' 
dente faço publico qn\ »• - a data, 
são adopta.li»* nesta 1 slra la biile -

«te exenrsir. entre »J " 
de S. Panlo e S. Rm)nK, so prr.-t 
de 10$, em !• -laa».» e r V em 2'. 
nas - ins—s cwlâ'lfT'V-11 tio» 4\iAm, 

l 

VIA' 
\ i-nssngeii 
j para -x 
rttntrale , 

• lirto 
l'.ini passa 

ífeçpa 4 
fd estM I 



te, 4 mui-
» 4 e s Ini-
' du lieui 
uaiaantln 

idoa para 
« • f talam 
IO. 

Jiilw, RO 
••, «Kbem 
bb illuetri 
pado, nÃo 
IPMtoandp 
uo émfe-
i lé iioju 
«ante in-
ffutlo CD) 
ou. 

J 
1/ ITartioa 
do DOQ. ato.lo» 

walR-
oram uh 

, c no 
SiW» 

> I 

t , « <k t . Paula A Soronl* • Vtú, 
Mo é, vaNdaa «m t|iiul(|Uer Irem 
,,nra s M« no* •nMiwto»' o »e«por»* 
d,. dia» feriados e paia a volln na* 
m-ju lidas-Ccirat» ou «lia* iiiuiiodliilu» 
f.,* fcrUdop. 

.í Paulo 10 do maio do 1«>• 
ANTÔNIO I ' I ;NI I> » 

Cliofp du irafe i/i' 

çâo 8 Trabalho 

I v l l M I A M i l t t r t l f t i * 
dos « w « a t a & C K M C I A 
i d » i e i k i r t i i n I á s 

« a m i U • d u 12 i i 
h o r a s d a t a r d o . 
M i a V t s o o n d o d o P a r -

n a h j b a , Janto a H o s p o d a -
r l a d o I m m l g r a n t o i . 
t T o d a a o o r r o s p o a d o i -
c i t d o w s o r d i r i g i d a a o 
D i r oo to r d a a i o i a a . 

í 

I I 

I n f o r m a d a » o To l ag raa i a ao 

São Carlos 
EXPOSIVÃO KKtitoNAI. 

rouimiamio organizadora da 
n;ao Kejnoiial, a inaugurarão 

i In chlnilu ilo S. Cariai do I'i 
i i.iil, no dia dc nutri próximo 
• ' iVida os hi-S, expositores a virem 
•/.oi- Hiiaa inseri[^vw-s ou iiiauila Ia* 
ii t-Hcriplo i'I Secretuiia da Canta-

* Muni. Ipal até o tlia lã tle niaiu 
. eoon du eiit-ei-rameiilo tias mesmas 

^tuipvfies 
\ exposição, além tle pastoril, 

.. ' .1 lambem atit ienla e industrial. 
Uede-KC nos interewia.lu» t|iio nau 

.1- iirni as inscripçfies para a.iilti 
• a liora, allin tle <|ii« a eommis.sãu 

. I,lia tcuipu de apromplar as acom-
'itl.1Ci~le.-i iioccsiariiiH. 
* Carlos tlu Pinhal, I1! tle abril 

i!r I30U. 
.1 rnwHIÍMil0 

A V I S O S M A Í N T I M O S 

G o m p a a b l a á s i V m f i g l i 
" i i i i i i v i í i ím i DD ^ j j y ' 

•llonil! 1 nuvi 
1,aciona 

r.tpi l • vapor 

S Í M I O 
DUAS l lELTCLS 

á de S.tnli» em ld 

Paranaguá Anlouina, Silo 
ir.itciH-o, Itaiahy "Desterro 

lívftn'!• do Sal. PclotM, 
Portn Alegra. Mont; vídeo 

c Sxteuos Aire t 
Aei-eUn passageiros sóinculc 
t ira elei-n-. 

Rio 

tio 

Pata fretes passagens e mais iu 
• • r. 'uçftits euni os agentes 

TflEODOR W L L E & COMI». 
s. PAt-l.i— liarão cio Ouvidor. 2. 
•ÍANTOS-aa» da Santo Anto-

\ilo, n j 54 e 30. 
JilO IIK JANEIIIO—Rua da Alfau 

Jfgra. n. 31. 

IA . V rLOCE 

n m m i m m » 
O V;||IUI* 

VHP 11: 

BRASILE 

O C A M B I O 
llonlom.na aliorlura do mercado 

us liaiinis ituliminx e • Itrusilimis 
elie llauk f(lr Iteulsflilniid, ii.ltiplii 
iam em HIIUS respectiva» tahclla» n 
laxa tln lõ l|-J d. Mubre I.unilrei, ( 
os demais bancos it de ir» 7(111. 

A I bota tia tarde, u •l/nultii 
anil llrasiliau llnnk> iiiodilicou a 
sua tahclla para lõ lei, e o llanco 
Cutnitioreiah) italiano- pura lftll|lft. 

•V 112 hora tia tarde, já o •l.on-
tlon mui llrasiliau llauk , «lliasi 
lia ninei te Itank fllr iioulKciilaiid' t 
Maneti Italiano dei llrasile . alit -

raram na iiovameiilo paru 15 ~>Is, 
conservando então os tleiuaia Iihii 
eos a sua i>rlluitiva. 

O iiusso inereatlti tio cambiai" 
abriu hontem llrmc, com u cutavão 
Kural tle l,ri l|i!. 

A n 10 1|'J horas tia matib.1, al 
KIIIIH hanroH passaram a sacar na 
IIMSI- tle 15 17CW, laxa esta i|iie, Io* 
vii tlc|stis, os bancos, em ^eral, 
substituíram |iela tle 15 9|lfi. 

A's 11 113 horas tia manhã, os 
bancos Italiam-s já sacavam 1'rau 
ciimouto a 15 !>|H. 

A' 1 hora tia tarde, u 'The llritish 
lliink of South Americii", snlien-
tinido se, passou a negociar na base 
de 15 211'IJ, porem, lofpi cm sujsni-
du, us demais bancos tamlioin oflei 
tavnin a mesma taxa, beii'1" rpic. o« 
laineos italianos, por essa occasião. 
davam os seus uatpies a 15 11 (I f!. 

A' I l|2 hora tia tarde, Urinando-
se ainda mais o mcrcado, us bancos 
oin i(cral negociavam a 15 ll|lii. 

Mm se^lliiiu, t: nstiai t|u« te? ban-
cos italianos tinham rcallxatlu nc 
gooios na base do 15 o 2 :l|.'12 

A's *J letras da tarde, o mereado 
apreaontou-so calmo, |s'lt> qu( os 
ImneoM já nau aec?itavain norfucios 
iciimt dc 15 JlrlJ 

Nlomentus ile|»ois, era inileeisn, 
sen.Io etitão uilopltcla pelo:< Itaneus 
i 11'laettu de l-J 5JK. 

A's II l|J horas da lanle, o mor 
adtt llrinott-se ii'ivtimonto, (emiti os 

1 uiiietj' voltado a sacar n.i lune do 
15 *J 1 1 e . nu encerramento.' era 
piasi ipie ̂ eral a cotaei"! dl 15 111KV 

li movimento tios ii'i,".-ius iVitu.t 
durante o dia foi pei|iieti i. 

tis ' "íliemos furam de 15 l|J a 
ir. an.-ijt. 

Os itoboranos foram bouloin nego-
iiti s pelo Hmifo t'•'.invrrinlc lt<i 

liiwn, llrayili.tiiisrtir llrttib /Ur / iruts-
chlanil, ItOHtlim awl Itirrr l'/atr llttvk 
i Jitmrn /!>• •'iiinfí ilrl Urnsitr e e.isai 
le e.tmbiacs.au pret;o tle I5.*.7'HI. 

A' taxa tle 15 9|1C, i|iie foi aofii-
ciai dc biiuteiu,para leinuia '."lilias 
á \ista, a libra esterlina vale 15$'12'i, 

franco, 1-1, i< marco, 757. 
A' vista, 15 7||i), a libra vale 

15Í517, o franco, .-filis, t» mareo, 
$7tl'l, a lira, $1120, cem réis fortes, 
$:i:l7, o o tlollar, 

A Camara Syndical d"i Correto-
res aflixuu hontem as si»iruiiit.'s la-
litíl liis: 

(mi dias á vista 

I B I I I | I N MI U <• «kioi 
KAXTOH, 12 

r.niharfiidafi. , , 17.1511 xá 
Despachatlas. . . 7.501 

Sm uai data « • 1003: 
l''nlia<las . . , , K770na 
llonlc I" do me/ . (Kl.ülii 
Donde lu de julho. 7.<Ki|.ltlO 
Hlock H i l <HiK 
Média , . . . 5,(l7li 
Mabitlas 7.0.1.1 
ISase Kmi 
Cambio 10 ll i l l l 
Café balileiltlu . . Ii.4!>:i 
('iife embarcado . K()h'i 
Café (lespaeliadu . 2H.82!' 

IIK», 15 
lliilrailits cm II. , íi.217 - e 
Oesilti 1" tl . ÜK.III 
líostle I" tle julho. 2 1x7.r.m; 
1'ànbartpios em 10 . I2.ÍIH7 
.Mercado, fraeo. 

MERCADOS ESTBANOEIROa 
Fnhutttrut<m rt/i II il" , . 

Ilavro, 15.H|4, 17 l|4. 
Hamburgo, :lii :i|l :is. 
1'islatlos l'nidos. alia ile 5. 
Culavãu, — 
Oispunivel. inalterailn. 
'1'ypu 7, — 

Ahrrhh/t* em 1ile iitiiu 
Ilavro, 15 :i|4, 47. 
Ifanibur((i., :I7, :|S 1||. 
listados rniiltis, 5 pontos tli alta 

e 5 tle baixa. 
Ao meio .lia: 

llavre, inalterado. 
IlaitiburKu, baixa parcial de l|l. 

E. DB FBRRO SOROCABANA 
Movhnenlo tio Café om 12 de maio 

llcscurroffailas om S. 
Paulo e Prado Chave» 

liultloailas em S. 1'anlu 
para S. 1'. It. . . 

H.iMo.nlas em .bnnliabv 
lialdeailas om S. Paulo 

para u Kit> , . , 

I7S 

.21:1 
I lo 

I.Sil 
•café 
,S'H7 V 

ili.l .le .In irá de >'ant' 
iiho para 

B u e n o s - A i r a s 
VI Ar, KM HAVIDA 

Ida o volta: 20 '» de reducç.lo 
\ |i:i-«ancm tle volta o valida tuni-
ii para us vapores da «Navi^a-
iiic tlencralo Italiana i lorio 

: :'jaUino>. 
i'roçu il.ii p.t«-:tj(ciiS de classe, 

'5 íraicca. 
i'ai-ii |si3.-ai:eus e mais iufornut-

v' «t, i**Mii tihlos os Mith agentes o 
. JiiitC» «iiraes no llrasil : 

Schmidt & Trosl 
•v /''IÍ7.0, ri iu, ilo (JoiiiHieirin, !>. 
• 4 V7'UiS', i 'iu Suuln Anhiiiii). ."O. 

I'ii Ve l t tee 

mmrni m m » 
il c*pf< ;"h'<lo ( i Of iibt i «por 

B R A S I L E 
SJi.ráde Santos iki tii.i Ili tlt- .tu 

para 
C a d i z , B a r c e l o n a , 

G e n a w a e N á p o l e s 
V i»;o da iiassa^eui de terejiva 

cl.Tss?, 180 francos 
Ida t volta, 30 "/, de i'sdne;l3 

VIAH KM IfAVWA 
A t riEsagem tle volla é valida lain-
j para oi vapores '.Ia A' 
'•'•nrrnl ftiiliunii, I lorio ,v líu 

li mino 
r.'ra passagens e mais infornia-

• •• c.o.ii todus t s sob agentes e 
nlri» poraeM nu lítasil 

S G H M I D T & T R O S T 
9. PAULO —it. do Comnierel», !>. 

SANTOS—liui tio Sanli Atitonlo.úO 

l.ontlre». . . . 15 !'ll<> 157110 
Paris lil-l lilH 
Hamburgo , . 757 70:1 
Itália . , — 020 
Portugal . . . — :i:l? 
Nova Yurk . . — fl$2itf 
Soberanos. . . — l.i$7n0 

Kxtremos: 
Cunlrabaut|tii*iios,15 7|lf'i a 15 11|!0. 
Contra a caixa in.itriz, 15 7i10 a 15 

mio. 

Em egtinl lata do aniio 
00 dias 

passado: 
á vista 

HambTirff-Sttdamerieanischs 
B a >u p fschin f ahrt s — Qe>eUs~'iaY 

VAPOItKS A SAIIIIt 
•Sj P.tulo», 2 ! do niaiu. 

"-antoe>, 0 de junho, 
t OCBTnüi.13 de junho, 

O paqnaU allemío 

T Z J U C A 
Capltto. A. Simonsen 

Jaltlrá (J« Panto* nu dia 10 tle maio 

f Ris. Sakla. í . « « r l * « . UsbAa. 
»•«itVtu, B«n» l o n a si ntsr, Rottsr-

( u • Hambarra 
freço» das possastuiis de I* e 3» ria*. 

H a ali» Santos e Ria, 40f e 20%, res-
-Jírll 

de 3* flasw pa-
T»J.I*n», IO», Influindo • Imposta. 

^ • • • • V « J ps^iPtM dosta companhia 
»»• **wrMss com os maii modernos 
«pMMmatos « efftreeem, portanto. 

«MMMlnrto aos srs. paua-rtroi. 

I.on.lifS . . . 10 11 [10 10 Pi 10 
Paris . . . . 572 570 
llumbtirgo . . 701! 711 
Ilalia . . . . — 577 
1'orlUffal . . . — :KI8 
Nova York . . — '_'$!IS(5 
Soberanos. . . — 15.JOOO 

Mxtreinos: 
(Vintra baiiqueirus, 10 5|S 10 23132. 
Contra a caixa matriz, 10 5|S a 

10 231 12. 

Xovlmouto de cambio em Santas 

• '.-fé i Ct-tMiiiiorcial recebeu 
ns -i - t"legramti:as : 
SAN li -. I .' :ts 10.25 lii.ir.is, 

Itai eai . 15 I|2. 
I. tras. I5 !l|H«. 
I' iiii('r.n! ini, 15 5jK, 
Morcadu, estável, 

SANTOS, 12 (:ii 12.30 tia tardei 
üancalio, 15 !l||ii, 
l.etriiH, 15 l'.l|32. 
Coiiipradort-s, 15 21132. 
Mercado, íirnic. 

S ANTIiS, 12 (ii« 2.45 horas tia tardo 
r.aneario, 15 ll|10. 
I.i Iras, 15 3|4. 
Coiiiprailorcs, 15 13(10. 
ÍMercatlu, estável. 

SANTOS, 12 (ás 4.35 da tar le) 
Itancario, 15 11(10 . 
I.ctrns, 15 3(1. _ 
Compradores, 15 13(10, 
.Mercado, firme. 

O C A P E I ' 

K\islel|i-iil dl 
Sen i?rt 

( ;tfe om earroi. 
Café em arma/eu-* 

12. 

Café 
Café 

em i arr ii. 
*ni arui:i/eni 

5. li:! sai-, 
'.ISO • 

(i.103 «ae. 
i i 

5113 s i". 
501 sae. 

I o:i7 sac. 
EOJjSA 
.ilem: 
o S. Paulo, 

HANTtiS, 12 
A IJitiirlr /u I 

l'«|tel . . , 

I 'uliaillllO , . 
Verba . • • 
I .icenein . t 

l-lalnpilli«~, 

Total , 

tlli:505$ IflO 
07 105*117 
7'170*i|5(l 
4 101*12 

27* loo 

17:. 2K!I*7I 

iu < j<ril ,l,tl,i tlr I' ll i 
Olideu. I2n 00:1*07:1. 

1X1 tis, 12 • 
VALBR EM OURO 

1 a Nas IJIIC (luiiiaiam 1 oje, para 
vales ouro tia Alfandega : 
1 onduii llauk , . , iõ I3i:ia 
lÜVef Plate . . . . i ."t :t|K 
( ummt rei.o-In.Ins?ria 15 7|l'i 
ilaueu Allemão. . , ir, Mio 
'laxa tio cobrança. , 15 i p» 

l 'W|iortiiil<»reM 
Itelaçíu tlt 

'H ran 1 tlireii 
\|M.itatluivs tpie pa-
hontem, na líecebc-

tu 
Tlieodor Willo A C . . t; iHiijooo 
Italtlwiu A ' r, 3Hufooo 
Ilanl líaud . ' . i . . . 
Koíh it 1; tV C. , . ; •J :'Õ:'Slis 
K riacho .N: ' l:J!»lifOO0 
«teoriJt: |-1 f ( . , . t;|ss.ooo 
W. 1 lotei ,v C. . . . liis.tofm 
Zerreitie r, llillou C. ii!l.*!l<)0 
r. Malaiaz/Ii tV C. . . -.(1-fWK) 
Amazona* 1'relie . .IHÍGtrfl 
Ilarbetis Monesi ,*.('. . 
(ót.r^e \V. liniior . . J.-,í5!»20 
II. I-!. «iuiu.arilcM . . . -oo 
I lli. M a r l i n e l l i . . . . I7S7110 
Ito l-ilpht. M. Carncirtt . 1 sSrwH* 
\ ielor Hreitbaupt . . 
1-. S. 1 lamphsiie C. . 

liíOOO \ ielor Hreitbaupt . . 
1-. S. 1 lamphsiie C. . 4ÍtKXl 
11. Pinheiro 3S-JOH 
1'.. \miex 3«200 
Anierieii Martins <S Ir-

luíioH Pt,vares . . . -$700 
1. «í. Cranicr . . « • 18sO0 
Arthur «'orièit . . . . 1 8-JOO 
1. Miell.l S:l(>0 

OS AI)VO(I.VI»f»K t.viz II. MA 
Cama Ceri|iielia o .1. Coulinlio de 
l.ima niuilarimi seu eseriptorio para 
11 rua Marechal iJeodoro, 11. I mi 
brado. 

X r n a u o t o r a a 

E. HOLLENDER TirUMTTOlt 
j ii fp iu c 111 ml o 
l>nm o ír.mccy., inglez, IIIICIIIHÍ», it:i 
Hiino, Ih-|,ÍIIIIKII 1 IIMIIÍIIHI, /. |{na 
^ciiínlor I fij<». '27. Ti N jiIi-ihí', iVJl. 

INDICADOR GOKHEHCIAL 
' a D U a T nn i ;<u 

m l" -Io Ui.i llrancr», ('asn r«« 
»"i!llí'ln|n\'í'l. MotllifluM li I i' *.•*, H'-
1 Hfi aiiiiifiilicioM i le. M<ntor1 i'nr 

Vftf/m. T4>l( pl.onc, I•><',. 

VIMIO i: \líl Dl., falu i« o «I.- li-. 
Irij/111'H l'inl.4. tl* < .. ('• n uiais :tjra 
Iav«-I genuíno vinho «Io IVnlo m 
nliciilo. 

iVMr.NTi: I»!: INVIAX \O v n-
lie IIIMII .IH lio 1'alni» ilH <' < Hll 

nit-niu, nbiriii iu» 1'r.i.HÍI 4 i.st.ran-
ir. i 1 <» i:l -« II.M \\ \ iV COMI',, nu 

it«T:»l í' iiuaiii, li» !?<!• .Jan»'i: <« 
A S.MSltN 

; | ar; 
•l.'ua .-.lo 

íiranrlc oftnina 
KiMilmrnH «• < iiaiw.i 

lleiili», 11. Ox. 

S \ C.\.< \ li.MM Dl. 4,114 »<«• cn-
CfHiIra a legitima .If/nu 'In hrllc:<i, 
sjn ciíici» ronlm as OHpinliaH c man-
has do runío. 

A<iK\< IA «ilílí.M, l».\s l.uTK 
ria-» <la Caj.iial l'cl» ral Casa fim 
dada. 4-iu 1SS1. Sali<l'a/ S4» íjuvKiu^r 
|»4•']|t|ij df hilln-lfs para •» ii.tcrior. 

a l»irciia, .'H». Caixa do ».»nvi > 
77. .luliii AnhincH dc Mm u. 

EMPOHIO ITALIANO 
os 

. \ i r iu i< i i 'K » 
líe.jiie,-i,i,ei>l et ilrt/ ur/til'! -
3:172. Ciii!«ta!ithui M. Serra-

irtne -t I" seeeão tjllll o eoll 
l l l ' 

V A L O R E 3 J5A 

Xfijw rjR reali :tiil'>s 
5 1 ae ;òi>i <1 1 |: meu 

a 127* "'011 
1o idem, i.lem.a I27$5il0 
25 a. :ões d.i Ctinipanhia l'.o;li.ta 

a 247$ 
4o idem, i.leni, a 217* 
1)0 idem, i lem, a 2l0i50 I 

U L T I . M A S O F F E R T A 3 

Funtln» publim* Veuil. I - •.>/J. 
Apólices tio listado, 

3», (dl! I .000*1 . . . — ! 0 ).í 
Idem. idem, da 31, (de 

500$) — 
Apólices gera es de 5 «[„ 1:0I0S 
10m|ii'"stimo do Mstadu 

d" 1IHI5 ílibras 
3.MUO.IKM) 12-0, . . — — 

Lelms ihi Camara ile. S. I' ' '•> 
3° omprcHtlnio . . . - — 
0'* empréstimo . . . — 
7o omureitinio . . . — 88$ 
Idem CIO dias). . . . — — 
l.etras d.. Camara do 

Santos (Ia emissão)̂  
ox-ctiupon . . . — 8.s$ 

Idem, idem, C2* etnis-

I se 

Ilofftijann Alluiini — A' 1*' 

.'. II. I!. Wíiniia - A >' soe-

\iiicrlcu M.-rtiní-15. 
ares- 1" se 

llri". 

W 
. .1. 
i le le 
. .Io 

.'• ri 1 1 ilb. 

('. — A' 2" 
secça 

Hll." 

|R|. .), ;T , Itlil 

rti A Ctoraresi—A' P sec-

usa Santos A C. — .V 2" 

•rocaba-la.iO. !•:• 
i.l-tlí. 

irada de l-err.) 

o 10. r. Maf.nazzo l" 

l'»",:l. Klli. Marlinelli ^ C. —I lem. 
.liii-4. I. A. da Caldas Filho 

Idem. 
:«0:M». 

forme 
3.I0O. (N mi."'tn 

.1. M nua 
i pareei'r d 

Tod 
ntl.i si 

/"•//. II; i 
Slli^o .1. 
{•um l-.-( 
linliai \ 

1,'ua de .S. 
.l"ão,|S-.V 

wahhados c doiuiníí-is cn. 
ju'sta farta Torlrlftiii, Cuji-
Tat/lif rini a IIOIIJJJUPSP. li 
j»riin<aia (jiinli ladc c feito 
o asHi-io. 'IVin Hotii|»r4í gal-
as <• diMifnadiis, c outras 

Pianos novos 
alleiníú-s, dos mais modernos, corda»' 
eru/.adH.w, inei hanii a a repelii/fei 
N í ielem se eoin grande ichu rán noi 
pref.-OH «IÍ \ ido á alta do rymhio. ||;<p 
nifiuiuns eo111 T» oitavas, i' rc/i^tros, 

r em |.r« l̂aeòcs inensH<'*4 d» 
r»0 a rianoH (!<• aluguel de I" 
a .'!'».<. Allna se, h-oi .. H«» «• eoiicerlA-
kc. Casa .1. Iaieelierti, íí rua .(osé 
l5o|»íf«4 A't \ |S. r.llllo. 

Bronchiiet 
Klngvicm ] •"!'' dti 

* '«iar *|ur n Fêiio-
ral de Cauibaift, 
l'o ur. \ioc»n«le <1 
,wuu«a ••x.nr.-o i4 ( 
m« I; r r iBOdio |><t 
ra u- afrcc^^s <l<» 
»;ipare!Uo r opirato 
rio. 

Mr^iera lia que, 
t̂ ri i.» f»*i'*» iu • drote inaravillioo-» f «*ito-
r«l ilrixe dc cillirr os s»iiofatori'js 
rrsii.tad iS. \ r|4.fc(» o qn • .iWaíto «li.- o 
«r Jêfútt< no Acrido H Cliuicero. fie 
r.«hi«, cm («ria dirfgèla n su t->r drota 
rr moilo: 

• \>n!io rmltora i >Aiina clar-1!!»!'̂ -
vor̂ o pelo ri ii hpfcilio Peit'íxl 
cio Caiuhxi-á | -io » »| |'l • 
f: a d u cm iicasóas dc n.inlia família 
cm ertcs \n bronclilti», na-jui-ISo « 
tfiooi OKtniissiaia, colhciido oo me-
linrcs risMiltados fiel» (jar sou iie au-
ç»V'*J «m ivconnu' n^al-» ano dor«iteo 
du <KitVrmiJad<:a do npparclho r̂ opi-
r^torio. 

Accrilo miiiln» f. llrltaçòro í DiOi 
o rftcompensi: pr!» deoĉ oerta dc fan* 
tii al ivi.j para os c§tias ouffrsiii. 

i5:dii«—Jevtmynr) A<'>'ürio S. Chn• 
fjtlCI fl. • 

(l-irma reconhecida) 
A' venda nm plairmacias c drouariua. 

Loteria Esperança 
I n e s n e a v e l o m « o i u l o r o e p l e o | P H 4 M M A L A 

E s t a d a 

H o n t e m , a a b b a d o , 1 2 d a i n a l o 

iinpleloii - iiie/i o "2 (1,'ns tjiie iiiicimi o in ({rninle serie ( 

Sol 

e l,| 
elll 

til .' 
4 'tu, 

JujlWira 
Faclos • 

( III litl.neli 
I .-I.rln tlt 

- i l l l I 
pinas 
li. <.l-l 
MUI 

V B \ D K I ' M . t l N 

II hiIlll 11 II. h l 'l In lll l lllitlllll l lilll V 
I M Kl I III 11: I M klRu 

i il' Z '111 ipte |'.,i retin llidii ii 
Kilieiit. \ ( . I--Ialicllt t-iil 

: llllllfè 

•• IloS-O- aoelltet 
a rim H.iiiio tio 

xelllpll" 
I lie 15 a- ,1 
]l M l;l M P l.v 

I ,fortes tle 

elll 
Hie-

llltefl I- I-I Ilioetl' l'e- no-
ra11111• - Veieliila- neste 

Kslatlu Silo 
•tado, •n-.ndi, : 

t:l« K i> 
il. 2't;<Kln,f 
:; Sortes • l< 

J S 

t|e iiinuiueros premi t- ílo 

10:(l0(l$ 
.riu de I-VKI. c 

3 Sortes tie 12:' N IÍI.4Í 
o. 2, I ronlm tle rói-, .'mf;, 
diariamente v irliiln-- e pa 

Além 
ÍI, |IKI.|Í e e ínaitui ontv 
II"- pela 

L i i l o r l a |.>|ii'i-i(ii( '«. n n d e I{«IMIII> 
pie montam em mais tiiHi.-iim.y. 

Cliaiiiilllios especial .'dlonr iu | ra j, pultlii ieào lei «Iv-ladu tlu 
•>. Paulo , tlt: Imje, tio/ipiatn. pl inos para t.s tjimtro s>rl'ius tia 
(iraiulo Loteria Ksper.-tnea, para S. .1'ião, pelo-, ipiite-, 1'aeil é verili-
ar,se (pie nunca no Ilnisil s.- exlraliin lob riu alguma fpt - offere-
a us vantii(rcni pr.iporeinnaila-i pt.i esla. Peilitln-, iuroriiiaçôes o 

pa(fi:liunt(is integraes ik- Imlos o- prêmios iliri.jain -t 
r . i x . i i.<iri:i:ic.\ 

A l t e i i e l u moral i lu l.i»l<'i'iti lvs|ici 'iiilvn 

AMiHCIO ROOIIOÜM DOS 8AHT0S k G0MP. 
Hmi (Io /'osffrio, V—'J rarcssa do ('oiirinr r( w, (Í-A 

MXA, 1<>'Í TKÍ.KÍJU. A MA X('f()—SOIllf M»0 1'JtO VISOU IA MMNTK I'\l l.o 

áv( l!sjtiM Íali'Ía It: em vinhos i:a 
liano v portuiruc/.. !-aitre :̂« • • a d" 
ftvivilio lJr>mi>\;j'* l'iwtrrrhifi. 

A B B I 0 I B I M ? Í 4 » * Í 

i i Í^a!)'.'! í ln i i r ria d : SOIP.Í t 
.V Ir -

. - A' 
. + II.. (•::, 

. - A' 

- Ao • 9 e -eus illl 
1 ,-viis p.ip:! 

t - v.. 

Iri.e-a .1 . 

a uns de 
li-

il'1 

A O P U B L I C O 
0 abaixo asaignado, antigo agai.te gorai daa Loterias da Capital Federal, 

deeiara ao publico quo sio oataa as onioaa loterias quo sempre tem 
vendido; ;or tanto jjulga não haver calumnt&s quo as possa attingir. Esta 
casa, iund&da eu 1881 pelo actual proprietário, com a existencu de 25 
anuos, tem todo o dirri'o de se impOr, em vlata da proferensia que o pu-
blieo lbo tem di pensatio, pela sua seriedsde e importancia eommercial. 

Chamo a attenção para as importantes 

feii 
ras 

não, Bogra e avt», mandam eclc* 
r.a matriz, de S.mta ('e.-ilia, 2» 
. 14 do corrente inez, as íl li . 
ia manlul, e des te já agrade 
.'ss-.t actu il̂  . aridade. 

r s \ SAIU HA - - Vemlt-•se, mi 
- >e,ira se 11:11 stli-io p-tia ni;:ri 
ot iludido. I..i-

43ÍI, .- . 1'aulu. 

""""A COMPANHIA 
f j i s i e c h a n i c a © I m 
; p o r t a ü o r a d e S . 
Péítiiio, à r u a Q u i n z a 

' d © B f o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o i i i ) > r a - s e f o r r o 
f u n d e i o V d ' i i o . 

GR&HOZ 

Depois de ainauiiã ! 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Salibtido proximo, 13 do corrente 

L O T £ a « « P O R S ^ O O O G R A N D E L O T E R I A 

a 
u O O O $ O O O 

I m p o p t a n l e p l a n o 

Grande loteria de Sao João 
Zir~ P R Ê M I O MAIOR 

ü t A e d t l o o a asa -ir tamilia le 

suo ci.iipon. . 
Camara 

l»2S 

~ I;H$ 

02} 

82$ 775 

15o}i I i > 

(Balo telefrapho) 
j i sn íA i l v 12 
Foram recebidas, hoje, tluraido t 

dia, nit estat,-ãu tia Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 3.0ÜK sac a t 'Io 
café, sendo :,.'.8G saceas tles|iai ba 
.Ias para Santos e 112 saccai para 
S. l'Ulllo. 

SANTUS, 12 
Mercai Io, frouxo. 
Iliw, 1*200. 
Vendas, não et.nsUm,, 

Vendas em 11 de maio de 1906 
!%tatliw-CnMoa, . I I.4W0 saceas 
i lavre 30.000 
Tlambur^o . . . fl.OOO • 

Oaf4 baldeado em 12. 
12 HA* TOS, 

Na Paulista . . 
Na Sornrat>ana. 
Campe» Limpo . 
I!raz 
Parj- e S. Paulo. 

Total . . . 
CaM baldeado i 

« A K T O " , 1 2 
Pesde 1° tio mez. 
Desde Io do julho. 

Batoadas em 1* de maio 
S A U T O " , 1 2 

I ntrada-. do tlia. . 
l>eede 1® tio mez . 
f¥«le 1» de jnlh". 
Wttv-k 

, m • • • 

S.H.^ saecas 
1 fKV» 

I7.J » 
10»» » 

?>HH • 

o 

01.117 nmetm 

frjrr. 

1.7 (.Kl 

1 S >•; 

Idem ila 
S. Si mão ex-juri/s . 

I d (; i n, i 41 tu n,'' '2* e i n i s s ão) 
ex-juros 

Idem, idem de Santa 
Uitu 

Idem da C. I«- S. (Ur-
los ('írt H<'u ie) . . . 

Letras da C. de Cam-
pinas, ex-juros. . . 

Liem do Campina* de 
2fM>.r 

Letras da C. de S. Cruz 
das Palmeiras. 

Idem da ('amara de 
Rio Claro . . . . 

Idem da Cuniara dc 
lundiahy. . . , . 

Idem da Camara Mu-
nicipal <Je Araras 
exjuros 

Idem da ('amara de 
líiheirão Preto. . . K">$ 7. 

AcrtJfg dc ld)ff»H: 

Commereio e Industria 3 >0$ fj-J 
Credito Keal, cart. hy-

potheearia . . , . — 
S. Paul 
União de S. Paulo . , 
Cornm. Italiano . . . 
Idem, idem, a HO (lias — — 
Industrial Amparense — — 
Haneo Italiano dei lira-

«ile con» f)U "(„ . . — Ti»)? 

/lí*i(7cs dr Comprinhiiis: 
Mogyana 
Paulista 
Idem a 30 dias . . . 
li. ilf V. de Dourado . 
MelhoramentosS. Paulo — 
Antaretita — 
Iv de !•'. de Araraquara — 
industrial de H. Paulo 
Vi»Ira ria Santa Maria 
Telejhonica . . . . 
Meei ia nica KK)$ 
Maellardy 

I>cbrnInrcit : 
Tdej.honiea 

I -M i IJ7.-S 
V.r? 1 '-'5 
— 

247Í 21Oi 

lill. ItIJKVO IIK MlltANDA- .... 
I feialista : olhos, tinvidos, nariz e M'"®?0» ".""Iifus. K-: 
Knr/llllta, discípulo do nutavel oetl- 1 
liita Moura lírasi! ; f i m pratica tle 
Paris e Vicnnn, membro titular da 
Acatlcmia N itionul tle Mtilicina, ex-

lieo effeelivo da Polyteolinicu 
tlt. Ilio e adjunto tia Santa Casa. -
('.ms.: :í, rua Direita, das 12 tis - H U A 
Kesitlencia : 27, rua ltiachuoiu. : " 

J O 

!J 

Vxt.-acnãn i a b b a d o , 2 3 d e j u n h o p r o x i m o E x t r a c ç A o 
mo . i : tiio i' li •, esta anticH e acreditr.tla anem ia j:t cendeu 3 vezes, 1111 l.ilhet" intei" 
to-- . i • u : portanto premi". 

t, si d capital federal 11S0 si annunciani premias «a:n que elles sejam rjal-
ve düo i 
ia-ei&n, 3 9 - A G E I S C ' A G E R A L R u a O i r e i f a , 3 9 

A n t u n e s d e A b r e u 
z - M . í! 

V L I I 

f i l 
r e i t • 

F Í : ? Í J ü 

i i 

4 3 

Hll. CAIM.OS NIKMKVF.It 
di tpcratlor e parteiru. com j 
tiea tios li'n|,itacs dtí Violino, l\o> 
o llerlim. Cirurgia o moléstias «It 
senhoras. Rcsitlcncia: 2. líuli d" 
Aruuelio. Consultor!»: 17, rua .1" S. 
tlento (consultas, tle J ns 3). 

Me-
i-

O ES. S E S T Ü , 
s. p.vn.ti 

Vemle-.ii ' . in-liijn » uri r-lilail't 
hotel, iiu'/ii ire a silti tr!'<<fi !<r.--

f'hrliil'1, fc-n,lo ii' li'-' ' i' ):>''' ••< <i ml 
garrafas dr c »ho.<; fim.«..- p^m injor 
ifat]Õen fí waii nr/ar rini-ufos com 
o ara proprietário. 

!>li. VÍUÍATO BUAXDÂO Clini-
vn inediefHcirur^iea o especialmente 
moléstias dos or^ams irenito urina-
l ios, pelle syphilis. Consultns: de 
I ás rua da I»<*».i-\*i.>t.(, 11. Kesi-
dencia : largo da I.itx rdade, u. 
Telephone, n. 1(K). 

2I.-.3 

! 

I 

I'» 
Nort» Pauiista. . . 
C. lid». Paulistana. . 
Kinprezn Atfiiss o Kx 

j»otto» de !'. Preto, 
cx iuros 

Industrial de S. Paulo 
ex j'ir<ns 

Letra* hypothr. aria»: 
B. Credito Keal Ar íi 

°T'> 4«m liMuidarào;. . 
Mc m <»|í>, ft dias 
fdem H ••[.. 
I ldii H a IO «lias 

prazo fixo . . . , 
Id -m, idem. a dias, 

á vontade do vende-
d r 

fíaneo C. S. Paulo, ex-
juros 

J*raçrt fl> ( •>mn>eycio : 
» t á ronto irtspector do mez de 

maio o sr. Panlo José da Costa. 

R E N D I M E N T O S F I S C A E S 

12 
fíerrMoria. 

Kafw»rtaçúo . . . . 19.1 
lmpr»*t<f" 4-if»i;r»70 
í>t.imp»U,a«. . . . 

Total 

En* rr/no1 >hrf<t ÍÍX''t : 
R-n len. 7 

5 

17$ 

m 

KIÍIUAO M Kl HA < iiuieu 
in((liv'ii; ehefe do Kervii;o cliníuai 
ilíi Santa Casa, Uesidoncia : alame-
da. líarno do Limeira» n. •*»!. ('OH-
hul to rio : rua S. Monto, -lõ, de 1 án 
2 horas. Telephorie, 4í>. 

LOTERIA 
* imr " . J l 

r x T r ACÇCKB B I À » . AB 

A m a n h ã A m a n h ã 

inti i l .s im 

IU!. MIÜ.I.O HAÜlíKTO liciilis-l 
la.Meiul.ru du Soeietlade Optlial-1 
inuto^ca Mexicana e da So-ie-lelef 
Craneoza tle (iphtalmt.lueia. liesi- | 
th-ueia : avenida 1'an^el P. .--tana, íie. * 
('..nsiii-uriu : rua S. líento, (17. 

D e p o i s riu » « n a n i i ã 

5 ; GOrWO 
E m 2 5 d a c o f f e n l f f l 

T . f i B T » ^ 

ESPECÍFICOS VETERINÁRIOS 
D O 

I»I: \i»ru vN<) I>k i;\i{p'».- re 
c em < he«.'i'io da Kuropa, ondv1 l'rc 
ejuentou as mai< i.nj»oríant«'s clinicas 
cio:-» l»ospi?:;en. Clinina mediei», «''Mi 
cs{»eci:di ':: if de eríapca'*, moh'-lias 
dos pulmões o do e.ornc;ão. <*ons.: 
rua S. liento, de I ris •"» hor.u-». 
Ifesid.: rua Ypiranga, •'>- 'iVleph.o-

í i 

LOTE !A FARA S. JOÃO 
cm I 

115:000*00» P r 1 >000 
Quartos, l ü 

r x t r u e e a c s 
nc», ii. 

Pharmacia «• La?ic»ratorio l»<>m<eo-
pathico. ;<4-tiimdoo systh» ma (le líah 
nemaun, do rti**dicr> Dl;. MARCOS 
AlfKI DA. epie também frati pela 
s4̂ ssões eloetricas — galvaniza •* tara 
dica. Na c idade e Iar«j » de S. Paul-, 

rua da < floria, n. 71. 

I » K . i : r » ( A K D O O R N F A I : v i : s -
Clinit a medica, in »l: --ins nervosas., 
ch-tr<i»hcrrtpia. C »:..-ult' ri» : rt:a dt 
S. Ilento, i7, d" I •'». I»< sid -ncia: 
. Araiij»», n. »íl. T'ler»' . Ilól. 

Dl.'. Mil; V\D\ \ZK\ Kl»' > M«-
d = co. ('• ii. ulf is. d> I ás ;I horas da 
tarde. Üií.t Direito, I! Ciiamadus 
f .1- f•*>•}••;»t• 

O e i a t l s t a o 

DI:. M»MHi m in» P.AI;n-Í.I:V 
l»r-nti ta. firmado em Philadelphia, 
Pt r»sy Ivarria. e p* la K»( "ia«l- Pliar 
macia d»' s . Paul», com s ames de 
pratica, trabalha |.c»r sr-r\ic;-> contra 
ta í«» prc-viamcTite. CaUinet»- rea t~f 
de Novembro n. soi.rado. 

A D Vl H r AIX f - O «Ir. J> <v Piedade 
k-rn *» sc-n e«ciipt< rio á mnd »»»uar 
tí-f, (em frente ao Fornm , 
yxVfo ner nvlo If ás í» Ti 
rtis da farde. Jíc-á fem ia : rua Virí 
diafin, A . Tele^hone, MT». 

<** ADVÍHrAIlíH ANToMn Rf 
Iceíro #1 rtm >nmfo«. Futeram *le Al 
meida e f ía l iwl Fii'»f i-f» d"44 S;mt«»'»' 
tê;o o mu cseript »ri«» iu - >tx ms 

flento. n. 57 'so!>ra«ío,. 

4» 
Cm' 

sorteio 

I '2 d 
r ; 
ir» 
D» 
lille 

iunh' In • i)«.i)!N 
•27 , jiMhiiMV 
.".IIIClítílIH 
,"»< I I K H ).?.• H M 

(h Jr,. 1, (b DILlll.n.s 
ri,!- já -r ni limii u I i inh' I hi 
frnlii o iiil-i i'n ilo /.-''f/o f nn 
fotlrii m rifii , t/..v>/«'-.v, e.n-.U -
tf c l"l 

Agencia 

CASA L0TKKFA 
Ai n.i n /;.-,7<-/.-;iJ.i «fot San! • A C. 

iii \ I » i I:U-\IIIU, 2 
£ . P e u S o 

A A 

G3 

C C 

O D 

E E 

F F 

K G 
H H 

I I 

J K 

as 

£ as moléstias 
( T l ; \ f e b r a a . conoestõc 
iu ".es (ptiotiiiioiiiii), liiirriyn, 

i!l.i 

que 
, iiifliinitiiínõcs de c 
ligado, rins ou po-

li ra tio- porcos, cungi 

curam 
caliot,-!!, olli".-, gíirgnnta 

lebre liictea 
lõ. - di calji-vu, 

tracliéa, pul-
iitis vaoeas, tneuiii} í i (o 
convulsões, e-piisiiioa 

tio dos trulia-

tl í.-.l iu'd ciiv 
i' vertigens 
' l ' U A r h e u m a i i i m o tmnque i ra , fronxii lão, o;nn, 
l i e s i X'-' • t reeiluriis, mole.-lias das juntas e tlu.s lendru -. espuravão. 
( T U A hs m v i e s l i a s d a m e m b r a n a m u c o s a i la i « l -mlu las , ( luso na-
/.d. esipiinoiu iii, glnudiila- incliadas, i i i o rm» , mal do garpiiila. u^ilita e aret^tini do 
eariieiros. (•.in-ro e eroun das aves. 
( T U A v e r m e s e l a m b r i g a s . ronifiriilns e [Ventienas, tenia mi solilaria, a eólica 
e enitrm^t • iniento tuii- nio porloinbrigaH. 
( 1 'KA «.- m o l e s M a e d o s p u l m e e s via- respirai-.fias, t Iirnnctiitc, [ml-
tiM e-rri, res iraçãti diflionltoMi, pnlinfies inllaiinntidns. pleitra-ptn 
t l 'K .\ e ó l i c a < .li. i iud-miniatoria, dôr de' Imrri^a 
li ria (los niiiinaen e aves 
1 ' I U í V I N E "•- a S j O i - * O S na.- vaccas, eo-tuts ( ovelha 

— c n i . V as m o l é s t i a 3 dns rins e orgnii.-j iiriiiarios, i 
sas. tlolorosa- " i i s injttineas, livdropi;-ia. 

— ('1'Ií.V as m o e s t i a s lia pelle e erujições. sarna. 
li pia. incliiieõ s. nheessos, fístulad, ulceras. pello 
( n t . V a i n d i g e a t ã o la ta «le .ipji.-tile, r . - i'. 
t i it.-atl", para y.-ia, c-a.-eo- tpieltr,'tdit,'os. 
! -tes (—pt-t- i l i i - . ' iu ti.-.-ulos no exercito tios l!-lrtdoa 1 nitlns, nas companhia 

na- cavidlnrivas e estreitar ns e em toda a p.irte do nuiiidu. 

i. respiração e 

f iz parar 
llaiilliiaeãii 

lllllOllUt. 
-[la-luodiea, VSi.n-

leiiiorrii -ts 
es. urinas esc is-

(•vn-ipelas, 
eriçado e áspero, 

•idos de eoio r muito 

jiaravao, morii io, 

irtcricia, . n pel 

hoil 

A g e n t e s ^©raess DE LA M i m k €<>MP. 
R i o d e J a n e i r a e B u s n o o - A i r e s 

A'vencia em todas as pharmacias e drogarias e nos de 
positarios 

B A R U E L A C O M P . 
8. Paulo 

ii Ferra 
i 

ksssisiiErasíü 

ENCERADOS 
I N G L E Z E S 

Lona imericana 
para cobrir eafé mm terreiro 

P r e c i o a . s e d e t r a -
b o l h a d o f - e o p a r a a e r > 
v i ç o d e m o v i m e n t a d e 
« e r r a e a s s e n t a m e n t o 

l i n h a . E o t o ç A o d e 
B S U P A d a E s t r a d a d e 
f o r r a S o r o c a b a n~ ) . 

I n f o r m a ç i o o i a C a -
f é P e r i a a i t o • r a a d a 

2 a T « l . i 

É> N T A p a r a e n c e r a i l o s 
Impo;ta;ã9 3iclu3Í7iasnte da cua 

NATHAN & COMP. 
Rua S. Beato, 43 S. PAIL0 

A s s e n h o r a s 
o KLÍXÍR DAS T»A\r \>. tônico 

u't i"'»variar»o. tfr. h'odr?^nes df»« 
* * • : ! é mu â c irte therajf uti< o de 
uma : eçiío í tu rgtc;i c- sejf11fu nas 
i.clc próprias * Ias senhoras, na.-

uu! •• idades (!«• neTc-truacrjSr'», d"H-
li tddad-H f- «•(•licíts riterinsis, ftener -. 
rhaniaM »Inr.iu,fri a fiter• -1ru< ,mie » 
f»cnsã»> tardia, tlf.ri^ *U>» o\arios# 
( tfharp -< uterirw»s etc. 

'» Klixir da- JHimíis ino.líj;. f n 
* orfii£t' *) e^tad»» m»rv<m> fam senho-
ras, actritnclo tamt»em srrbre ©s iu-» 
testino-4, resrularizantlQ»«hhh fnr>í i;õe*. 

: *n#\r*j P e r n a ( t 
Piiiva. Hti» H. P;mk» Iktrm I & C*»% 

WÁi 
< r r > BiPorrtÉ 

• * » i 

tm i | 
f t i ^ t ' . . . i 



I 

F R R I M Ü T - B R W C A 
Meio século de continuo® «UCCCMOÍ , atíeetodot de «uUjentlcM oe lebr idadee n w d j o w d l o o direito • tsU 

remedio de ser considerado verdadeiro benemérito du humanidade. As suas qualidades digestivas, corrobora* 
febril' a nua cfllcncto nas inércia* o fraquezas do vontriculo, na atonia do ostomago, c bem assim cm ind ouftas afloe. 
çftes dos svstcnins digestivo e nervoso o tornam indispensável. Todas na famílias que desejam conservarão «<un euiVl» 
devem tei-ò seiupre em casa, usando-o como preservativo o nas occorreneias urgentes, pelas mias excelloutcs quali l^. jpro 
des medicamentosas. 

O u t d a r , 

DB FRATELLZ BRANCA DE MILÃO 
Cuidada com • • contrafacçôue — llnico» concessionários, FRATELLI 

FKR\ET-»UA\CA, dos Fratelli Braiea, de MILÃO 
MARTINELLI * COMPANHIA, 8. PAULO - Encontra.so aw» tadaa aa oonfoltarlas, drspaHss a saads» 

Parque Balneario Sabonete 
, S A N T O S { = J A P O N C Z 

• s t t estabelocliuento funcclona em T»»to • mnymlíico edifício, <• 
constrnocto apropriada, sob a maia rigorosa hygieue, na praia 

Jos* Menino, c?m boatos « e 3 0 0 r « . 4 porta, de 20 «m 20 minuto» 

Recommenda se pelo conforto quo proporciona aos seus hospedes, 
fcelos preceitos dc hvglenc que, irroprehenuivclmonte, observa e pela sua 
esplendida localisaçío, que 6 a melhor da Harra, nío só por ser em face 
ac magestoso oceano e muito nprasive), como lambem pela puresa das 
águas e segurança da praia, SEM O NEXOR riiMito PAHA os IIANHI-TAS, 
MIS AIII XtXCA 1IOI VK lltSAKTBK AMU-M. 

Isento inteiramente dos incouiuiodativos mosquitos, pcriiilongos, em 
qualquer época do atino. 

Kstil situado 110 extremo da lulla avenida .\nna Cosia, illutninada 
a luz electrica, a 15 minutos dc viagem da cidade á estação da Kstrada 
de Ferro. 

Os bondes para o estabelecimento trazem as seguintes labolelas : 
1 Pai que Balneario», que partem da estação da Kstrada de Perro; «José 
Meninos, ou itiouxaga , que partem do largo do Hosario, 

T e l e p h o n e , n . í — E n d e r e ç o t e l e g r a p h l e o , " P a r q u e " 

Ksle prodigioso salsuiclc. appro 
ra lo pela Inspecloria (ienil de lly 
{iene, é o melhor até hoje coube 
ido para o banlio e o toiieador ; é 
a ultima palavra que se ptSdu obter 
neste ramo de cotntnerclo, é abso 
lutainente neutro, «lelicadiimeute 
perfumado, dá A cutis bellezu. ut 
trativos e encantos, fiuendo-a es-

pargir o mais suave e duradouro aroma, tornando-a agradavoluiente 
fresca e ussetinada, livrando'» das rugas, impedindo o app.uc, iiucnto das 
borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos, etc. Nenhum outro 
sabonete pôde comparar se lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pu-
reza de ingredientes, por tudo, eniAm, que Urina o valor de um 
sabonete dc primeira ordem. Preço: um, lífiOO ; caixa, iiyOUO a i$OOH. 
Vende-se nas prinelpaes casas. 

Depositários em ,S. Paulo : Baruel C , rua liireita. 11. 1. 
O R A - r i S 

Distribuem gratuitamente uui exemplar nitidamenlc impresso, com 
tres musicas, polka, \alsa e scholtisch. sublime inspiração de Aurélio 
Cavalcanti, denominadas «Sabonete .lap ne/.>, it-t 1 a quem comprar um 
sabonete. 

O U R I V E S A R E Â € H R 1 S T 0 F L E 

T A L H E R E S 
l u x m c r n r . c K P C W n IR|HH E X J O I R > ns-nuTEAçXo 

e m l » A r ^ f A T i A P . < : A K ^ W j A MAllCA ,,, 

SS.HuedtEondy^ p A B „ C A g f c g j g f , .BÀ im | ttOAFSIfânCJECTÜS 

batiuititiiubCMUGO : K « » CHRISTOFLE mE:» 'IntiainlilbhCITUCM 
n K l ' R E 8 E K T A X T 3 S E M TODOS OS T A I Z K S . 

C06NACVU»iX 

COONf\C 

O SABONETE IDEAL 
P a r a o toanto & t o i l e t t e 

nos de-A' venda em todas as casas do perfumaria*, drogarias 
positnrio* 

O O D O Y F F . K X A X i l K S & F l ü V A 
> D K O L . C I S T A S 

Rua de S. Pedro OS B o a do B. Fe iro, 65 
Em S. Paulo • BARUEL - OSMP. 

ASSOMBROSO ? 

FERRO ÇARRIL áSIATICO 
V iagem á T e r r a S a n t a p o r l | 5 o o ! í i 

• ' f ? : J 

AOS SRS. FUMANTES 

V 3 7 , 

Unioaa importadoras 
C h a r l e s H ü <& C i a . 

PARIS (Frann) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Ramalln—32 
( P e r t o d o a 0 » m p o a x n y a a o s ) 

B e c o m m e n d a v e í ~ p o r s u a - s i t u a . 

; f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a m o * 

" c i d a d e d e p r e ç o s . I I 

Nfio tendes, d ora em d e n j e , mais motivos para soffrerdes da uar-
ganta e do esloupigo, pois que, com o maravilhoso processo empregado 
na confecção dos deliciosos cigarros Q o d a n e 
. T o n è d t t A l a n c a r , eliminou-se toda a sua iiirulina, dando 
110 fumo um jialadar e 11111 aroma agrailabilissimo. São es únicos ci-
garros que, 110 P.rasit, sefnbricain por este processo. 

) DEPOSITO ' 

CASA 
S. PÃOI.O—Kui de S. bento, 4-â-S. irMJMí 

Viagens de I liora ás S da «arde a daa 7 áa II d • noite 
O N Z E D E J U N H O , 8 

t i 

Tônico vegetal para dar brilho e vigor ao 
C A B E L I i O 

A (óauiui faz crescer cabellcs, desapparecer a caspa e cura todos 
os males projirios do couro eahelludo. 

A (íramia e um tônico indígena, digno de figurar nas mais luxuo-
sas tnitcttr, não só pela sua especialidade como pelo seu delicado c 
íinissimo aroma. 

lirauua é de cor verde amarellada, tem 110 rotulo um escudo en-
carnado com as p u l a v r a s — ( i n t i i t i u M o — c é io,iica registrada; por-
tanto ninguém sc deixe illudir. 

Prefiram a tirauua a qualquer outro preparado, prrque lindos ca-
bellos virão, como |<or encanto, em muito pouco tempo. 

A < irauna é cristalina, tem um brilho encantador e os cabellos que 
fazem uso delia tornam-so abundantes c sedosos, como aflirmam todos 
os que têm feito experiência. 

A G E A U N K vendo ae nas principa.s casas do ariniriirho, modas, 
perfumarias o nas drogarias e b&rbenria? do do Janeiro, de d.lo 
paulo . d . Santos. 

DEPOSITOS 1—Km S. Paulo, Baruel A C., largo 
da Sé—Km Santos, Rodolpho Kl. Guimarães, pra 
ça da Hepublica—No Hio, Araújo Freitas & C., rua 
dos Our i v e s , 114, e Gotioy irernandea & Paiva, 
rua de S. 1'edro, (íõ. 

Líí LNHEIP.OS FILE I M P O R T A D O R E S 

ünices rcpresc-iitaníes da afatnada fabrica de vapores de H E I N B I C H L i S Z , A L L E H â N H l 

n tecomovels desles fnlirlrnnles trazem os scgulnles giandcs mclltora-

1 ('«lia vapor Irnz lia rhaiiilac i.m arranjo sltmelo, tara anaaar a» faís-
cas iienuofus que mmius \czss orlíltiam IIIITIIIIÍOS. 

li" O Ifgiiledcr ilin loromovels 1 de uma n.usli itcçüo BIIIIIO especial, rc-
Eiilonclo os rolaçCis com una ncrleMu admlmel. 

3* (Js inanrncs ila niotilvcla arlíam-sc lollocádo»' sobre una basncm 
torn a ile 1 s, ia, omíc sc rlcpos.lo tuilu u clrn que rorre ilos msnraes. 11.10 se 
perdendo e nílu sujamlo a caldeira. 

As caldeirai |è . mais aberturas do que em geral sc appltcam, para 
ptucrein ter liem IIIII|IMS iulcrlormenlc. 

rr 
ttn.a 

•V Devido ma consIriirçSo especial, os vapc.ro de LAN/ d.to crande 
,« i l l icli ía r poupam multo cointauliiel. 

C° Os lubos das caldeiras sto collocailos de um modo espenla!, para po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, seudo tatnliein fa:U a SJÍ Ü -
lisliluicüo. 

Tem em deposito s rslllo sempre a chegar os de tamanhos mais n u l j i . 
F U i p r i J I l l i i n i ' • Maclimisinos de caré do systrnia aitprovado, inai 
I j o t i i i l l l l / lV i l v l i • c o m (jrandea inelhorameutos lestiuleos, Ini icati i 

por loiign prnl ca, s(ndo lodo o inarlilnlsmu multo solido e lie-n acabado. 
1'oraecem qualquer inaclilulsino para a lavoura e ludustrla, chayas o ei-

eiras, correias, oitos e Iodos os acccssorlo» de machinas. 
Apromptam plantas . mandam assentar mooklnismos em aaV.íair 

ogar. 
Grande stoolc da macltinlsmos. 

Esoriptorio e exposição de machinaa 
Ena IMreMa^ S A - - - S. DLG. - - Caixa Postal^ 450 

M o comprem jóias sem v is i ta r 

Motores a gaz por aspiração 

-1 

' '•; l . " J W , / 

C O w 

m 

cn 

) -A- C 

C O N H E C I D A J O A L H E RI A 
DE: 

RUA QUINZIi DE NOVEMBRO, 57 c 57-A 
Em frente <í (-'aíeria-- T c l c p l i o n e , 1 . 1 ( 1 7 — O n i x a , 6 4 7 — E m l . t e ! e ç „ L o ? b e i i ! o 

M H « » 

B o i motoras a Qaz pobre por aspiração . "Dsntz o gai é prodmido p.lo carvlo .antliraclte. ou .cokc. 
Cates motores apresentam. A maior economia do combustível, facilidade do ssrvlço, grande simplicidade, ausência completa de fumaça e 

nenhum perigo de explosão Para informações «preços 

A B E ^ & C O M P . - | — ̂ i i c c e s s o r e s i l e A f c h í I r m ã o s 
C a i x a F o s t a l , u . 2 7 7 4 S . P A U L O ^ R d o C o m m e r c i o , 2 4 

P. DE JAHEIIIO—Rua da Quitanda, 147 Ofrioinaa em Jundiahy 

, Acaba de rsGdbsr directamsnte de 
Diamanina uma linda coüecção de brilhantes brasileiros 

GRAUDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

Pela sua grande freguezia, eata casa è 
dispensada do fozer reclame sobre eeus preços* qua afio 

sempre os mais barateiros de S. Paulo 

E N T R N C 
- - - ( N O ) r 

VASTO ESTABELECIMENTO 

m m i m luz 
R. Ouque de Caaiaa, 17 

Ksql l W HA lttl.t 1)03 ANiltUtlAS 

Serviço escrupuloso 
PREÇOS M0DIC03 

D 1'ROPHI KTAKIO, 

GONRADO MELCHEfl, 
pbarceutieo diplomado pejn i niver-
sidade de Mlichen, Doard "f pliar-
muey of New Vork, Ocolu de i'liar-
macia de Paulo. 

t i i e a t r o m r \ m 
Empresa C A N O B U R O 

M A R A V I L H O S O > 

CINEMÂTOGRAPHO FALANTE 
O íiinls H|»t'rfcM«,«iiH|o 

.\uwrh'A «Io . 

HOJE 

P L A S C A S C O N R A D O 

Um.MIXIM) 1 9 f l i r 
I-.' de maio— l l l l w C 

2 retumbantes esnectacnlos 2 • 
r-riiil. it mui I t i é e . 01,1 |;reurflmira i n f i i n -
l i l . » - t i e r i e i ta U i n t e . e .1 kS;•.Irt 1.;R.J «1,-
t l n . M ' s n i l i f i i i v ( , - . m i n i if!in.,-:i«. A ' 
lM.il,lis s Ijv (>,„.,*, 1,1 . : , ! . , ,Ie K-li», 
j , „ r . i c i i t i i n e i i i o r i i v a l e i a u r í . r 1:1 , t e i n n i e . 

Prograinma soberbo 
\ | > r e > . ' ! i l ; „ : , o ,1.1 t l t M . t r e P R 1 N C E Z A 

I 7 A B E L . «!»»•-- a " Í C T „ u u 1 , 1 i „ 
• t..- n c i l e , 

l i e l i . i l . » ,1.i fjr.in.le . i t i , , ! ; . ., JOSÉ' 
DO PATROCÍNIO '>1,.:.,: 
lilj,ili';u'< 
•cenas cômicas 

Espectacnlo de gargalhadas 
Ksl'1'i TAfl I.IH 1I0R ARTISTt-

l os r. CKI tlKATIVos, fllOfKIOM PAKA 
AS KXH \s. J AMIt.l ts 

f r i z n - . t."4 e s n r a m t . " , ] ' l | : , u l e ! r a « » f -
I.-l. m . Ia liI„ ::*: e-iM,'-. Ife-H, i,. i.i-
II,,*!,•. II , , I,.1M R,M Hrtl- - , ' l l e r . : l i t ' » l a . 
n o l l e i m M t i i . u - i i u , 1o U i e i i t s o 

/•:>•// iiiiiuh) ii ,f.tilt * i/ j /iijins 
il" noite 

X3T Aiaauhft. seganila-feira. so-
berbo sspectaculo, novidades 

:( Privilegi adas pelo Governo Federal) 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modic idade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
Sâò as que mais vantagem of ferecem : 

ftfto f iram oxydadas — Nnnra descoram — M o carecem tfe limpezas e os sens disiieos e c ò r e s são inal leraveis 

S. PAULO 10 
> M 

na do Trinmpho 
C^IXA POSTAL,, 482 -

10 S. PAULO 
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